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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Eleição Municipal 
Necessidade de eleger ama eamara sem 

cor politica 

Está marcado o dia 5 de 
Novembro para se proceder ás 
eleições camararias. 

Se ha concelho que não de-
va ser indiferente a este acto é 
o de Coimbra. As condições 
excepcionais em que ele se en-
contra pela municipalisação de 
serviços, impõem a necessida-
de absoluta de atinar com a es-
colha para que exista o maior 
escrupulo e acerto na adminis-
tração municipal. 

Sobreomunicipio de Coim-
bra pesam encargos que absor-
vem uma boa parte dos seus 
rendimentos. Por efeitos da 
guerra teem-se agravado as fi-
nanças da Camara, devido, 
principalmente, á carestia do 
carvão; e tão grandes são es-
ses encargos que o preço do 
gaz em Coimbra ocupou o pri-
meiro logar entre todas as ter-
ras portuguesas que são ilumi-
nadas por este sistema. 

Devia-se ter providenciado 
logo que o preço excessivo do 
carvão principiou a pesar sobre 
o cofre camarario, e não dei-
xar decorrer tanto tempo, que 
só serviu para o mal atingir um 
grau de gravidade excepcional. 

Não é nosso intuito fazer a 
história da administração da 
actual Camara de Coimbra. Is-
so levaria muito tempo e pode-
ria ferir susceptibilidades neste 
momento em que todos nos de-
vemos encontrar em boa har-
monia para a solução do gran-
de problema que dentro de 
pouco tempo tem de ser resol-
vido pela urna. O nosso fim é 
diverso. 

Dentro das ideias que te-
mos expendido sempre, volta-
mos a vir defender a constitui-
ção duma lista camararia abso-
lutamente isenta de côr parti-
daria. A politica deve ser estra-
nha á acção da Camara, que 
deve funcionar sem peias de 
especie alguma e unicamente 
com o fim de bem servir a cau-
sa e interesses deste municí-
pio. 

É sabido que a maldita po-
litica partidaria obriga a tomar 
resoluções que comprometem 
as receitas dos municípios pela 
creação de novos logares que 
bem se poderiam dispensar; au-
mento de ordenados alem das 
forças do cofre camarario; rea-
lisação de obras que não são 
de reconhecida necessidade, 
etc., etc. 

Coimbra fez ha muito a ex-
periencia de eleger vereações 
sem côr politica e dessa expe-
riencia tirou o melhor resulta-
do, conseguindo camaras que 
teem de ser colocadas na ca-
beça do rol de todas as que 
tem havido neste concelho. 

E por tal modo se desem-
penharam da sua missão, que 
por todo o país foram conside-
radas modelares, servindo de 
exemplo a muitas outras que 
as imitaram na sua orienta-

reações da presidência dos Drs. 
Dias da Silva e Marnoco e 
Sousa, a cuja memoria Coim-
bra tem o dever de seretarna-
mente grata. 

Essas vereações foram elei-
tas sem côr partidaria, produ-
zindo muito e bom sem que a 
politica delas exigisse o que 
elas não podiam nem deviam 
dar. 

Constituídas essas camaras 
por elementos regeneradores e 
progressistas, conseguiram ter 
uma existencia que recordará 
sempre, pois souberam dar 
bons exemplos e ser aponta-
das com orguiho para a nossa 
terra. 

O Dr. Dias da Silva era 
progressista, mas na presidên-
cia da Camara nunca fez po-
litica. Dizia êle que a deixava 
á porta quando entrava nos 
paços municipais. E a prova 
de que nunca a fez está no 
modo como se deram sempre 
os vereadores, embora filiados 
em partidos diversos. 

O Dr. Marnôco foi elei-
to como independente, pois 
nunca ninguém lhe tinha co-
nhecido tendencia partidaria 
nem demonstrou que a tivesse 
por qualquer acto seu que 
praticasse no exercício desse 
cargo. 

ção. 
Queremos referir-nos ás ve-

Ambos eram competentís-
simos e grandes trabalhadores. 
Gastavam todos os dias mui-
tas horas no seu gabinete a 
tratar de assuntos camararios, 
e como se isto não bastasse, 
quem fosse a suas casas havia 
de vêr os seus gabinetes atafu-
lhados de papelada da Cama-
ra, em que êles gastavam tam-
bém muito tempo. 

Escolher presidente que não 
tenha os mesmos requisitos e 
mais ainda uma grande força 
de vontade para bem servir o 
município, é cavar a ruina des-
te, e o mesmo deve dar-se 
com os vereadores para que 
auxiliem a presidencia quanto 
possam. 

Quem se não sentir com for-
ças para tudo isto prestará um 
grande serviço a Coimbra re-
cusando a eleição para esses 
cargos. 

Não sejam os munícipes 
deste concelho indiferentes ao 
acto eleitoral que vai realizar-
se no dia 5 de Novembrp. 

Precisa-se duma Camara 
composta de pessoas compe-
tentes, dos diversos partidos 
políticos, e que estejam dis-
postos a trabalhar, a estudar 
bem os assuntos para bem os 
resolver, deixando a politica 
em casa quando tiverem de 
tratar dêles. 

Atendam a que a situação 
do município de Coimbra é ex-
cessivamente melindrosa e que 
se lhe não acudirem a tempo 
não lhe poderão dar remedio, 
perdendo-se toda a grande obra 
dos dois benemeritos presiden-
tes a que acima nos referi-
mos, 

Proj8GtQ de reformas das Facultís-
i e s de Direito 

Segundo as nossas informa-
ções, que julgamos inteiramente 
dignas de credito, deve ser, den-
tro de breves dias, submetido á 
aprovação do sr. ministro da ins-
trução, o projecto de reforma das 
Faculdades de Direito, trabalho 
este de que fôra encarregada uma 
comissão composta dos ilustres 
professores srs. Drs. Caeiro da 
Mata, Pinto Coelho, Barbosa de 
Magalhães, José Tavares e Lud-
gero Neves. 

Por este projecto, os júris dos 
actos de Direito serão, de futu-
ro, formados por professores das 
duas Faculdades de Coimbra e de 
Lisboa, altos funcionários admi-
nistrativos, jurisconsultos e juizes 
dos tribunais superiores. 

Esta disposição, a nosso vêr, 
evitará que, injustamente, se con-
tinue a atribuir propositos de per-
seguição, por parte do professo-
rado das duas Faculdades, contra 
os seus alunos, pretexto este que 
tem servido, por vezes, para se 
levantarem malévolas campanhas 
de difamação principalmente con-
tra a nossa Universidade, que, fe-
lizmente, está muito acima dos 
odios e despeitos de espíritos pe-
queninos e perversos. 

Com os júris assim constituí-
dos, já não será fácil afirmar que 
as reprovações foram devidas a 
estes ou aqueles professores e por 
estes ou aquêles motivos mais ou 
menos injustos. 

Pelo projecto também nos 
consta que desaparecerão, em 
parte, alguns dos chamados actos 
de estado, sendo os alunos obri-
gados a exercícios escritos, feitos 
nas aulas perante os respectivos 
professores, em dias que estes jul-
garem mais oportunos. 

Como estes exercícios se rea-
lisarão amiudadas vezes, é de crêr 
que também se evitará, por esta for-
ma a interminável fita das faltas de 
assistência ás aulas que, desde que 
se estabeleceram os cursos livres, 
tem sido uma santa pagodeira . . . 

Finalmente, parece que o go-
verno ficará autorisado a contra-
tar, mediante consulta das respe-
ctivas Faculdades, alguns profes 
sores para preenchimento das va-
gas existentes nos quadros do 
professorado das duas Faculda-
des, até que sejam preenchidas 
por concurso, a que os nomea-
dos poderão concorrer. 

Sendo assim, lá se vai também 
pela agua abaixo a tão estafada 
aria do reacionarismo da nossa 
Universidade que, afinal, só é rea-
cionaria para os cabulas incorri-
gíveis e para os agitadores de 
profissão, que em toda a parte fa-
zem ganha pão da turbulência e 
do insulto. 

Pela nossa parte, como dedi-
cados e intransigentes amigos de 
Coimbra e da sua grande e glo-
riosa Universidade, só nos mere-
cem louvores os ilustres profes-
sores que tão acertadamente sou-
beram compreender as necessi-
dades do ensino e acautelar e de-
fender o prestigio e a disciplina 
dos institutos que tão dignamente 
representam. 

Processos dos cartorios 
Consta que vão ser enviados 

para Lisboa para serem aquivados 
na Torre do Tombo os processos 
existentes nos 'cartorios desta co-
marca, dum certo periodo. 

Não seria preferivel que esses 
documentos, como os dos outros 
cartorios deste distrito, ficassem 
arquivados na Biblioteca da Uni-
versidade ou noutra parte que 
oferecesse segurança? 

Certamente que seria conve-
niente para interessados que as-
sim se fizesse, pois escusavam fa-
zer despesas excessivas em Lis-
boa para obter qualquer informa-
ção desses documentos. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,iodas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Jornal da Manhã — Foi um diário de 
grande formato, «politico noti-
cioso, instrutivo e comrriercial», 
cujo primeiro numero se publi-
cou, no Porto, a 1 de Setembro 
de 1872, tendo como fundador 
e proprietário Eduardo da Mot-

rçpta Ribeiro, que era também o 
director. Este passou mais tarde 
a empreza para o banqueiro 
portuense, ao tempo muito con-
ceituado, Eduardo Luiz Ferrei-
ra Carmo, o qual, por sua vez, 
a trespassou, annos depois, pa-
ra José Maria Ferreira, mais co-
nhecido como José Maria dos 
Herminios, por haver sido o fun-
dador dos Grandes Armazéns 
Herminios, primitivamente esta-
belecidos na rua de Santa Ca-
tharina,á esquina do adro de San-
to Ildefonso, no mesmo prédio 
onde havia estado a redacção e 
oficinas do jornal O Primeiro 
de Janeiro. Da redacção do Jor-
nal da Manhã fizeram parte, en-
tre muitos que não recordamos 
agora, Eduardo de Barros Lo-
bo, Oualdino de Campos, Fir-
mino Pereira, Antonio Cruz, Ma-
chado d'Almeida, Sousa Moreira, 
Alexandre Braga, filho, (actual-
mente deputado) Francisco Cruz, 
Alberto Bessa, etc. Teve primei-
ro a sua redacção no largo do 
Carmo, no prédio fronteiro ao 
quartel da Guarda Municipal, 
tendo-a depois mudado para a 
rua do Calvario, no prédio jun-
to á egreja de S. José das Tay-
pas; e ainda para a rua de S. 
Lazaro (largo do Reimão), para 
a rua das Fontainhas, 133, e de 
lá para a rua de Passos Manuel, 
onde terminou a sua existencia, 
em 1893, se a memoria nos não 
falha. Esta ultima casa era um 
vasto armazém, dividido em três 
partes. Na primeira ficava a ad-
ministração, na segunda a re-
dacção, com uma simples me-
za, commum a todos os reda-
ctores, e na ultima, para o lado 
das trazeiras, a officina de com-
posição. Na loja inferior a esse 
pavimento, com entrada pela 
travessa de Passos Manuel, fica-
va a casa de impressão e o es-
criptorio da venda avulso aos 
revendedores. 

Desde a sua apparição, em 
1872, até poucos annos antes 
de terminar, foi' sempre orgão 
da politica regeneradora, e como 
tal contava entre os respectivos 
partidarios, uma larga venda e 
assignatura. Por effeito de ne-
gociações secretas entre a em-
preza e alguns vultos do parti-
do progressista, sendo um d'el-
les Saraiva de Carvalho, um 
bello dia, em 1888, sem aviso 
de qualidade alguma e com 
geral surpreza de leitores, re-
dactores e vendedores, o Jornal 
da Manhã appareceu virado, 
quer dizer defendendo aberta-
mente a politica progressista, 
que até ahi combatera sempre. 
Pôde calcular-se o que succe-
deu: — o jornal entrava devol-
vido aos montões de exempla-
res, pela porta da administra-
ção, onde o pobre adminis-
trador, o velho A. A. Correia, 
que também o havia sido d' A 
Lucta, amarrava as mãos na 
cabeça sem saber que fazer á 
sua vidai Os magnates progres-

sistas, apezar de toda a propa-
ganda feita, não compensavam 
com as suas assignaturas o nu-
mero das que se haviam retira-
do com a reviravolta do perio-
dico, que desde então foi arras-
tando uma existencia atribulada, 
limitando cada vez mais a ti-
ragem, até que de todo pereceu 
á falta de receita. Que nos 
lembre, foi o Jornal da Manhã 
o primeiro que publicou pagi-
nas litterarias, aos domingos, 
algumas das quaes devéras in-
teressantes, e com primorosa 
collaboração. Imprimia-se em 
typographia própria, tendo co-
meçado na Typographia de 
Alexandre da Fonseca Vascon-
cellos, á rua do Moinho de 
Vento. 

Jornal da Ssmana — Appareceu, no 
Porto, a 22 de Dezembro de 
1882, o primeiro numero d'este 
periodico politico, litterario e 
noticioso, de que era redactor 
principal, e crê-mos que também 
único, Torres Mangas. Foi se-
manario defensor dos princípios 
monarchicos; tendo tido curta 
existencia, pois não passou de 
Janeiro de 1883. Cada numero 
constava de 4 paginas, a trez 
columnasde composição, corpo 
10, com annuncios na 3.a e na 
4.a. A redacção era na Travessa 
da Picaria, 21-1.° e a impressão 
na Typographia Alliança, tra-
vessa de Cedofeita, 57. 

Jornal da Sociedade Agrícola do Porio — 
Foi o orgão da respeitável agre-
miação que figura no titulo, 
hoje já não existente. Appare-
ceu o primeiro numero em Ja-
neiro de 1857, continuando a 
apparecer um numero mensal 
até Dezembro de 1861, o que 
quer dizer que a collecção com-
pleta consta de 5 volumes. Foi 
seu director, pelo menos du-
rante alguns annos, A. Girão, 
depois Visconde de Villarinho 
de S. Romão. Cada numero 
constava de 32 até 40 paginas, 
e alguns sahiram íllustrados, 
Imprimia-se na Typographia 
Commercial, á rua de Bello-
monte. 

Jornal da Tarde — Sob a mesma ru-
brica publicaram-se já no Porto 
dois periodicos diversos, que 
ambos tiveram curta vida, se-
gundo as informações que te-
mos a tal respeito. Foram elles 
o Jornal da Tarde de 1869, e 
o Jornal da Tarde de 1874 e 
1875. Do primeiro não possuí-
mos exemplar algum na nossa 
collecção, e tão só temos co-
nhecimento da sua existencia 
por um catalogo de 1876. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

A l a m e d a C a m õ e s 
Começaram já os trabalhos 

para proceder á limpeza da Ala-
meda de Camões, que, como no-
ticiámos, no nosso ultimo nume-
ro, nos constava se lhe iriam dar 
começo. 

A Camara Municipal, proce-
dendo assim, prestará um serviço 
que todos louvarão e oxalá que 
ele se leve a bom termo para des-
aparecer a má impressão de que 
toda a gente estava possuída de 
que a memoria a Camões havia 
sido condenada ao mais absoluto 
desprezo. 

Rendimento dos electricos 
O rendimento da viação ele-

ctrica no mês de Setembro findo, 
foi de 2:514;jl4, mais 142^10 do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

M a g n í f i c o s r e t á b u l o s 
Informam-nos que são vários 

os pretendentes de fóra que de-
sejam adquirir os dois magníficos 
retábulos cie Renascença que se 
encontram na antiga oficina do 
sr. Costa Soares. 

Sendo assim, Coimbra está em 
risco de ficar sem essas duas ex-
celentes obras de arte, que con-
vém que daqui não saiam por se-
rem dois exemplares dignos de 
se vêr. 

Ficariam muito bem no museu 
Machado de Castro. 

Chamamos para este assunto 
a atenção ido ilustre ministro da 
Instrução Publica, que tomaria 
uma resolução acertada adquirin-
do-os para o Estado e fazendo-
Ihes dar entrada no referido mu-
sêu. 

Ministro tíos sstranjeiros 
No passado domingo esteve 

nesta cidade de visita ao seu ve-
lho e particular amigo, sr. Miguel 
Braga, banqueiro, o sr. dr. Au-
gusto Soares, ministro dos estran-
jeiros, com quem jantou na sua 
casa, retirando-se no rápido para 
Lisboa. 

Também visitou um seu cunha-
do que se acha em tratamento no 
Hospital da Universidade. 

Um bom conimbricense 
Como já em tempo noticiá-

mos, o nosso querido amigo sr. 
Manuel Mesquita, um prestante 
filho desta terra, havia oferecido 
á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra um álbum on-
de serão inscritas as impressões 
dos nossos visitantes ilustres. 

Será um trabalho muito notá-
vel, pois o desenho das capas, 
que será executada em prata pelo 
apreciado artista conimbricense sr. 
Mannel Martins Ribeiro, é feito 
pelo grande mestre sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. E em estilo 
manuelino e a sua execução mon-
ta a algumas dezenas de escudos. 

A encadernação do referido ál-
bum foi confiada á oficina do sr. 
Alberto Viana. 

E mais um gesto altruísta o 
do nosso estimado patrício que 
por todas as formas pretende ser 
util á sua terra, demonstrando as-
sim quanto a estremece e lhe são 
simpaticas todas as iniciativas para 
o s,eu desenvolvimento e que ele 
tão patrioticamente auxilia. 

PELO TRIBUNAL 

Em audiência ordinaria do dia 2 do 
corrente mês, foram distribuídos os pro-
cessos seguintes: 

Ao escrivão do 1." oficio: Acção co-
mercial por letra requerida por Manuel 
dos Santos contra Deocleciano Lagoas, 
ambos residentes nesta cidade; advoga-
do, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão do 2.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida por Francisco 
Joaquim Sequeira contra o bacharel Ma-
nuel Gomes Filfpe Coelho, ambos resi-
dentes nesta cidade; advogado, dr. Gar-
rido. 

Ao escrivão do 3.° oficio: Acção co-
mercial por letra requerida pelo bacharel 
Hermano José Ferreira de Carvalho con-
tra Mário dos Santos Lima, ambos resi-
dentes nesta cidade. 

Ao escrivão do 4.° oficio: Acção de 
prestação de contas requerida por Anto-
nio Rodrigues Pinto e esposa, residentes 
na Quinta do Bordalo, contra Joaquim 
Albino Gabriel e Melo, residente nesta 
cidade; advogado, dr. Carvalho Lucas. 
Acção de investigação de paternidade ile-
gítima requerida por Virgínia da Concei-
ção Pompeu, residente no Bairro Operá-
rio, contra o bacharel Manuel Domingos 
da Hora Aroso, residente na Lavra, co-
marca do Porto; advogado oficioso, dr. 
Jaime Sarmento. 

Ao escrivão do 5." oficio: Acção co-
mercial de processo ordinário requerida 
por José Fernandes Geraldo, residente 
nos Casais, contra José Ferreira dos San-
tos e mulher, residentes cm S. Martinho 
do Bispo; advogado, dr. Carvalho Lucas. 

* 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 1.° oficio. 

Estão abertas as audiências ge-
rais do presente trimestre, 



r GAZETA DE COIMBRA, il de de Outubro de 1916 

O chefe do governo 
em Coimbra 

Chegou na quinta feira a esta 
cidade o sr. Dr. Antonio José de 
Almeida, presidente do governo, 
que vinha acompanhado de sua 
esposa. 

Naquele dia pelas 14 horas, di-
rigiram-se á Universidade. Estava 
para reunir-se em congregação a 
Faculdade de Letras que s. ex.'1 

visitou primeiro, sendo na sua vi-
sita acompanhado pelo ilustre di-
rector da Faculdade, o professor 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vásconcelos e professores que se 
encontravam presentes, e pelo 
reitor da Universidade, sr. Dr. 
Norton de Matos que, avisado da 
presença do sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida, se dirigiu a cumpri-
menta-lo. 

O sr. Dr. Antonio José d'Al-
meida percorreu então, detida-
mente, todo o edifício, ainda em 
via de acabamento, da Faculdade 
de Letras, visitando as salas das 
aulas (onde se acha.m, devidos 
ao lápis de Antonio Carneiro, os 
retratos dos professores Drs. Car-
los Mesquita e Francisco Martins, 
ha pouco falecidos), em seguida, 
as salas destinadas a trabalhos 
práticos, demorando-se a exami-
nar as obras, que em breve de-
vem concluir-se, das magnificas 
salas destinadas a musêus privati-
vos da Faculdade e o laboratorio 
de psicologia experimental, sendo 
sempre a proposi to elucidado pe-
lo director da Faculdade. 

Recolhendo-se ás salas das 
congregações, o sr. Dr. Antonio de 
Vásconcelos, em breves palavras, 
referiu ao sr. Dr. Antonio José 
d'Almeida a historia dos longos 
esforços empregados para a crea-
ção duma Faculdade de Letras, 
até que, em lQ l l , na organisação 
completa do ensino universitário, 
era creada, em dipioma devido 
ao sr. Dr. Antonio José de Almei-
da, a actual Faculdade de Letras 
de Coimbra. 

Mostrou em seguida a s. ex.a 

os enormes esforços e sacrifícios 
que a sua instalação e funciona-
mento tem custado, concluindo 
por solicitar do sr. presidente do 
ministério que para com a sua 
Faculdade nunca se extinguisse o 
auxilio dos governos, e ao seu 
ensino e aos seus diplomados fos-
se sempre assegurado o logar 
merecido. 

O sr. dr. Antonio José de Al-
meida agradeceu todas as aten-
ções com ele havidas por parte 
da Faculdade e do seu director, 
declarando que ficára verdadeira-
mente surpreendido com os pro-
gressos enormes que a nova Fa-
culdade acusava, sem duvida de-
vidos ao zêlo e amor dos seus 
professores, afirmando que muito 
se alegrava de a vêr tão prospera 
e tão cheia de futuro, assim como 
toda a Universidade, que ele ama-
va e defenderia sempre, nos seus 
direitos e prerogativas, porque ha-
via de considerar-se sempre discí-
pulo da Universidade de Coim-
bra. 

Em seguida, o sr. dr. Antonio 
José de Almeida, acompanhado das 
mesmas pessoas seguiu para o edi-
fício da Universidade, para visitar 
a Faculdade de Direito. Dos pro-
fessores desta Faculdade apenas se 
encontrava o sr. Dr. Magalhãis 
Colaço que mostrou ao sr. Dr. An-
tonio José de Almeida as aulas da 
Faculdade, onde se faz o ensino 
teorico e onde se realisam as au-
las práticas de Direito, e as vastas 
salas do Instituto Jurídico, organi-
do pela Faculdade, e cuja riquís-
sima biblioteca s. ex.a muito ad-
mirou. O sr. Dr. Magalhãis Cola-
ço indicou a transformação que a 
nova reforma operou no ensino do 
Direito, antigamente feito apenas 
pela lição professoral, e que hoje 
é constituído pela lição doutrinal, 
completada com as aulas práticas, 
onde se versam hipóteses escolhi-
das nas lições dos tribunais (cu-
jas decisões a Faculdade aprecia 
no seu Boletim, que já vai no 2.° 
ano da sua publicação), e prosse-
guindo ainda no Instituto, destina-
do a encaminhar os estudantes 'em 
trabalhos originais de investiga-
ção. Esta transformação a teem 
executado os professores da Fa-
culdace, cujo trabalho, sem duvi-
da, se multiplicou. 

O sr. dr. Antonio José d'Al-
meida significou que via com ver-
dadeiro assombro os enormes pro-
gressos que a Faculdade de Direi-
to acusava, e o trabalho enorme 
que revelavam esses novos insti-
tutos creados, assim como os be-
nefícios do novo ensino. 

A visita do sr. Dr. Antonio Jo-

sé de Almeida terminou pela Bi-
blioteca da Universidade, hoje di-
rigida pelo professor Dr. Alves 
dos Sentos, que acompanhou s. 
ex.a, a quem mostrou as novas sa-
las destinadas á leitura, ficando o 
sr. presidente do ministério mui-
to bem impressionado com todos 
os melhoramentos aí introduzidos. 

* 

O sr. Dr. Antonio José d'Al-
meida visitou ontem os hospitais 
da Universidade, Museu Machado 
de Castro e outros edifícios im-
portantes da nossa terra, cujos mo-
numentos e preciosidades que en-
cerra muito o maravilharam e bem 
assim a sua esposa. 

Promovida pelos partidos evo-
lucionista e democrático, realisou-
se pelas 21 horas, uma grande ma-
nifestação onde tomaram parte cen-
tenas de pessoas e na qual se en-
corporaram a Camara Municipal, 
autoridades, representantes dos 
dois partidos políticos, corpora-
ções de bombeiros voluntários e 
municipaes, etc. 

Organisou-se uma marcha lu-
minosa que partiu da Praça 8 de 
Maio em direcção ao Hotel Ave-
nida, onde o chefe do governo se 
encontrava e aí foi entusiastica-
mente victoriado. 

Agradecendo, o sr. Dr. Anto-
nio José de Almeida disse que ti-
nha juntado a sua acção á do 
grande português e eminente re-
publicano, que se chama Afonso 
Costa para poderem s.Mvar a Re-
publica e a Patria. Agradece mui-
to reconhecido á população de 
Coimbra o abraço moral que foi 
dar-lhe, p romovendo esta mani-
festação e afirma que aceita o com-
prarnisso que os habitantes desta 
terra tomaram para com o gover-
no, num panfieto hoje distribuído, 
convidando o povo a associar-se 
á manifestação. E como nunca 
fiquei a dever nada a ninguém 
aqui lhe afirmo que estarei com 
êle em todas as circunstancias até 
á morte. 

A Patria, continua o orador, en-
contra-se nas circunstancias actuais 
na bifurçação de dois caminhos: 
um que nos retalha os pés, áspe-
ro e que talvez nos possa arrastar 
para a mor te ; mas é morte com 
gloria e com honra ; outro o do 
comodismo aparente que é o ca-
minho dos transfugas ou dos trai-
dores, que é o pior dos caminhos 
porque vender a Patria é bem 
pior do que vender-nos a nós 
mesmo. 

S. ex.a disse ter tido ocasião de 
observar os incomparáveis pro-
gressos desta terra desde a sua 
vida social até á sua vida univer-
sitária e, quando outras provas 
não houvesse dos benefícios pres-
tados pela Republica á Patria Por-
tuguesa, aí estavam os progres-
sos de todas as classes da sua po-
pulação a atesta-lo. 

Afirmou não precisar vir a es-
ta cidade para ter a certeza de que 
ela prestava ao governo o seu 
apoio incondicional; via sempre a 
terra onde formou o seu espirito 
na visão do seu olhar. 

Espera não praticar até á sua 
morte qualquer acto que o deson-
re antes se esforça para que a sua 
vida e o seu nome na sua modés-
tia e simplicidade sejam aponta-
dos com amor e carinho pelos 
verdadeiros portugueses. 

As palavras de s. ex.a foram 
acolhidas com frenetica manifes-
tação e uma banda de musica exe-
cutou a Portuguesa, sendo ergui-
dos vivas á Patria e á Republica. 

* 

O sr. Dr. Silvio Pelico saudou 
o presidente do governo em no-
me da cidade de Coimbra. 

—• As duascorporações debom-
beiros também cumprimentaram 
s. ex.a. 

— Os boletineiros postais tam-
bém dirigiram saudações ao sr. 
Dr. Antonio José d'Almeida e pe-
diram-lhe melhoria de situação. 

— Um g r u p o de republicanos 
dirigiu uma petição ao presidente 
do ministério no sentido de ser 
anulada a pena imposta ao sr. ca-
pitão Brusco, e de novo colocado 
em Coimbra. S. ex.a prometeu in-
teressar-se pelo pedido. 

Desastre 
Manuel de Oliveira, de Vil de 

Matos, de 45 anos de idade foi 
colhido por um pinheiro que cor-
tava, recebendo graves ferimentos 
na cabeça e no rosto. 

Recolheu ao hospital. 

Carta da Ffêueirn 
3 de Outubro. A Figueira tem 

no mar a sua maior e melhor ri-
queza; mas nem por isso lhe quer 
tanto como eu, que nunca os meus 
olhos se cançam de o ver. 

Na praia-mar, as ondas es-
praiam-se pela areia a uma distan-
cia que não irá muito alem de 
quarenta metros da casa que eu 
habito. Logo de manhã abro a ja-
nela para receber os cumprimen-
tos do Oceano, que se mostra ora 
manso como um cordeiro, ora bra-
vo como um lião. 

Este espectáculo é bem diver-
so do que goso na minha terra, 
tão rica de panoramas terrestres, 
pujante de arborisação e de tape-
tes de verdura de tantos e tão va-
riados tons. 

Alegra-me a vista do mar e 
entristece-me a vida dos pescado-
res, que correm tão grandes peri-
gos para não morrer de fome. 

Vou deixar a Figueira com pe-
sar. Ela se prende á recordação da 
minha infancia e atravez de tantos 
anos sucessivos, em que a tenho 
visto crescer e progredir . 

A debandada dos banhistas tem 
sido grande. Na praia nota-se uma 
extraordinaria diferença não só no 
numero mas também na diversi-
dade de caras que agora ali se mos-
tram. 

Em geral as patroas retiram-se 
daqui com pena, mas as criadas 
estão mor rendo por deixar a Fi-
gueira, onde teem maior maçada 
e menos tempo para namorar . 

Voltou a fartura de peixe e de 
novo se ouve apregoar a faneca, 
sardinha e linguado, apesar dos 
pescadores preferirem gastar o 
tempo na pesca do pilado que lhes 
dá mais interesse. 

A tarde já se não vê na praia 
o grande acampamento de banhis-
tas! divertindo-se etn danças, 
outros refrescando os pés no mar, 
outros lendo. Algumas damas le-
vam a sua curiosidade ao ponto 
de irem paj-a ali trabalhar em ren-
das e bordados. Não são o maior 
numero porque as maçadas estão 
proibidas. 

— Deu-se uma explosão de ga-
solina no Hotel Internacional. Um 
quarto de hora depois vinham tra-
zer-me, a casa, a noticia do hotel 
se achar em chammas, o que não 
era verdade nem coisa parecida. 

Afinal o que mais se tornou 
notável neste sinistro foi a confu-
são dos hospedes em quererem 
salvar o que era seu perdendo-se 
nos quartos e salvando o que era 
dos outros. 

— As peixeiras continuam a tro-
car os nomes aos peixes e a errar 
as dúzias e quarteirões, contando 
aquelas por onze e estas por vin-
te e três e vinte e quatro. Estão a 
pedir escola com aula de zoologia 
para não chamarem rodovalho á 
raia e salmão ao besugo. 

Mas um facto eu quero acen-
tuar para honra dessas pobres mu-
lheres: é que na grande família 
das varinas de Buarcos ha magní-
ficos exemplares de mulheres ro-
bustas, sadias e bonitas, mas taga-
relas como o diabo. Ora se bei-
jam umas ás outras, ora se des-
compõem e se arrepelam. 

— A iluminação publica da Fi-
gueira vai diminuindo todos os 
dias. Na parede da casa que ha-
bito existe um candieiro que da-
va uma luz que se tem encolhido 
sempre, achando-se reduzida qua-
se á luz mortiça duma candeia. 

— Em Lavos um cão danado 
mordeu várias pessoas e só por 
muito respeito á autoridade dei-
xou de fazer o mesmo ao regedor . 

Tenho notado que aqui ha mui-
to menos cãis vadios do que em 
Coimbra e raro é ver-se um gato 

na rua. U m a terra assim, quando 
tantas victimas ha a lamentar pela 
raiva, é quase um paraiso. 

— Um g r u p o de conimbricen-
ses promoveu e realisou um baile 
no Teatro de Buarcos, dançando-
se animadamente. 

— No Parque-Cinema realisou-
se, no domingo, um grande co-
mício patriotico, discursando dis-
varios oradores. 

— Foi já inaugurado na Figuei-
ra este ano o reinado da castanha 
assada, que serve de ganha-pão a 
muita gente. 

— E agora até ao ano, se o 
Destino não determinar o contra-
rio. 

J U C A 

* 

S E I * ! P R O N O M E 

C a d a d ia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Créme. 

G r a n d e m a r c a f r a n c e s a . 

E c o s ^ d a s o c i e d a d e 

Fazem anos: 
Hoje, o menino Francisco Mendes 

Pimentel. 
Sexta-feira, os srs. Dr. Dauiel de 

Matos e Francisco Alves {Luzo). 

ss§mé§ $ msséms 
Regressaram a Coimbra: 
Da Figueira, as sr.as D. Georgina de 

Matos Teixeira e D. Belmira Pereira da 
Siiva e os srs. Francisco Mendes Pi-
mentel, dr. Alfredo Rego, João Pires da 
Silva, dr.José Paredes, Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, dr. José Colaço Alves 
Sobral, dr. Luiz Mendes e Holbeche Fino. 

Da Praia da Nazaré, o sr. Frederico 
d'Albuquerque Reis. 

De Espinho, a sr." D. Emilia Ferrei-
ra Barreto e o sr. Bernardo d'Assunção. 

De Luzo, o sr. Adriano Augusto Pes-
soa. 

De Caldelas, o sr. dr. Manuel Frota. 
Do Porto, o sr.João Antunes, Filho, 
De Figueiró dos Vilhos, o sr. Manuel 

Antonio d'Abreu. 
Do Estoril, o sr. Augusto Henriques. 
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Dr. Artur Leitão 
E s t e i l u s t r e deputado por 

Coimbra acaba de oferecer á As-
sociação dos Artistas, para a sua 
escola nocturna, uma serie de 
quadros historicos que se encon-
tram expostos na Casa Havaneza, 
e nos quais prepassa toda 'a gran-
de historia da Patria Por tugue-
sa. 

Tem um alto alcance instructi-
vo a valiosa oferta do sr. dr. Ar-
tur Leitão, que por varias vezes 
demonstrou já a sua grande sim-
patia por tão benemerita institui-
ção o que traduz bem os seus 
arreigados sentimentos de bom fi-
lho desta terra. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

L A C T E A 

T La £ 

T E A T R O 
Soasa Bastos 
H O J E H O J E 

Quarta- íe ira , 4 

SOIRÉE DA MODA 

P r o g r a m a 
1. Sinfonia, pelo quinteto. 
2. A mão do antepassado, 

quatro partes. 
Intervalo de 10 minutos 

1. Sinfonia. 
2. Actualidades 33. 
3. José Manicure, cómica. 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia. 
2. Stella Margarita, canto-

ra italiana, estreia. 

0 espectáculo começa ás 21,15 

Aniversario da Republica 
É o seguinte o programa das 

festas comemorativas do 6.° ani-
versario da proclamação da Re-
publica, promovidas pela coinpa 
nhia da guarda republicana aqui 
aquartelada. 

Ás 7 horas, alvorada com uma 
salva de morteiros; 

Ás 8 horas, formatura para a 
guarda de honra á bandeira, ofer-
ta da Camara Municipal; 

Ás 13 horas, distribuição do 
bodo com a assistência da_ banda 
dos orfãos; e 

Á noite, iluminação a gaz, es-
perando-se que a excelente banda 
dos orfãos se faça ouvir nova-
mente. 

O quartel estará patente ao pu-
blico desde as 12 horas. 

* 

O sr. capitão Mota, transferiu 
para ámanhã, dia do 6.° aniversa-
rio da proclamação da Republica, 
uma conferencia patriótica, dedi-
cada aos novos alistados da S. 1. 
M. P., pelas 20 e meia horas, na 
séde da Sociedade. 

Construção Civil 
Reuniram-se hontem em sessão 

magna os operários da construção 
civil, para tratar de assuntos im-
portantes. 

Depois de aberta a sessão, foi 
feita uma consulta á assembleia 
sobre o horário de trabalho, veri-
ficando-se que o horário de in-
verno entrou em vigor sem mo-
tivo digno de registo. 

Foi nomeada uma comissão 
de 8 membros para tratar de reor-
ganisação da associação de classe 
dos pedreiros. 

Em nome do Secretariado ge-
ral da Federação da Construção 
Civil de Lisboa, Alvaro dos San-
tos agradece aos operários da 
construção civil d'esta cidade o 
auxilio monetár io que prestaram 
á mulher e filhos do operário 
Joaquim Cardoso, que se encon-
tra preso no Limoeiro por causa 
dos últimos acontecimentos. 

Foram ainda tratados outros 
assuntos de pouca importancia, 
sendo antes de encerrada a sessão 
aberta uma quète para Joaquina 
Cardoso. 

R E M E D I O F R A N C E S 

Moior hor izonta l 
De 2 lji cavalos, corno 

novo, completo e garanti-
do o seu funcionamento. 

: Sociedade Metalurgia Mondego : 
: COIMBRA 

V a r i a s n o t i c i a s 
De Vila Nova de Monsarros 

foi pedida para esta cidade a apre-
enção de grande numero de obje-
ctos d 'ouro, que foram roubados 
da igreja daquela localidade. En-
tre eles figuram alguns cordões 
fios, nove anéis, brincos, broches, 
etc. 

+- A policia prendeu Alberto 
Gonçalves, de Viana do Castelo, 
que nesta cidade pretendeu em-
penhar uma corôa de prata, artís-
tica e de grandes dimensões, pró-
pria de imagem. 

O prêso diz que achou aquele 
objecto, que mais parece ter sido 
furtado. 

H— Joaquim Ferreira da Cnnha, 
de Rios Frios, quando estava a 
limpar um revolver este disparou-
se, indo a bala aiojar-se-lhe na 
mão esquerda. 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEL1GAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

^ franco de porte comprazida 2 frascos 

Teatro Soasa Bastos 
C o m o noticiámos realisou-se 

no domingo a inauguração da 
época de inverno, no Teatro Sou-
sa Bastos, que está sendo dirigido 
por uma nova empreza, que se 
encontra animada de trazer a 
Coimbra as maiores celebridades 
artísticas além dos melhores films 
que se exibem no estranjeiro, pois 
como já informámos também a 
empreza fechou contrato com a 
Empreza Internacional de Cine-
matografia. 

As películas que teem apre-
sentado constituíram já um verda-
deiro sucesso, pois são desempe-
nhadas por grandes artistas, es-
pecialmente, italianos e franceses. 

O publico de Coimbra tem, 
finalmente, onde passar uma bela 
noite, não sendo para despresar 
o magnifico terceto sob a dire-
cção do pianista concertista Munoz 
Casaria, que tem merecido os 
mais freneticos aplausos. 

Hoje, para a soirée da moda, está 
marcada a estreia da formosa can-
çonetista italiana Stella Margarita, 
que vem precedida de grandes 
ovações dos teatros onde tem exi-
bido os seus originais e interes-
santes trabalhos. 

Os jornais estranjeiros fazem 
grandes referencias a esta consa-
grada artista. 

Partido Socialista 
Para tratar de assuntos impor-

tantes e também do proximo acto 
eleitoral deve realisar-se breve-
mente nesta cidade uma reunião 
magna do partido socialista de 
Coimbra. 

O sr. dr. Costa Júnior, depu-
tado socialista, que no domingo 
passou na estação B, de regresso 
a Lisboa, vindo do Porto, foi 
cumprimentado ali por alguns so-
cialistas desta cidade. 

Mercado Municipal 
O rendimento pela venda dia-

ria de bilhetes no mercado, nos 
mêses de Janeiro a Setembro do 
corrente ano, foi mais 799$92 do 
que em iguais mêses do ano an-
terior. 

Este rendimento deve animar 
a Camara afim de se construir o 
novo mercado, melhoramento ina-
diavel, pois o que para aí temos, 
não é propr io da época, nem da 
terceira cidade do país. 

90RK HOUSE < Pensão) 
Residência para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes , 32-1,® 
Lisboa. 
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Salvai clS 
C r i a n ç a s 
da anemia , da escrófula , 
da debi l idade e de todas 
as doenças da ga rgan t a 

e dos pulmões . 
Todas as mães sabem quanto custo 
conservarem a saúde e as forças 
'das crianças durante os rigores do 
inverno. 
Se as crianças estão pálidos, f racas 
ou majjras, mostram necessitar da 
Emulsão de SCOTT. 
0 oleo puro de íigado de bacalhau 
o os hipofosíitos da Emulsão do 
SCOTT euriiiuecem o sangue, forta-
lecem os músculos, os ossos e os 
'pulmões, o rapidamente restabe-
lecem a saúde o as forças, mesmo 
quando outros remédios não dão 
Resultado. 
Não ha criança nne seja débil demais 
ou muito nova para aproveitar com 
o t ra tamento pela Emulsão de 
SCOTT. 
Um curso de Emulsão de SCOTT 
põe as crianças debeis a coberto do 
raquitismo, dos incomodos da denti-
ção, das convulsões, das doenças 
definhantes o das moléstias da gar-
ganta e do peito. Paz voltar ás 
faces as côres da saúde, nas crian-
ças que acabam de passar por 
doenças graves. 

f f . f t kà & 
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Sentença 
Foi julgada procedente c 

provada a acção que Joaquim 
Figueiredo Peixoto e esposa, da 
Quinta da Sapata, moveram 
contra José Sabino e mulher, 
residentes nesta cidade, e de-
clarados os autores donos do 
prédio questionado com exclu-
são, porém, dos materiais com 
que foi construída a casa, que 
ficam pertencendo aos reus. 

As cusías dos processos se-
rão divididas pelos autores e 
pelos reus ern proporção do 
vencido, sendo arbitrada em 
S$00 a favor da parte vence-
dora. 

Os reus apelaram da sen-
tença. 

Hsdrofobia 

Por terem sido mordidos 
por um cão raivoso, partiram 
da Figueira da Foz para Lis-
boa, subsidiados pela Comis-
são Distrital de Assistência de 
Coimbra, Manuel Gaspar, Ar-
lindo d'Oliveira e Maria José 
Freitas, de Lavos. 

CEMITFRIf) DA CQNCHADA 
Neste cemiterio efectuaram-se os 

seguintes enterramentos: 

Dia 25: José de Campos Belo, filho 
de Augusto de Campos Belo e de Ma-
ria dos Prazeres, de Coimbra, de 40 
anos. 

Dia 26: Francisco de Almeida, filho 
de Manuel de Almeida e de Carlota 
de Almeida, de Lamego, de 30 anos. 

Dia 21: Domingos de Oliveira Le-
mos, filho de José Correia Lemos e 
de Silvia Oliveira e Silva, de Coim-
bra, de .') anos. 

Dia 28: Felicidade Bernardina, fi-
lha de Antonio Codiriho e de Ber-
nardina Candida, de Alvaiares, de 52 
anos. 

V 

a fortalecedora que as 
crianças amam. 

Se por motivo de 
e c o n o m i a aceitais 
uma imitação bara ta 
d a E m u l s ã o d e 
SCOTT, arriscais 
a vida ãe vosso filho. 

Exigi a Emulsão de 
SCOTT genuína. 

Todas as Pharmacias e Drogarias Tendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: A. T. SMART, Rua da Fabrica 
27, Porto. 
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A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que está aberto o co-
fre municipal por espaço de 
quarenta dias, a começar no 
dia 2 de Outubro próximo, 
para o pagamento voluntário 
da contribuição de trabalho re-
mida a dinheiro, taxas sobre 
veículos p a r a transporte de 
pessoas, relativas ao corrente 
ano, e bem assim para o paga-
mento dos foros do município 
com vencimento em 29 de Se-
tembro deste ano. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 29 de Setembro, fde 
1916. 

O vice-presidente, 

Frederico Pereira da Graça 

PORTUGAL HA G U E R R A 
Convites 

São convidadas todas as praças 
do Regimento de Infantaria de 
Reserva n.° 35, com os ofícios de 
serralheiro mecânico, torneiro e 
ajudante de chaufeur, que dese-
jem ser tansferidos para a Compa-
nhia de Aerosteiros, a fazerem as 
suas declarações na secretaria des-
te regimento. 

— Também são convidados to-
dos os sargentos e cabos do Re-
gimento de Infantaria de Reserva 
n.° 35, que desejem desempenhar 
as funções de amanuense no Dis-
trito de Recrutamento n.° 35 — 
Santa Comba Dão, a fazerem as 
suas declarações na secretaria des-
te regimento. 

Lavadeiras em perigo 
Acerca da ocorrência que ha 

dias se deu no Mondego, em que 
as lavadeiras se viram em sérios 
embaraços devido á enchente sú-
bita do rio, escreve-nos o sr. An-
tonio Maria da Conceição, coman-
dante dos bombeiros municipais, 
dizendo-nos que estes bombeiros 
também prestaram serviços por 
essa ocasião. 

Fica assim completa a noticia 
que demos sobre o caso e na qual, 

Í)or lapso, não nos referimos áque-
es bombeiros. 

C o n f e r e n c i a 
Por estes dias, deve vir a esta 

cidade o boletineiro dos correios 
de Lisboa, sr. Carlos Pinho, que 
fará uma conferencia na séde da 
Associação dos Guardas -F ios e 
Distribuidores Telegrafo - Postais. 

Aproveitando a sua estada em 
Coimbra, este propagandista fará 
também uma conferencia na União 
Geral dos Trabalhadores. 

jardlm-Escoia João de Deus 
Reabre no dia ó o Jardim-Es-

cola João de Deus. Está aberta a 
matricula á qual serão admitidas 
creanças de 4 a 6 anos. 

F C J D D I Ç A O 
de metais e 
moldagem 

Btí 

L030 DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Mitaluigica 
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e B n s i n o 
C o i e g i o p a r a m e n i n a s 

Directora—BEATRIZ JULIA EslíS DA FONSECA 
Pátio da Inquisição, 25-1." 

Salas amplas e confortáveis, das 
melhores e mais higiénicas 

de. Caimbra 

Ensino infantil, instrução primaria 
(l.° e 2.° grau) 

lavores, musica, etc., etc. 

Resultados dos exames deste 
colégio no ano lectivo ult imo: 

1.° g rau : aprovações 8, distin-
ções 6; 

2.° grau: aprovações 4, distin-
ções 6 . _ _ _ _ _ 

N ã o h o u v e r e p r o v a ç ã o 
a lguma. 

As aulas deste colégio reabrem no 
dia 9 de Outubro 

Praça 8 d e . M a i o , 9. 
C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modícos e convencionais 

A b s o l u t a s e r i e d a d e 
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] Colégio ffiodepno 
HoÊlatio petes KEi-SCHBOL I n | \ m i 

Quinta da Cumeada 

Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 
uma educação completa etn um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
g io M o d e r n o , de Co imbra , depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o C o l é g i o M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados -

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 
l i i 

ri) ly 1 w iy w"1,11 yj •1 ty 1 

"Atlantica 
| (Companhia de Seguros) 
I Telegramas: ATLANTICA * * Telefones(g^&^oe 

1 Receita durante o corrente anno, Esc 262:44D$3Q 
1 Sinistros pagos, Esc 84:173$D0 

| Séde —Loios, 92 —PORTO 
| Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
1 Agencias gerais em Londres e no Havre. 
1 600 correspondentes no paíz. 
m Seguros contra incêndios e roubos . 
j§ Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cendios e damnos provenientes dos mesmos, 
i Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 
1 civis. 
p Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
"h poder militar usurpado ou não. 
1 Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
|| Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-
i bo, quebra e derrama. 

j Seguros de guerra 
' Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

| francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
U geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
j| panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
| quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r f : o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

C O M P ^ N H I f t D i : S E G U R O S 

" / I C O M P E W S r f P O R ^ " 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital s o c i a l E s c 5QO:í)00$00 
Capita l r e a l i s a d o E s c 5Q:QO0$OO 
D e p o s i t o d e garant ia n a C a i x a 

Gera l de D e p o s i t o s ' 25:000$00 

— E f e c t u a s e g u r o s — 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 

Na "GAZETA DE COIMBRA,, 

Contra os r i s cos de fogo, ag r í co l a , mar í t imo , pos t a l , 
q u e b r a de v id ros , g r e v e s , t umul tos e g u e r r a 

C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s terras d o p a í s 

S É D E : R a a d o C o m e r c i o , 3 5 - 3 . ° 

Endereço telegráfico COMPENSADORA 11 Telefone 2385-C. 

_ L J S B O 

f í g e n t e s e m C o i m b p a 

ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-
cessor —Telef . 112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-
Telef. 326. ves-
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SERRAS DE EITA 
Em fabrico na 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 

• A 

/ 

Serviço da Republica 

2.° Grupo de Companhias de Administração 
Militar em Coimbra 

ANUNCIO 
Faz-se publico que no dia 

14 do corrente, pelas 13 ho-
ras, se ha de proceder á venda 
em hasta publica, na parada 
deste Grupo, de um solipede 
que foi julgado incapaz para o 
serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra 3 de 
Outubro de 1916. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Antonio Luiz Porto, 
Alferes 

mOOOODOQOOi 

= P n c c i s = 
e c a m a r a s d ' a r 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 

Q automóveis, t t t t t t 

«Sociedade Metalúrgica Mondego» 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Sair eu. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 

Telefone 398 

PR O F E S S O R A D E PIANO. 

S e n h o r a respeitável, com 
pratica de ensino, leciona musica 
e piano; vai a casa dos discípulos. 

Para tratar, Rua da Sofia 127. 

P E N S Ã O 

Hm casa de familia decente, 
moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s , n a R u a 
João de Deus, 3 — Coimbra, 



GAZETA DE COIMBRA, 4 de de Outubro de 1916 

A C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

AR R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

ARRENDAMENTO . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontrarr-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

A" RRENDA-SÉ o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

ARRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CA S A NO ARIEIRO. Ven-
de-se a que foi do dr. José 

Braz, lente que foi da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

T r a t a - s e com o procurador 
R o c h a F e r r i r a , Rua da Sofia, 
56, 3.°. 

HOSPEDES- Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 
l A N Õ - V e n d e - T e . Rua da 

Sofia, 181. 

P IPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

PR O F E S S O R A interna, preci-
sa-se para habilitar um me-

nino ao 1.° e 2.° anos do liceu. 
Exigem-se as melhores infor-

mações, atestados e quais os ho-
norários. 

VENDEM-SEpipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
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Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena cTAus-
tria, garantidos, supe-

- riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

O O O O O O O O O O O Q J O O Q O O O O O O O O Q 
O & n T n T T T O 
O o ÍFILIS 

(Em iodas as suas fases e períodos), mo-
léstias de pde, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r a t a m - s e a t é ss curo comple t a pelo 

o 

IH a 

(Marca registada cm Portugal e em todos os países tia União 
Internacional de marcas) 

• 
H" ' de todos o 

mais pre-
conisado 

pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sam o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recemendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O tmíco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depurato l , , encontra-se á v e n d a nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 re i s ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

* 
® 

Optopediôtol poptaense 

= P A T E N T E N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer ui i l idade sobre outra qualquer fun-
da que u s e ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é prec iso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Automouels e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce" 

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au* 
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automóveis. 
Scctedade Metalúrgica Mondego 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
- . C O I M B R A 

Telsg. METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 502. 

Cofres ú prova de fojo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca . 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, o. Coimbra. 

Grande fábrica de toda a qua" 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

HulconlSEicfio de pneus 
e contaras d'or 

Soc iedade Metalúrgica 
Mondego 
COIMBRA 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt." previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

FABRICAS 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA 

ih 

W) Teleg. Metalúrgica. 
^ lelef. 502 **** ^ 

Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 

| Curso de Musica I 
i e 

} I 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 

e no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
s o"-" Musica e Piano—na 

» sua casa da Couraça da 
jt Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

I i í h M U Í U M I I M I ^ U ^ I 

COLONIAL Companhia 
de seguros 

(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Capital, Esc. 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
Sede da companhia cm LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automóveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS maritimos sobre cargas. 
SEGUROS maritimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia c e d e a lavor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mai s vantagens 
oferece . 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A (Casa Havaneza) 
Rua Ferreira Borges, 16 

t «v y .i» V' ... 

-.-. :'í'"'Vt>i»>,>g {rlhtry 

ipaisiiiâ de Seguros 
F I D E L I D A D E § 

Fundada em 1835 Ç 

S é d e e m LISBOA 

8 
C A P I T A L . . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado rsa Caixa 

Gerai de Depositos Q8.883$750 € 

Toía! Ó37.021$109 

indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

^ _ 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

í o o o o o o o o o o o s o o o o o o o o o o a 

IHDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:3S7$16,E 
FUNDO DE RESERVA, 26B.OOO$QO 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim tf a Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Çtj S é d e em Lisboa —Praça do Comercio 56. J 

Y à m ^ f s m ^ j m ^ m í m m m / s ^ 
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S E G U R O S D E G A D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s Q O 

P e d i r I n f o r m a ç õ e s é . 

Companhia de seguros ATLAHTICA 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIOIENICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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Q u í m i c a B i o í o g i c a 
Cabe ao ilustre professor sr. 

Charles Lepierre a iniciativa da 
fundação dum curso livre de quí-
mica biologica, no ano lectivo de 
1897-98, curso que funcionava nu-
ma sala do Instituto. 

Mais uma vez a Faculdade de 
Coimbra demonstrou o seu amor 
pela sciencia, secundando a inicia-
tiva deste curso que era o primei-
ro que havia em Portugal. Graças 
aos esforços e á tenacidade do 
sr. Charles Lepierre conseguiu-se 
tornar este estudo bastante des-
envolvido, e de tal modo, que pe-
la reforma de 1902 foram oficial-
mente reconhecidos os serviços e 
os esforços do ilustre professor. 

Pela saída do prof. sr. Lepier-
re para Lisboa, em 1911, ficou á 
frente da cadeira de química bio-
logica o ilustre prof. sr. Nogueira 
Lobo. Homem de acção, traba-
lhando e investigando sempre, 
abriu os cursos livres de química 
biologica que funcionaram nos 
anos lectivos de 1912-13, 1913-14 
e 1914-15. Pelo decreto do minis-
tro sr. Sobral Cid passou a ser 
obrigatorio o estudo desta cadei-
ra. A Faculdade, fazendo justiça 
ás altas qualidades de talento e de 
trabalho do licenceado sr. Noguei-
ra Lobo, então 1.° assistente, en-
carrega-o da regencia da cadeira 
de quimica biologica. 

Qual a orientação deste curso? 
Procuraremos responder, fo-

lheando o programa da cadeira 
de quimica biologica apresentado 
pelo sr. dr. Nogueira Lobo á Fa-
culdade de Medicina, em 6 de no-
vembro de 1915 e que foi apro-
vado. 

Augusto Comte é ainda hoje 
um idolo para muita gente. 

Foi ele o fundador da escola 
filosofica que fez a sua carreira no 
século passado — o Positivismo. 
Apresentou uma classificação de 
sciencias baseado em que, quer 
na ordem lógica ou cronologica, 
é proprio da inteligência, é racio-
nal, passar do simples para o com-
plexo, do abstrato para o concreto. 

Ora nós sabemos que o abstra-
to provem dageneralisação do con-
creto. Na ordem racional o nosso 
espirito passa do simples para o 
Composto, da abstracção para a 
concretisação. 

É assim na ordem racional, 
mas já não sucede o mesmo na 
ordem experimental que é a base 
do Positivismo. 

Perdôem-nos a divagação mas 
ela não é descabida, atendendo a 
que é ainda a orientação Positivis-
ta a seguida por muitos professo-
res na regencia dos seus cursos. 
Ora não sucede o mesmo com o 
prof. sr. Nogueira Lobo que se-
gue pari passu os mais modernos 
processos pedagogicos. 

São de s. ex.a os seguintes pe-
ríodos: 

O estudo das sciencias, segundo o 
modo clássico, em que se começa pelas 
generalidades, deixando-nos arrastar pe-
la ilusão de que é mais simples e mais 
acessível á inteligência dos alunos o que 
é mais geral, está já suficientemente con-
denado para ser tempo de se enveredar, 
tanto quanto possível, pela orientação 
oposta, começando peio estudo dos ca-
sos, tais quais se apresentam na prática, 
pondo desde logo os alunos a trabalhar 
nas condições em que de futuro terão de 
o fazer, quando tiverem necessidade de 
aplicar por sua conta o que actualmente 
aprendem. 

E a grande lei pedagógica, tão defen-
dida por Herbert Spencer, já exposta com 
tanta paixão pelos pedagogos do século 
XVIII, J. J. Rousseau entre outros, que em 
tantas e tantas coisas parecem homens do 
presente. 

É assim que o prof. sr. No-
gueira Lobo principia na regencia 
5o seu curso pelo estudo analítico 

do sangue e da urina, aprenden-
do o aluno tudo quanto Jhe pôde 
ser util na vida pratica. É interes-
sante a maneira correcta e precisa 
como os alunos deste ano frequen-
tavam o laboratorio, parecendo, 
na sua maioria, antes abalisados 
analistas do que simples estudan-
tes. * 

O prof. sr. Nogueira Lobo diz 
que o interesse é e será sempre o 
melhor auxiliar do ensino e para 
isso procura interessar os alunos 
nos assuntos tratados. 

O segundo capitulo do pro-
grama é destinado ao estudo ge-
ral dos princípios imediatos — 
proteinos, gordura e os hidratos 
de carbone. 

Em capitulossucessivos são tra-
tados os assuntos referentes a fer-
mentos, quimica coloidal dos se-
res vivos, reacções de imunidade 
e transudados e exsudados, secre-
ções e excreções, orgãos e tecidos. 

Cada um destes capítulos é es-
tudado com a maior profundidade, 
sendo acompanhado sempre pela 
experiencia e pela competente prá-
tica laboratorial pelo aluno. 

E:?ta cadcita, que é da maxima 
importância para a vida do clini-
co, equivale hoje absolutamente ás 
melhores do estrangeiro. Para na-
da faltar a um curso moderno até 
a camaradagem e amisade entre 
professor e alunos ali existe a mais 
leal e franca. 

E eis-nos chegados ao firn da 
nossa digressão pelos laboratorios 
e pelos estudos cie bactereologia 
e química biologica. O leitor que 
teve a amabilidade de nos acom-
panhar por esta jornada certamen-
te que não deixou de ficar impres-
sionado agradavelmente comaqui-
lo que a nossa prosa, sem brilho, 
lhe mostrou. Que o leitor visite 
estes laboratorios exemplares e ve-
rifique o que dissemos, são os nos-
sos votos. 

Continuaremos no proximo 
numero com a nossa viagem e se-
rá então o Museu de Anatomia 
Normal o assunto escolhido. 

AUGUSTO DE CARVALHO 

P. S. Á Gazeta da Figueira, 
que com palavras amigas nos ani-
ma a continuar a nossa tarefa, mui-
to do fundo do coração lhes agra-
decemos as referencias que nos 
faz. 

Da mesma maneira endereça-
mos ao Diário Nacional, de Lis-
boa, os nossos cumprimentos de 
agradecimentos pelas amabilidades 
que nos dirige. 

A. de C. 
— i —— I •<——»•• 

A s p e c t o s d a g u e r r a 
A lenda da invencibilidade ale-

mã começa a desfazer-se milagro-
samente, sacudida pela ventania da 
adversidade que rolou assustado-
ramente sobre o grande império. 

Essa formidável maquina de 
guerra que, por irrisão ou por sim-
plicidade, fôra carimbada com o 
rotulo de exército alemão, sente 
triturar-se-lhe as engrenagens, das 
mais complicadas ás mais ligeiras, 
violentada por um extraordinário 
excesso de trabalho e de acção. 

A politica guerreira, grotesca, 
iconoclasta, violenta, do paiz de 
Goethe, esse crescente subir de 
autoritarismo estranho, cesarista, 
não produziu, como bom germen 
lançado em adubada terra, os fru-
tos que o partido da guerra pan-
germanista julgara colher perfeita-
mente sazonados. A violência que-
brou-se contra o choque profundo 
da serenidade. 

Se a Alemanha acreditava ven-
cer por se encontrar furiosamente 

preparada para a luta, cega com 
um poderio que ela própria não 
conhecia, que ela não media, te-
mulenta pela propaganda excessi-
vamente brutal dos seus escrito-
res militares, a Alemanha deve 
sentir, com o despertar triunfal da 
alvorada alacre do Somme, os pri-
meiros sintomas da sua negra ce-
gueira, da sua embriaguez de con-
quista, e pesar, na balança da ver-
dade, o eíro politico que não sou-
be, por forma alguma, impedir. 

Que mais quer a Alemanha? A 
sua doutrina militar, desde o des-
encadear da tormenta, tem sofrido 
embates furiosos como o seu exér-
cito. Ela tem oscilado como um 
titere preso a um fio e sacudido 
pelo vento. 

Se a sua politica nos Balkans, 
no começo, creio, do ano passa-
do, poude deixar antever uns pru-
ridos de victoria que muita gente 
poderia acreditar que fosse fatal, 
em consequência desse empreen-
dimento grandioso, a linha ferrea 
estrategica de Berlim a Constanti-
nopla, conseguindo o abastecimen-
to da Bulgaria e do império oto-
mano, a sua desastrada ofensiva 
contra Verdun, a cidade imortal, 
durante mais de oito meses, com 
uma preparação metódica e gigan-
tesca de artilharia, marcou nitida-
mente, de uma maneira irrefraga-
vel, o seu anceado desmoronamen-
to militar. Tinha nascido a aurora 
da victoria para a raça latina, im-
posta pela sagacidade do alto co-
mando militar aliado, pela energia 
e competencia de alguns generais 
franceses, como Petain e Castei-
nau, e pela heroicidade transcen-
dente e sublime do exército gau-
lez. Agora, esta ofensiva victorio-
sa do Somme leva o mundo a as-
sistir ao debandar do invasor, de-
sesperadamente entrincheirado, le-
va o mundo a entreolhar esse es-
pectáculo admiravel de abnegação 
e de sacrifício, a luta do mais fra-
co contra o mais forte. Já se não 
poderá dizer, d'ora ávante, que o 
Direito é uma palavra vaga, sono-
ra, de efeito, porque, a Força, que 
a Alemanha representava, vai sen-
do esmagada a pouco e pouco. 

Ah?! Quando o Direito tiver 
defensores como os heróis de Ver-
dun e do Marne ha de continuar 
a- ditar as suas leis ao mundo, 
e dessa ressurreição brotará, ao 
mesmo tempo, a paz, a felicidade 
e a alegria vitalisadora dos povos. 

A agitação corrente da Grécia, 
invadida brutalmente pela solda-
desca búlgara, a atitude brilhante 
e energica dos patriotas de Seres, 
poderão trazer melhores dias a 
essa linda nacionalidade, patria de 
antigos heróis lendários, mas já-
mais apagar essa humilhação bru-
tal que lhe fez cair sobre o dorso 
o rei Constantino e o seu governo. 

A Grécia, ainda ha bem pouco 
tempo, nas lutas sangrentas dos 
Balkans, engrinaldou a fronte de 
louros, e o seu rei, que na hora 
presente esmaga implacavelmente 
as aspirações do seu povo, surgiu 
como alguma coisa de divino e de 
heroico. Não se poderá impedir o 
alastramento da revolução grega, 
que, como um incêndio de ideal 
e de emancipação patria, talvez atin-
ja as proporções de uma epopeia 
grandiosa., 

Não. A incapacidade governa-
tiva e ao germanofilismo agudo da 
familia reinante, responderão o des-
assombro e a audacia do grande 
estadista Venizelos, o chefe espi-
ritual desse movimento que salva-
rá a Grécia de uma liquidação in-
famante, humilhante, incompreen-
sível para um povo com as tradi-
ções grandiosas e belas do povo 
helenico. 

M Á R I O M A C H A D O 

Pediu a sua exoneração de 
professor da escola preparatória 
de oficiais milicianos de Coimbra, 
a qual não lhe foi concedida, o 
tenente de infantaria 35, sr. Amân-
dio Machado. 

Morte f r o j i c s na p rofa M 

Fi juesr í i ja Foz 
Enormes r e s p o n s a b i l i d a d e s 
Coimbra acaba de perder um 

dos seus mais apreciados filhos, 
nas mais dolorosas circunstancias. 

A poucos metros de terra, e a 
praia ainda estava muito concor-
rida, morreu afogado o nosso sau-
doso amigo e conterrâneo sr. dr. 
Francisco Antonio dos Santos e 
Silva, sem que socorro algum ten-
tasse salva-lo, completamente aban-
donado da providencia oficial e 
dos sentimentos humanitários dos 
homens que pela sua profissão 
deviam sacrificar-se em tais mo-
mentos. 

Era Santos e Silva um rapaz que 
vencidas com tenacidade as difi-
culdades que resultavam da situa-
ção modesta mas honrada da sua 
familia, tinha conseguido uma si-
tuação distinta, pois, acabado de 
formar, era já assistente na nossa 
Universidade, merecendo o seu 
valor scientifico uma alta conside-
ração. Sobre tudo era um > cara-
cter diamantino e uma alma cheia 
de bondade. 

Morreu por culpa dos homens! 
Aflito, convulsionado, quando 

ainda estava a praia em pleno 
movimento, Santos e Silva morre 
afogado sem que socorro algum 
lhe acudisse oficialmente, nada o 
socorreu! Humanijariamente nin-
guém, que o podesse fazer, o so-
correu também. 

Contudo na Figueira já houve 
época em que os banheiros, so-
bresaindo Encarnação e Gonçalo 
mereceram bem o respeito e re-
conhecimento publico. 

Mas se não pociesse exigir-se 

responsabilidades morais, é abso-
lutamente indispensável que se-
jam tomadas aquelas a que oficial-
mente haja direito. 

A Figueira tem obrigação de 
exigi-las por intervenção de todas 
as suas colectividades. 

Nós aqui as exigimos com a 
maior energia, solicitando um in-
quérito que seja tornado publico. 
E não descançaretnos enquanto 
não fôr atendido esta nossa justís-
sima e humanitaria reclamação. 

Paz ao morto querido. 
* 

O sr. dr..Santos e S i l v a , era 
filho da sr.a D. Maria José dos 
Santos, e do falecido e saudoso 
industrial sr. José Francisco, e ir-
mão do nosso amigo sr. Joaquim 
dos Santos e Silva. 

Completou no ano findo a sua 
formatura na secção de sciencias 
quimico-fisicas da Faculdade de 
Sciencias, com a classificação final 
de M. B. 18 valores. 

Na Universidade tinha conquis-
tado já um logar de destaque, me-
recendo a maior consideração dos 
professores e a mais viva simpa-
tia dos académicos. 

Dotado das mais excelentes 
qualidades de caracter, o dr. San-
tos e Silva era também muito hu-
manitário, pois quando das ulti-
mas inundações que assolaram a 
parte baixa da cidade, ele prestou 
os mais relevantes serviços. 

Era um apaixonado cultor de 
todos os ramos de sport. 

A familia do malogrado moço 
encontra-se num estado de cons-
ternação verdadeiramente desola-
dor, tendo recebido muitos tele-
gramas de condolências. 

Acompanhamo-la na sua dôr 
incomensurável. 

A cidade de Coimbra, cheia 
das mais belas e grandiosas tradi 
ções liberais, acordou, também, 
na madrugada de 5 de Outubro, 
ao som festivo da sua banda mar-
cial. 

Algumas casas particulares em-
bandeiraram, a par com edifícios 
públicos, e pelas suas, o povo, 
como sempre, manifestava, de uma 
maneira frisante e ordeira, o seu 
amor pelas instituições vigentes. 

A cidade de Coimbra é ainda 
a mesma cidade doutros tempos, 
que não esqueceu as datas mais 
brilhantes e honrosas da nossa 
historia, saudando-as na sofregui-
dão incessante de emancipação e 
de engrandecimento. 

A Gazeta de Coimbra, apres-
sadamente e com a azafama da 
sua faina de noticiarista, colheu 
das festas as seguintes informa-
ções : 

No quartel da Guarda Repu-
blicana real í sa-se uma s e s s ã o 
so l éne e distríbue-se uni bôdo 

a 100 pobres 
A corporação da Guarda Re-

publicana, aquartelada nesta cida-
de, como o já tem feito em data 
semelhantes, para comemorar o 
6.° aniversario da proclamação da 
Republica, levou a cabo uma das 
mais belas e mais humanitarias 
iniciativas: a distribuição de um 
obulo a 100 pobres. 

Na vasta sala que serve de ca-
marata, pairou, por momentos, 
uma atmosfera quente de amor, 
de dedicação pelos desgraçados, 
a quem a má sorte atirou impla-
cavelmente para a miséria. 

Estas iniciativas não podem 
por forma alguma passar desper-
cebidas ao nosso jornal, que sem-
pre, em todas as circunstancias 
aflitivas tem concorrido incansa-
velmente para um fim semelhante. 

Bem acentuou o digno coman-
dante da Guarda, sr. tenente Jo 
sué Knopfli,numa breve alocução 
áquèle acto, que, aquela festa se 
realisava pelo esforço dos seus 
subordinados, revertendo a maior 
parte das multas lançadas no cum-

primento do devêr, para que o 
numero dos pobres contemplados 
fosse maior. 

A vasta legião dos desgraça-
dos deslisou por ali, naquela sala 
profusamente engalanada com ver-
dura e flores ainda viçosas, pai-
rando-lhe nos olhos uma grata 
amisade, um reconhecimento pro-
fundo e enternecedor, por aquê-
-ies que, modestamente e até com 
sacrifícios enormes, não esquecem 
os que sofrem, os que choram e 
lamentavelmente lutam contra to-
das as dificuldades que a vida, 
neste periodo, tem aumentado as-
sustadoramente. 

Esta ideia generosa da corpo-
ração da Guarda Republicana, tem 
o mais elevado significado moral 
e social, em vêz de festas atroa-
doras e berrantes, uma festa as-
sim, onde a caridade apresenta in-
delevelmente o seu cunho predo-
minante, enaltece de uma maneira 
grandiosa os sentimentos humani-
tários de um povo. 

E' pelo coração que uma na-
cionalidade se engrandece. 

* 

A sessão soléne presidiu o sr. 
dr. Silvio Pelico, presidente da 
Camara Municipal, que nomeou 
mais para constituir a mêsa os 
srs. Frederico Pereira da Graça, 
Pedro Bandeira, Floro Henriques, 
Ricardo Simões Dias, estudante da 
Universidade e o director deste 
jbrnal. 

O sr. dr. Silvio Pelico depois 
de ter saudado o sr. tenente Josué 
Knopfli e os sargentos Martins, 
Monteiro e Pinheiro, principais 
organisadores desta solenidade, 
pronunciou o seguinte e vibrante 
discurso por vezes interrompido 
por ovações calorosas: 

Na transformação enorme, que 
abrange toda a vida das sociedades 
contemporâneas, ainda ha um ele-
mento que permanece firme e se-
guro : — é o Çxercito. É a virtude 
do soldado. É a fé da honra. É a 
virtude da vida. 

A alma dos exercitos é a força 

moral, é a fé na victoria, a crença 
inabalavel do triunfo. Não é essen-
cial o numero dos combatentes, 
mas sim o poder scientifico dos 
chefes e a instrução do Exercito, 
e acima de tudo, mais do que tu-
do, a força moral, a verdadeira 
moral da guerra, a grande alma 
da victoria. 

Vós, soidados, sois o prototipo 
sublime do sacrificio. Nos vossos 
corações lateja, freme, essa fé na 
vida, que Alfredo de Vigny cha-
ma — a consciência. Sim, a cons-
ciência exaltada, apaixonada, que 
dorme no peito do soldado como 
a ultima lampada num templo 
devastado. 

O mundo contemporâneo é um 
mundo de industrias e de comer-
cio, é um mundo em que a sêde 
do lucro procura atingir o maior 
proveito com o menor sacrificio. 

O mundo social, contudo, mo-
difica-se não apenas no sentido ma-
terial e no significado scientifico, 
mas,lambem na força moral. 

E essa força moral que, saída 
do altruísmo humano, sacrifica a 
vida dos homens aos interesses ge-
rais da colectividade; é essa força 
moral que não morre e que man-
tém sempre límpida a alma dos 
Povos, que não querem morrer, nem 
cair sob o jugo do estrangeiro. 

Disse um dia o elegante ora-
dor francês, Paulo Deschanel, num 
seu discurso — por muito amar-
mos a Humanidade é que muito 
queremos á nossa Patria. — Pala-
vras verdadeiras. 

Amemos a Humanidade, mas 
primeiro amemos a nossa Patria, 
sem a qual a Humanidade não 
existiria, pois ela é formada da jun-
ção e colaboração de todas as Pa-
trias, que devem conservar e aper-
feiçoar o seu patrimonio histori-. 
co, a sua herança scientifíca e ar-
tística. 

E quem garante a defesa da Pa-
tria, quem a consolida e ampara? 
A honra do soldado. É o dever 
que mantém, que firma, que alen-
ta os exercitos, e são estes que 
com o sacrificio do seu sangue 
defendem a independencia da Pa-
tria. 

Esse dever, essa grande poten-
cia moral, essa luz nunca obscure-
cida e sempre deslumbrante, que 
mágicos efeitos, que misterioso e 
sagrado alcance possue!! 

Nunca nos momentos mais trá-
gicos e mais sombrios desta guer-
ra, a mais cruenta de todas as ge-
rações e de todos os tempos, nun-
ca, repito, deixou, nem deixará sos-
sobrar os exercitos aliados perante 
o choque terrível da avalanche ger-
mano-magiar. 

E o que sois vós, soldados? 
Vós sois, como muito bem definiu 
Dragonourow no seu estilo encan-
tador, o espirito do sacrificio, vós 
sois a arte sublime a arte como-
vente e tragica, a arte dificil e be-
la, que consiste em sofrer e mor-
rer pelos vossos irmãos. 

A guerra é um drama, onde a 
Arte do Sacrificio joga o primeiro 
papel. 

Vêde a batalha de Pydna ga-
nha por Paulo Emilio sobre Per-
seo, rei da Macedónia; vêde a ba-
talha de Cynoscéphalas, em que 
Filipe III da Macedónia é vencido 
por Flamínio. 

A alma dessas victorias foi a fé 
do soldado no triunfo, foi o não 
ter medo de morrer. 

E as cruzadas na Idade Media? 
E a fé que as animava? E foi essa 
fé que levou de vencida todos os 
seus inimigos. 

Admirai no século xvm a gran-
de figura de Gustavo Adolfo na 
épica e terrificante batalha de Brei-
tenfeld e de Lutzen, em que a fé 
na victoria do soldado sueco le-
vou á derrota a estrategica hábil 
de Tilly. 

Remontemos ao século xvni, 
aos tempos de Frederico II, passe 
pela nossa mente, por exemplo, 
a batalha de Leuthen, e nela mais 
uma vez, como sempre, o sacrifí-
cio do soldado, a sua fé, a sua ab-
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negação tudo vencem, tudo esma-
gam. 

Evocai, senhores, a magica epo-
peia das guerras da grande revo-
lução de 1789, as campanhas na-
poleónicas, as batalhas de Valmy 
e de Jemmapes (viclorias de Du-
mouriez), as batalhas das Pyrami-
des, A<tarengo, Austerlitz, Iena, 
Eglau, Friedland, Wagran. 

E o que vedes? A fé ínabala-
vel no triunfo duma ideia; esse 
entusiasmo patriotico, que era o 
substratum do entusiasmo revolu-
cionário; esse entusiasmo que em 
todos os séculos tem feito da Fran-
ça, alma mater da raça latina, um 
verdadeiro povo de iluminados. 

C o m o é verdadeira a frase de 
Ardunt du Picq — a raiva de ven-
cer, custe o que custar. — Custe o 
que custar; eis o segredo da Victo-
ria. 

A alma do verdadeiro soldado 
é a alma dum iluminado. 

A alma do soldado é proféti-
ca, porque é feita da convivência 
intima com a morte. 

É esse despreso pela morte, 
mas fascinado, impelido pela an-
da de vencer, que conduziu os ja-
poneses ás victorias terríveis sobre 
os russos de Licao, Iang, Mou-
kden. 

Soldados! Na obediencia aos 
vossos chefes está o penhor da 
disciplina; e no vosso espirito mi-
litar, feito de sacrifícios e de lutas, 
está a garantia da victoria. 

Tenhamos fé inabalavel na nos-
sa Patria, nos seus destinos e nos 
seus triunfos. 

Amemos a nossa Terra com o 
maior dos amores, com o amor 
que não conhece limites. 

Prendamos os nossos filhos ao 
culto entusiasta da nossa Terra, 
da nossa Patria. 

Mostremos-lhe a Africa que 
conquistámos e subjugámos; que 
olhem para o nosso querido Bra-
sil, que é o triunfo colossal e in-
gente da civilisação luso-america-
na, o desdobramento formidável e 
pujante da raça portuguesa. 

Soldados! A Patria agora mais 
do que nunca precisa de vós. 

Nunca no vosso espirito nem 
um momento vacile e tremule a 
fé no triunfo do velho Portugal. 
Nunca tal sucederá, tenho a certe-
za. Sois as figuras pulquérrimas e 
invulneráveis da Honra e do De-
ver. Sois os filhos amados e pres-
tigiosos da Patria Portuguesa, e 
dela bem merecereis. 

De vós posso dizer com o ge-
nial épico Luís de Camões, gloria 
da Humanidade e da Raça Latina: 

Olhai que ledos vão por varias vias, 
Quais rompentes leões e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro, a fogo, a setas e pelouros, 
A quentes regiões, a plagas frias, 
A golpes de Idolátras e de Mouros, 
A perigos incognitos do mundo, 
A naufragios, a peixes, ao profundo. 

O ilustre orador ao terminar 
o seu discurso foi mais uma vez 
entusiasticamente aplaudido, se-
guindo-se no uso da palavra o 1.° 
sargento Martins que, cheio de 
calor, se referiu ao resurgimento 
da Patria pela revolução de 5 de 
Ou tub ro e aos resultados beneficos 
que ao país tem prestado, pro 
p o n d o que em sinal de homena 
gem aos que heoicamente nela 
perderam a vida, se conservasse a 
assistência de pé e em profnndo 
silencio durante 2 minutos, mani-
festação esta que revestiu o maior 
sentimento. 

O 1.° cabo n.° 29 sr. Antonio 
de Sousa e o 2.° cabo n.° 96 sr. 
José Prego, que discursaram tam-
bém, dirigiram incitamentos aos 
seus camaradas para defenderem 
a Patria com o maior ardor e o 
mais vivo patriotismo, não esque-
cendo nunca os desgraçados que 
á sua volta se reuniam, pois á sua 
miséria nunca deveriam ser estra-
nhos os seus sentimentos de bons 
portuguêses. 

Estes oradores, como o ante-
cedente referiram-se ao seu ilus-
tre comandante, tendo o cabo n.° 
96 saudado s. ex.a a encarnação 
do devêr, da lealdade e do amor 
á Patria. 

Todos os oradores foram mui-
to ovacionados, levantando-se vi-
vas á Patria, á Republica, ao Exer-
cito, etc. 

Em curtas, mas sinceras pala-
vras, o sr. tenente Knopfli agra-
decendo ao sr. presidente da Ca-
mara as referencias cheias de bri-
lho que s. ex.a havia feito aos seus 
subordinados de quem era um 
verdadeiro amigo; enalteceu o 1.° 
sargento Martins, a alma da festa 
que vinha de realisar-se, e por fim 
dirigiu um patriotico apêlo aos 
seus soldados para que continuem 
sempre na pratica do bem, e glo-
ficando as grandes datas da histo-
ria portuguesa, 

A filarmónica dos colegiais de 
S. Caetano tomou parte, por es-
pecial obsequio nesta festa, fazen-
do se de novo ouvir, á noite, á 
porta do quartel, cuja fachada se 
encontrava iluminada. 

Cada soldado tinha a seu car-
go o embelezamento da parede 
junto á sua cama, o que deu lo-
gar a interessantes referencias, de-
vido á originalidade das ornamen-
tações; no entanto devemos sa-
lientar a dos soldados n.os 8, 
10, 15, 18, 19, 38, 41, 50, 56, 61, 
62, 63, 73, 81, 85, 87, 94, 100, 
102, 103, 104 e 106 e dos cabos 
36, 96 e 97 que primavam pelo 
fino gosto do seu trabalho. 

Nas paredes liam-se varias le-
gendas alusivas á Patria, ao Exer-
cito e á Marinha. 

A companhia da Guarda Re-
publicana fotografou-se em gru-
po. 

O quartel continua exposto ao 
publico até domingo, ao toque 
do recolher. 

N a c i d a d e 

A banda de infantaria 23 to-
cou as alvoradas, sendo já nessa 
ocasião lançadas algumas giran-
dolas de foguetes. 

Muitas casas particulares has-
tiaram a bandeira nacional, ven-
do-se á noite algumas iluminadas. 

A filarmónica 1.° de Maio per-
correu as ruas da cidade executan-
do a Portuguesa. 

O Seminário também osteuta-
va uma vistosa iluminação. 

Com agrado de toda a cidade 
foram ouvidos, pela primeira vez, 
depois de implantado o novo re-
gimen, os sinos da Uuniversidade, 
que repicaram durante o dia. 

A junta de paroquia da Sé 
Velhc distribuiu um bodo aos po-
bres, e a Cantina Escolar Dr. Ber-
nardino Machado deu um magni-
fico jantar a 50 creanças. 

Todas as oficinas estiveram pa-
ralisadas e algumas casas comer-
ciais encerraram á tarde as suas 
portas. 

Vida social e operaria 
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Em todas as pharmacias ou no Deposito Gorai, J. DELIGAfíT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. FrancG de por te m r r a r . â o 2 F n s c o s . 

A U G U S T O V E I G A 
Quando na quarta-feira prin-

cipiava a distribuição da nossa 
folha, recebemos pelo telefone a 
noticia do falecimento do nosso 
amigo, patrício e colega Augusto 
Veiga, proprietário da Gazeta da 
Figueira, que a fundou, bem 
como outros jornais. 

A noticia causou-nos o maior 
sentimento, pois não imaginamos 
que a sua doença fosse mortal. 

Augusto Veiga, que desde mui-
to novo se dedicou á vida jorna-
lística, dirigia ali ha muitos anos, 
o jornal a Gazeta da Figueira, em 
cujas colunas vibrava sempre o seu 
amor á terra que lhe foi berço e 
que ele estremecia e adorava; Au-
gusto Veiga, que varias vezes aqui 
vinha, de visita aos seus amigos 
e á sua familia, muito antes de fi-
xar residencia na Figueira da Foz 
esteve algum tempo na Louzã, 
onde teve uma tipografia e dirigiu 
um jornal. 

Durante os poucos anos que 
residiu em Coimbra, Augusto Vei-
ga foi colaborador da Oficina, on-
de juntamente com seu pr imo, o 
inolvidável poeta Adelino Veiga, 
mostrou nos artigos que escrevia 
a sua inteligência. 

Augusto Veiga era dotado de 
excelentes qualidades de coração 
e inteligência. 

Ainda ha pouco tivemos conhe-
cimento dum acto generoso por 
ele praticado que faz honra á sua 
memoria saudosa. 

Augusto Veiga soube ser bom, 
tinha um excelente dote de cora-
ção, aberto a todas as obras al-
truístas e magnanimas. E ainda 
agora que a Figueira, esperava 
vêr nele um desvelado protector 
e um leal cooperador, a morte, a 
parca morte, veio arranca-lo ao 
convívio dos que lhe eram que-
rido.s 

Augusto Veiga era dos poucos 
filhos de Coimbra que, na Figuei-
ra como em qualquer parte onde 
se encontrasse, pugnava pelo bem 
estar desta terra; era dos poucos 
que levantava bem alto o bom 
nome da cidade do Mondego, enal-
tecendo a sua formosura, a riqueza 
das suas paisagens, o seu ensino 
universitário, os seus ricos e ar-
tísticos monumentos; era dos pou-
cos que caminhava sempre na 
vanguarda quando se tratava de 
usufruir direitos que nos perten-
cem e que outros queriam usur-
par. 

Por tudo isto, a sua morte foi 
muito sentida e a sua memoria 
perdurará por longos anos como 
eterna recordação dos que viam 
no saudoso extinto um grande 
amigo e um grande defensor da 
terra onde nasceu. 

Augusto Veiga morreu justa-
mente quando era mais preciso o 

seu esforço; justamente quando 
era mais necessaria a sua coope-
ção e a sua energia para fazer 
prosperar a Figueira da Foz, a 
quem ele prestou grandes e rele-
vantes serviços, não só na im-
prensa como nas corporações de 
que fizera parte. 

Já de ha muito ' que Augusto 
Veiga nutria a ideia de abandonar 
a Figueira da Foz para fixar resi-
dencia nesta cidade, que ele tanto 
estremecia, mas a morte veio sur-
preende-lo, não o deixando satis-
fazer a sua ultima vontade e o seu 
ardente desejo de morrer na terra 
onde. baixou á sepultura o seu 
nunca esquecido primo, o sau-
doso poeta da alma populai — 
Adelino Veiga. 

E agora que Augusto Veiga 
desapareceu do convívio dos seus 
amigos e dos seus admiradores, a 
Gazeta de Coimbra, que tinha 
nele um verdadeiro amigo, envia 
a toda a sua familia e ao seu pre-
sado colega Gazeta da Figueira, 
a expressão mais sincera do seu 
profundo pesar. 

* 

No funeral encorporou-se mui-
ta gente de todas as condições 
sociais, vendo-se representados os 
bombeiros voluntários, Ginásio 
Club, Associação Naval, etc. 

A chave do feretro foi entregue 
ao sr. Pedro Fernandes Tomás, 
director da Gazeta da Figueira e 
amigo intimo do finado. 

Organisaram-se diversos tur-
nos. 

Esta folha foi representada pe-
lo nosso amigo sr. Carlos de Ál-
meida. 

As Gotta» Concentradas u 

FERROBRAVAjS •to o ramadlo fanal» etflca» contra 

A N E M I A É É H k 
o remédio fanais eftteax contra 

ORES PALLIDAS 
, lorose, Debilidade,m. toda* Ph" e Drofr*. Desconfiar du lmlUjâaa 

N o t a á m a r g e m 
Retomando o meu logar, nesta secção 

que ha tempo se achava suspensa, ou-
tro fim não tenho que dar á publicidade 
o que se fôr desenrolando a dentro das 
colectividades operarias, tratando da sua 
vida economica e da maneira de sentir 
e pensar dessas mesmas colectividades. 

A vida operaria em Coimbra tem 
estado estacionaria e é preciso que ela 
desperte agora do letargo em que se en-
contra, levantando-se do marasmo em 
que ha muito se vem debatendo. 

Posto isto, e fazendo votos para que 
as associações operarias de Coimbra 
prosperem, fica esta secção d'ora avan-
te ao dispor de todos os organismos 
profissionais desta terra. 

J . LEMOS. 

C a s a d o s T r a b a l h a d o r e s 
Reuniram-se em assembleia geral as 

direcções dos sindicatos que teem a sua 
séde na Casa dos Trabalhadores, sendo 
resolvido, entre outros assuntos adminis-
trativo, depois da comissão administrati-
va apresentar as contas, nomear uma 
nova comissão que fica constituída pelos 
srs. Joaquim Simões, José d'01iveira e 
Abilio Custodio. 

M a r c e n e i r o s 
Reuniram-se em assembleia geral ex-

traordinaria, no dia 4 do corrente, resol-
vendo entre outros assuntos, preencher 
duas vagas existentes na direcção, devi-
do a terem-se ausentado os socios que 
detinham esses cargos. A nomeação re-
caiu nos srs. Ricardo Antonio da Velha 
e José Miranda. 

C R Ó N I C A D A S E M A N A 

INCÊNDIO 
Montemor-o-Velho, 3. Hoje, 

pelas 6 horas da tarde, manifes-
tou-se incêndio na casa de resi-
dencia como arrendatarios dos her-
deiros de Joaquim Nunes da Ser-
ra e Moura e pertencente ao sr. 
Augusto de Oliveira Neves, actual-
mente no Porto. 

O incêndio parece que princi-
piou no 2.° andar, e devido a is-
so, aos socorros e á hora a que 
foi, não ficou destruído senão me-
tade do telhado, parte do soalho 
e forro na mesma direcção e al-
gum mobiliário dos pobres arren-
datarios. 

Cada vez se torna mais neces-
sário a acquisição, ao menos, do 
indispensável material de incên-
dios. — C. 

Dá cuidado a muita gente que 
as mulheres estejam a invadir as 
atribuições dos h o m e n s , n o exer-
cício dos seus misteres. E isto um 
grande exemplo de liberdade pro-
fissional que se harmonisa com o 
estado de adiantamento dum povo. 

Já se encontram entre as mu-
lheres portuguesas medicas, advo-
gadas, funcionarias do Estado, jor-
nalistas, etc., etc. Até no propr io 
trajo a mulher em Portugal quer 
parecer-se com o homem, indo 
buscar aos figurinos modas de ves-
tuário que foi sempre exclusivo do 
sexo barbado. 

Ela usa colarinho, colete e ra-
bona, chapéu mole e de côco e 
até a excentricidade das modas a 
levou a vestir saia-calção, a que 
o bom senso deu reinado curto e 
de gargalhada. 

Ha poucos dias eu vi passar, 
junto de mim, na Figueira da Foz, 
uma senhora que não só trajava 
casaco, chapéu e camisa que qual-
quer homem podia vestir sem ver-
gonha, mas também usava benga-
la com um bonito castão de pra-
ta. Por sinal que a ilustre dama 
fazia evoluções com ela, assim co-
mo quem quer fazer um pouco 
de troça aos homens ou desafiá-
los para um duelo á bengalada. 

Para nada faltar á liberdade fe-
minina, a mulher entra sem rebu-
ço numa casa de jogo e atira-se á 
valentona a experimentar a sorte 
na banca da roleta. Neste ponto, 
as senhoras também não querem 
ser menos do que os homens, e 
algumas até querem ser mais, le-
vando-lhes as lampadas nas para-
das. 

Foi tal o numero de pontos do 
sexo feminino que invadiu a sa-
la de jogo na Figueira, que um 
dia apareceu á entrada da porta o 
seguinte aviso: Não épermitida a 
entrada a senhoras e crianças. 

Eu faço ideia de que as ilus-
tres damas deviam ter dado o so-
lene cavaco com esta resolução, 
que foi ferir o seu amor proprio 
e a lei da igualdade, visto que des-
de aquele momen to a mulher fica-
va sendo menos do que o homem 
— quer dizer, faziam-lhe esse gran-
de favor, visto tratar-se de jogo. 

Ha muitas profissões e miste-
res que a mulher portuguesa não 
logrou invadir ainda; mas quem 
sabe se dentro dalguns anos a po-
derão ver também comandante 
de navios, aviadora, generala e 
quem sabe se cura ou sacristã. O 
mundo dá muita volta e neste ro-
dar constante, interminável, faz su-
ceder coisas que o pfopr io diabo 
não é capaz de esperar por elas. 

Não serei eu que negue ás mu-
lheres o direito que teem á vida, 
como os homens, e até me é gra-
to revelar que gosto de as ver 
exercer profissões mais próprias 
de quem usa calças do que saias. 

E como folgo de ver o sexo 
fraco, que vai dando mostras de 
ser forte, elevar-se pelos seus ta-
lentos no conceito público, eu de-
vo confessar que nada me inco-
modará ver as mulheres darem o 
seu quinau aos homens, principal-
mente àqueles a quem erraram o 
sexo e que mais servem para fa-
zer meia do que botas ou outra 
coisa! 

JOCA 

9 Í M DUSE ( m m 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carro; á 
p o r t a . - Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes, 32-1.° 
Lisboa. 
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TODAS AS NOITES, ÁS 21 HORAS ™ 

0 

S a b a d o , 7 de Outubro 

Programa 

1. Sinfonia pelo terceto. 
2. Maldição paterna, l .a parte. 
3. » » 2.a » 
4. » » 3.a » 
5. Fricot Pacifista, cómica. 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia pelo terceto. 
2. Actualidades 29. 
3. Julot de viagem, cómica. 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia pelo terceto. 
2. Stella Margarita, com novos 

números. 

D o m i n g o , 8 de Outubro 

Programa 

1. Sinfonia pelo terceto. 
2. A bola negra, 1 .a parte. 
3. » » » 2.a » 
4 . » » » 3 a » 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia pelo terceto. 
2. A bola negra, 4.a parte. 
3. » » » 5 a » 
4. Amor e jogo, cómica. 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia pelo terceto. 
2. Stella Margarita, despedida da 

grande artista. 
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duetistas comicos e Segunda-feira: Estreia dos sem rivais 
transformistas LES FLORES. 

B r e v e v e m e n t e : NITA FALSON, CARMEN VICENTE 
TRIO MARCELINO. 
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Lagares de azeite 
Os possuidores de lagares de 

azeite ou respectivos arrendatarios 
devem declarar a existencia dos 
seus lagares, cujas declarações en-
tregarão aos regedores até 30 do 
corrente mez. Não o fazendo serão 
enviados ao poder judicial. 

Capitão Bruscos 
O sr. Antonio José d'Almeida, 

a tendendo ao pedido que lhe foi 
feito por um g rupo de republica-
nos de Coimbra, quando da sua 
estada nesta cidade, obteve do sr. 
ministro da guerra que fosse tran-
cado a pena imposto ao sr. ca-
pitão Bruscos, que brevemente é 
esperado nesta cidade, 

Na Universidade 
Um bedel da Universidade, o 

primeiro que no presente ano le-
ctivo, começou a fazer serviço, en-
vergou já o seu antigo trajo, co-
mo foi determinado pelo ilustre 
reitor da Universidade, visto não 
existir lei alguma que mandasse 
executar o contrario. 

Ao que nos consta a cabra já 
se ouvirá no dia 17 do corrente, 
pois é esse também o desejo de 
grande parte da Academia. 

O sr. reitor da Universidade 
partiu na quinta-feira, á noite, pa-
ra Lisboa. 

Manuel Mesquita 
Um g r u p o de amigos do nos-

so estimado conterrâneo, sr. Ma-
nuel Mesquita, em homenagem ao 
seu caracter e ao seu acendrado 
amor pela terra em que nasceu, 
oferece-lhe ámanhã, na Bemcanta, 
um lauto jantar. 

Uulcanísacfio de pneus 
e camaras d'ar 

S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 
M o n d e g o 
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9 REMÉDIO FRANCEZ ^ 
o mais antigo conhecido contra a ^ 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Aviv.znums 
Fizeram anos: 
Na quarta-feira, as sr.as D. Ana 

Martins, esposa do sr. José Martins, 1." 
sargento da^Duarda Republicana; a sr.' 
D. Maria Trindade Cantante Cardoso, 
esposa do sr. Cardoso Marques. 

Fazem anos: 
Hoje, a menina Angelica Rosa Pinto 

Knopfli. 
Amanhã, a sr." D. Amélia Mexia 

Aires de Campos e a sr." D. Maria Iza-
bel Dias Vieira Machado, e o sr. Padre 
Ricardo da Silva, nosso ilustre conter-
râneo residente no Rio de Janeiro. 

Na segunda-feira, o sr. Mário Alves 
Rasteiro. 

Ç AS Al' ENT.0S 

Realisou-se cm Coimbra o casamen-
to da sr." D. Maria dos Anjos de Car-
valho Fonseca, filha da sr." D. Maria 
Rita de Carvalho Fonseca e do sr. Al-
fredo Martinho da Fonseca, proprietá-
rio e negociante, com o sr. dr. João da 
Vera Cruz Camara Pestana, filho da 
sr." D. Henriqueta de Azevedo Camara 
Pestana e do sr. José da Vera Cruz Ca-
mara Pestana, já falecido. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
sua irmã a sr." D. Maria do Ceu de Car-
valho Fonseca Doria e seu irmão o sr. 
Manuel Luiz de Carvalho Gonçalves, 
proprietário, e por parte do noivo sua 
mãe e o sr. dr. Almeida Ribeiro, lente 
da Universidade. 

A cerimonia religiosa que se realisou 
na Sé Velha, foi revestida de grande ce-
rimonial. 

Os noivos partiram em viagem de 
núpcias pelo norte do pais. 

RAIVA 
Seguiram para Lisboa, por te-

rem sido mord idos por um cão 
raivoso, Inácio de Almeida, da 
Guarda Ingleza, e Antonio Alves 
Braga, de 15 anos, filho de Luiz 
Alves, das Lages. 

P R I S A O D E V E N T R E 
\ INVENTADO em 180S 

VERDADEIROS 

Grãos 
d o D r F r a n c k ] 
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(Véritable»GralnsdeSani6du0r Franck) 
Em toc/a» a* Ph&rmaoiM a Droítritt. 

DEPOSITÁRIO : 
kJ.DELIGANT.lS, R. itt Sapateiras, tlSBOíi 
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Escoteiros 
Amanhã, pelas 20 horas reu-

ne-se a assembleia geral dos Es 
coteiros do Centro de Portugal, 
afim de tratarem de vários assun-
tos de interesse para a associação. 

Queda 
Ao posto da Cruz Vermelha 

desta cidade foi receber tratamen-
to dum largo ferimento na cabe-
ça, Luís Francisco, de Ceira. 

« iBu-

Dr. Afonso Costa 
Dizem-nos que um g rupo de 

amigos pessoais e políticos do sr. 
dr. Afonso Costa convidou-o a vir 
a esta cidade. 

Falta de espaço 
A absoluta falta de espaço com 

que lutamos, obriga-nos a retirar 
algum original, de cuja falta pedi-
mos desculpa aos nossos colabo-
radores e leitores. 

A C U M U L A D O R E S 
R e p a r a ç ã o e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

Exercícios finais 
A Direcção da Sociedade de 

Instrução Militar Preparatória n.° 
10 convida o povo de Coimbra a 
assistir ás provas finais dos seus 
alistados que se realisam ámanhã, 
domingo, na esplanada dos Ben-
tos, ás 11 horas. 

A Direcção convida também 
os seu socios auxiliares e da 2.' 
secção a assistir ás provas, sendo-
lhes reservado logar especial no 
campo. 

A entrada no recinto destina-
do ás provas só é permitida pelç 
lado sul da Avenida, 
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M e d a l h a d e h o n r e . 
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Exposição Panamá •• Pacifico 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

o m h e i í s , D r o p s , J k m e m d o a s @ C a f é s 

« ^ B K a i X M e d a l h a d e o u r o 

U M 1 A O # — - — -
Prefiram esta marca Soc^ade de Geografia de Lisboa 

mais importante fabrica do género cm Portugal - -
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composta dc>: mais 
a primeira remessa 

CI1IOUES e NOVOS 
M O D E L O S para este 

19- © a 
( P R f t Ç f i V E L S 1 P 5 ) 
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O seu proprietário, pede á sua Ex.raa CSientela 
e ao publico em geral que fcemham de efectuar suas 
compras, este ano, o não façam sem visitarem este 
importante S R M f í Z E M , pois com isso encontrarão 
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vanlagens. 
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Çasa de 6dueaeão 
e Gnsino 

Colégio para meninas 

Directora-BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA 
Pátio da Inquisição, 25-1." 

Salas amplas e confortáveis, das 
melhores e mais higiénicas 

de Caimbra 

Ensino infantil, instrução primaria 
(1.° e 2.° grau) 

lavores, musica, etc., etc. 

Resultados dos exames deste 
colégio no ano lectivo ultimo: 

1.° grau: aprovações 8, distin-
ções 6; 

2.° grau: aprovações 4, distin-
ções 6. 

Não houve reprovação 
alguma. 

As aulas deste colégio reabrem no 
dia 9 de Outubro 

Curso de Musica f 

e Piano 
Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

Isqueiros mais km 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz, 

Si 

r e s p a 
O Hotel J a rd im oa o Hotel Mar t inho . 
T r a t a - s e nos m e s m o s , com o seu pro-

prietário. 

COMPflNHifi DE S E G U R O S 

C O M P E N S A D O R A 
»> 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital social Esc. 50G:000$00 
Capital real isado Esc 5G:00G$00 
Deposi to de garantia na Caixa 

Geral de Depositou ' 25:00Q$00 

— E f e c t u a seguros ." ' ~— 
Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 

quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 
Correspondentes em todas as terras do pa í s 

S É D E : R o a do C o m e r c i o , 3 5 - 3 . ° 

Endereço telegráfico COMPENSADORA f t Telefone 2 3 8 5 - C . 

L I S 3 0 A 
Agentes em Goimbpa 

ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-
cessor —Telef. 112. 

JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-
ves—Telef. 326. 

—"*»j- q " " " " " " ^ " ^ j » 

G o l e g i o m o d e r n o 

Modelado pelas tfEW-SClf00L inglesas 
Quinta da Cumeada 

e o i M B K ^ 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudacío por todos os interessados-

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

—V " 1 • 'ia; 1 I»J 1 w — n t y . 

SERRAS DE FÍTA 
E m f a b r i c o n a 

N 
\ 

SOCIEDADE HlLllIiSI 1 1 ! 

\ 
Lobo da Costa k Comia, 

COIMBRA 

( A n t i g a c a s a d a y i u v a Anton io Nunss d a C o s t a ) 
R. de Quebra-Costas 

Esta casa continua com o fa-
brico de colchoaria de palha, iã e 
sumauma, tendo também um bom 
sortido de moveis de madeira e 
ferro, que vende em boas condi-
ções. 

Todas as encomendas são pos-
tas nos domicílios dos clientes, 
sem mais gastos, podendo tam-
bém serem pedidas pelo telefo-
ne n.° 560. 

Perfeição e oomodidada 
de preços 

# FODQieAG i 
' sr I de metais e í' & %L 

§• moldagem •§ — - | J 

| :Sooie[!ade Metalaroica: f 
* Mondego 4 
§ • L 0 8 0 0.A COSTA S COMANDITA — -- - i» 
É[ Telef. 502. Teles. Metalurgia 

eoiwiB^ifi g 

'5!Sk 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Salreu. 
Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

O 

o 
o o o 

- P n e a s 
e e a m a r a s d ' a r 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automóveis, f f t t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

j d c o m e R c i A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 

Notor h o r i z o n t a l 
De 2 Vi cavalos, como 

novo, completo e garanti-
do o seu funcionamento. 
: Sociedade Metalúrgica Mondego : 

:.-::-: COIMBRA 

ARRENDA-SE a quinta da 
Malavada, sitio muito bo-

nito, tendo estrada de carro até á 
porta e a dez minutos do eletrico 
da Arregaça. Constando d'uma 
boa e bonita casa de habitação, 
terras de semeadura, pomares de 
muito boas frutas, vinho, azeite, 
agua de rega e muitas varias de-
pendencias, assim como: palheiro, 
celeiro, adega, casa para creados, 
etc. 

Para tratar com a própria do-
na que reside na mesma quinta, 
podendo-se esta arrendar já neste 
mez. 

"Atlantica 77 
(Companhia de Seguros) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones j E^dilnte^kSOÔ 

Receita durante o corrente anna, Esc 252:445$30 
Sinistros pagos, Esc B4:173$Q0 

S é d e L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia cm Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros maritimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

guerra 
Esta Companhia tem co;;íraetos tíe resseguro cem companhias inglesas, 

f r ancesas , holandesas s dinamarquesas, trabalhando uas mercados es t ran-
geiros o que a haiiiiita a fazer prémios mais baratos qu2 as outras com-
panhias. 

B a n q u e i r o s : J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

R e p r e s e n t a n t e e m C O I M B R A : 
A l b e r t o d a F o n s e c a 

AVENIDA NAVARRO, 2 9 - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 

Na comarca de Coimbra e car-
torio d*> escrivão Rocha Calisto, 
por .sentença de 5 de Agosto ul-
timo, na respectiva acção reque-
rida por Dulcelina da Conceição, 
também conhecida por Duldece-
lina da Conceição, domestica, re-
sidente nesta cidade, contra seu 
marido Joaquim José de Carva-
lho, musico de infantaria n.° 23, 
foi autorizado o divorcio entre os 
ditos cônjuges com o fundamento 
consignado no n.° 4.° do art. 4.° 
do Decreto de 3 de Novembro 
de 1910, o que se anuncia em 
cumprimento do texto legal indi-
cado no art. 19.° do citado de-
creto. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
1916. 

O Escrivão, 

Gualdino Manuel da Rochd Calisto 

Verifiquei a exactidão, 
O Juís de Direito, 

Sousa Mendes. 

i FABRICAS l 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 

«f^ Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

^ Lobo da Costa & Comandita 
^ C O I M B R A 
*â)j ^ «feleg. Metalúrgica. 

lelef. 502 * * * * 

Precisa-se ex-
terno com ordenado, na 

Sanitaria, que dê abonações. 

R O F E S S O R A diplomada 
pela E s c o l a N o r m a l de 

Coimbra, ensina a ler, escrever e 
contar, habilita para exames do 
1.° e 2.° grau. Leciona o curso 
da Escola Normal, os exames de 
admissão á mesma escola e bor-
dados. 

Trata-se na rua da Matemati-
ca, n.° 44. Coimbra. 

Oferece-se 
interna p a r a a província, 

desejando casa de posição, onde 
possa lecionar e habilitar a exames 
d e . l . 0 e 2.° grau e lavores, uma 
a trez creanças. 

E' livre, dá ótimas referencias 
e tem atestados. Nestâ redacção 
se diz, 

Jonqulm M S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 205 

: VINHOS, TABACOS : 
: : ; E LOTERIAS : : : 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f 

Confecções e uestldos para 
senhoras e meninas 

Emilia de Almeida e Silva 
Atelier de vestidos 

Rua das Padeiras, 5 1 , 2 . ° andar—COIMBRA 

E m p r e i t a d a 
Por este aviso torna-se publico 

que está aberto concurso, por es-
paço de quinze dias, a contar do 
dia 11 do corrente, para a cons-
trução de um edifício em Coim-
bra para a Federação Mundial de 
Académicos. 

A planta e o caderno de en-
cargos podem ser examinados pe-
los interessados todos os dias 
úteis, das 11 até ás 17 horas, na 
séde provisória da mesma, á rua 
do Cosme, n.° 1, onde se presta-
rão quaisquer esclarecimentos. Re-
cebe-se propostas em carta fecha-
da até ao dia 25 do corrente. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1916. 

Myron A. Clark. 

ACEITAM-SE meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

A N O . O f e r e c e - s e , 
sem pratica, para merce-

aria, preferindo ir para fóra. 
Dá boas referencias. Para tratar 

R. Pedro Monteiro. (Fabrica de 
doce). 

i 
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AR R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

JflkRREND AMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

ARRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

I A S A NÕ ÃRÍEÍRÕL Verv 
de-se a que foi do dr. José 

Braz, lente que foi da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

T r a t a - s e com o procurador 
R o c h a F e r r i r a , Rua da Sofia, 
56, 3.°. 

"OSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

>LANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

Pí À N O — Vende-Fe. Rua "da 
Sofia, 181. 

>IPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

FIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

PROFESSORA interna, preci-
sa-se para habilitar um me-

nino ao 1.° e 2.° anos do liceu. 
Exigem-se as melhores infor-

mações, atestados e quais os ho-
norários. 

VENDEM-SEpipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

PR O F E S S O R A D E PIANO 

S e n h o r a respeitável, com 
pratica de ensino, leciona musica 
e piano; vai a casa dos discípulos. 

Para tratar, Rua da Sofia 127. 

Grande fábrica de toda a qua^ 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas-primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Cofres fi prova de fogo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra 
Telefone 398, 

f 

u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A Q R I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida ia Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
T e l e f o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado + f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

p i 

Sempre em deposito A C E S S O R Í O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , t r i l hos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, ele. ' 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4. 4. de MOAGEM, C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, p rensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o r n o s , e n g e n h o s ãe f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e í r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , í a r r a r a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de t o d o s os t r a b a l h o s de c o n s t r u ç ã o mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s 3 R A T I S 

S E G U R A N Ç A NO À M O R ! 
VELAS D'£R3G>i — ( Formula francêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mai^ absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a quçstão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda dèste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Automóveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo ; acessorios de toda a es-

pecie para automóveis. 

Scctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 
— COIMBRA = 

Tsieg. METALÚRGICA —Coimbra f Telef. 602. 

P E N S Ã O 
Em casa de familia decente, 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 
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Venda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma 
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se 
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro 
P r a ç a da Comercio — COIMBRA 
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Fundada em 1835 
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Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98,883$750 
Total 637.021 $109 

indenisações, por prejuizos,pgas até 31 de dezembro de 1911 
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Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

«pí Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. n 

\ j b o o o o Q o o o o o % O O O O O O O O O O O O 

Optopedisto poptaense 

PATENTE N* 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importân-
cia, se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inuti lmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

" N ã o é só ti»ar tundas; e preciso saber usá- las , , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c intos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , vend idos , como rou-
p a d e a l g i b e b e , p o r vários; c o n t r a b a n d i s t a s d a orto-
pedia , conUimaiiieiUw o i i g u i a m o l é s t i a s g r a v í s s i m a s 
mormente aos d o e n t e s de bex iga e outros i n c o m o d o s 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
: : RUA DOS CALDEIREIROS, I6I, I63, I65 : 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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S E G U R O S D E G f t D O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

Pedir informações át 

Companhia de seguros ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DA FONSECA 
29-Avenida Navarro-32 
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i Quereis deixar de fumar? 

Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-
teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco corfi instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 



Quarta-feira,'11 de Outubro de 1916 
ANO VI — N.° 545 

I m fei mm 

l a 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, S02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 5 0 % 

de desconto.) Anuncios permanentes, contracto especial 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2SS0; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1 $53. Brasil, ano, 

3§60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Redacção, administração e tipografia —PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publicasse ás quartas-f eiras e sabados 

Eleição c 
Ouvimos que se trata de 

fazer um acordo entre demo-
cráticos e evolucionistas para a 
organisação duma lista cama-
rada com elementos de ambos 
os partidos, sob a presidencia 
do professor da Faculdade de 
Letras sr. dr. Augusto Joaquim 
Alves dos Santos. 

Estimamosquevenhaacon-
firmar-se esta versão, porque da 
união de ambos os partidos al-
gumas vantagens devem resul-
tar para o município de Coim-
bra, logo que os cidadãos que 
venham a constituir a lista re-
unam em si as qualidades que 
se tornam precisas para o des-
empenho desses cargos e mais 
ainda que compreendam a ne-
cessidade de neles não fazerem 
politica. 

O nome do sr. dr. Alves 
dos Santos merece a nossa apro-
vação e decerto de todos que 
conhecem s. ex.a e sabem que 
o ilustre professor reúne, alem 
doutras, duas qualidades im-
portantes e essenciais: é inteli-
gente e trabalhador. 

Na Faculdade de Letras, 
de que s. ex.a é um dos mais 
distintos ornamentos, tem s. 
ex.a desenvolvido uma activi-
dade extraordinaria para ele-
var as suas aulas e gabinetes 
de estudo á devida altura, tor-
nando-se dignos de serem vi-
sitados. 

O sr. dr. Alves dos Santos 
não possue talento para o não 
aproveitar, como tantas vezes 
acontece a outros que o teem; 
antes pelo contrario s. ex.a 

aproveita-o num estudo atura-
do e persistente. 

Dadas todas estas circuns-
tancias, que não é fácil encon-
trar no mesmo individuo, en-
tendemos que a escolha des-
se cidadão para a presidencia 
do município de Coimbra de-
ve satisfazer e que s. ex.a des-
empenhará o espinhoso cargo 
com aquele zelo com que tem 
sabido exercer outros logares, 
entre os quais o de inspector 
de instrução primaria, em que 
o sr. dr. Alves dos Santos 
conquistou merecida reputa-
ção, que muito o nobilita. 

No artigo ha dias publica-
do nesta folha ácerca da elei-
ção camararia, não dissemos 
que não queríamos nem devia 
haver políticos na Camara, mas 
sim que não fossem para ali fa-
zer politica, o que é muito di-
ferente. Advogando e defen-
dendo a constituição duma lis-
ta sem feição partidaria, temos 
em vista que uns se fiscalisem 
aos outros para não se fazerem 
despesas supérfluas, nem se pre-
firam obras de somenos impor-
tância a outras de maior neces-
sidade. 

É claro que nenhum incon-
veniente haverá em que sejam 
políticos os cavalheiros que fa-
çam parte da Camara, desde 
que sigam o exemplo do dr. 
Dias da Silva, que deixava a 
politica á porta dos paços mu-
nicipais. 

A organisação de uma lista 
com esses elementos não deve 
pbstar á escolha doutros cava-

llieiros que não militam em ne-
nhum partido, logo que sejam 
reconhecidos amigos de Coim-
bra e possuam faculdades de 
trabalho. 

Talvez pareça a alguém que 
a defesa que fazemos do nome 
do sr. dr. Alves dos Santos pa-
ra a presidencia do município 
de Coimbra seja sermão enco-
mendado e obedeça a intuito 
reservado. Nada disto. 

Não ha muito por onde es-
colher, visto a recusa formal e 
terminante de alguns cavalhei-
ros igualmente no caso de bem 
desempenharem esse cargo, e 
contra vontade por modo ne-
nhum convém levar á presiden-
cia (ja Camara qualquer •«cida-
dão. E preciso que estude e que 
trabalhe com vontade. 

Cremos que o sr. dr. Alves 
dos Santos se não negará a pres-
tar esse serviço a Coimbra, on-
de s. ex.a formou o seu espiri • 
to para merecer, com ioda a 
justiça, o elevado conceito a 
que subiu no exercício de ma-
gistério e como homem de 
sciencia. 

E como o dia 5 de Novem-
bro em que deve realisar-se a 
eleição, já não vem longe, é 
bom que se trate deste assunto 
a valer e que todos os muníci-
pes se interessem por ele. 
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A visita que o ilustre chefe do 
governo, sr. Dr. Antonio José de 
Almeida, fez á Universidade de 
Coimbra e as boas impressões 
que s. ex.a recebeu dessa visita, 
desmonstradas cm telegramas que 
foram publicados, tem originado 
na imprensa as mais honrosas re-
ferencias ao mesmo instituto, ao 
qual se vai fazendo justiça. 

A própria Lucta que tantas 
vezes se tem mostrado não mor-
rer de amores pela nossa Univer-
sidade, afirma congratuiar-se com 
as palavras elogiosas do sr. Dr. 
Antonio José de Almeida. 

Ainda bem que assim acontece. 
Oxalá que muitas outras pes-

soas de alta competencia venham 
visitar a Universidade de Coim-
bra para poderem conhecer os 
seus progressos e a injusta cam-
panha que lite fazem de quando 
em quando, com certos fins, alguns 
dos seus inimigos. 

Transei evemos em seguida as 
noticias que diversos jornais da 
capital ultimamente publicaram 
acerca deste assunto: 

D 'A Opinião, de 4 de Outu-
bro : 

Segundo informa O Secuio, o sr. Pre-
sidente da Republica recebeu ontem, do 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, o seguin-
te telegrama: 

Visitei ontem e hoje a Universidade 
de Coimbra e foi grande a minlia ad-
miração perante o notável desenvolvi-
mento dos diferentes rumos do seu sa-
ber. 

A influencia da Republica, neste ve-
nerando estabelecimento, tem-se acen-
tuado de uma maneira beneflea e para 
além de toda a espectativa. Tenho mui-
to prazer em reconhecer o facto peran-
te o antigo cateiiratico da gloriosa Uni-
versidade. 

É o testemunho mais eloquente e mais 
completo de quantò aqui temos dito, a 
proposito da odiosa campanha de des-
crédito, movida pela imprensa democrá-
tica, contra a velha Universidade. O sr. 
dr. Antonio José dAlnu-ída, falando na 
sua dupla qualidade de republicano e de 
chefe do governo, iliba a Universidade e 
o seu corpo docente da pecha que sobre 
um e outro se quis lançar. 

Quem persistir, agora, no mesquinho 
assalto àquele estabelecimento de.instru-
ção superior, desrespeita, por igual, o 
presidente do ministério e nêle, o gover-
no inteiro, e a palavra autorisada do sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, 

Triunfou, pois, dos seus inimigos a 
velha Universidade, e, nem outra coisa 
podia suceder, porque, com ela estava a 
verdade e a justiça. 

Alas, proclamando-o altamente, á fa-
ce do país, mais uma vez provou, o sr. 
dr. Antonio José d'AImeida, que nêle tem 
os princípios da ordem e de disciplina, 
uin propugnador que não atemorizam 
os clamores das turbas ignaras, açuladas 
por especuladores sem nome. 

Do mesmo jornal do dia 0: 
A imprensa democrática poderá con-

tinuar a sua campanha interessada con-
tra a velha Universidade. Mas já não ilu-
dirá ninguém quanto aos intuitos dessa 
arremetida. Depois do que, com conhe-
cimento de causa disse em Coimbra o 
chefe do governo, será tudo tempo per-
dido. 

Desdenhosamente os professores agre-
didos podem continuar sorrindo da fúria 
impotente dos caluniadores. 

Berti alto proclamou o ilustre presi-
dente do ministério que «ficara verdadei-
ramente surpreendido com os progres-
sos enormes que a nova Faculdade de 
Letras acusava, sem duvida, devido ao 
zelo e amor dos seus professores, afir-
mando que muito se alegrava de a vêr 
tão prospera e cheia de futuro, assim 
como toda a Universidade.» 

Afirmou mais o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida que via com verdadeiro as-
sombro os enormes progressos que a 
Faculdade de Direito acusava, e o traba-
lho enorme que revelavam esses novos 
institutos creados, assim como os bene-
fícios no novo ensino. 

Ii a Faculdade de Direito é aquela 
mesma Faculdade que uma imprensa ja-
cobina acusava de reacionaria! 

Que testemunho mais esmagador da 
verdade de quanto aqui avançamos, do 
que as palavras ponderadas e cheias de 
auctoridade moral e intelectual do chefe 
do governo! 

Prosiga, embora a imprensa demo-
crática na sua faina. De ora em deante 
é até inútil responder-lhe. 

D'A Capital: 
O sr. Presidente do Ministério, na sua 

visita de ontem á Universidade de Coim-
bra, constatou o que muita gente vem 
afirmando — o velho estabelecimento de 
ensino superior renova-se, tornando-se 
um grande orgão de formação e cultura. 

Sem espirito reacionario, mas tam-
bém sem espirito jacobino, o ensino lim-
pa-se de impurezas, ficando meramente 
scientifico. 

Com este caracter ele será benefico 
para todos — para alunos e mestres: os 
primeiros educar-se-ão, de maneira a en-
trarem na vida, sem o embuste das pre-
parações retóricas; os segundos, votan-
do-se de alma e coração á regencia dos 
seus cursos e cadeiras, impôr-se-ão ao 
respeito publico como grandes figuras a 
quem a mentalidade da raça muito ficará 
devendo. 

D';4 Lucta: 
Da sua visita á Universidade de Coim-

bra, o sr. presidente do ministério ficou 
com a melhor impressão. E' o que re-
salta dos termos de um telegrama, que 
vimos publicado, dirigido pelo chefe do 
govefne^a S. Ex.a o sr. Presidente da Re-
publica : «Foi grande a minha admira-
ção perante o notável desenvolvimento 
dos diferentes ramos do seu saber.» 

É motivo para que todos nos congra-
tulemos com estas palavras, que supo-
mos ser de justiça, escritas pelo sr. pre-
sidente do ministério a respeito da ve-
lha Universidade. Pena foi que a visita 
de S. Ex.a se realisasse agora, quando o 
templo de Minerva está abandonado pe-
los seus devotos: Os rapazes em férias e 
algum pessoal docente mobilisado para 
serviço militar. A impressão da visita, 
feita em época de trabalho, seria decerto 
aindo mais viva. 

Ainda ácerca da- visita do sr. 
presidente do ministério á Uni-
versidade de Coimbra, podemos 
acrescentar que, logo que s. ex.a 

chegou a Lisboa, o ilustre profes-
sor sr. Dr. Antonio de Vazconce-
los, digníssimo director da Facul-
dade de Letras, fez expedir o se-
guinte telegrama: 

Ex.mo Presidente Conselho Ministros. 
- Lisboa. — Cumprimentando V. Ex.H 

pelo seu regresso á capital, tenho a hon-
ra de agradecer em nome desta Facul-
dade a visita com que se dignou distin-
gui-la e as palavras elogiosas e muito 
amaveis em que traduziu suas impres-
sões, confirmadas no telegrama dirigido 
ao Ex.m0 Presidente da Republica. — Di-
rector da Faculdade de Letras, Dr. Vaz-
concelos. 

Em resposta a esse telegrama, 
o sr. Dr. Antonio José d rAlmeida 
enviou para Coimbra o seguinte: 

Ex.'"° Sr. Dr. Vazconcelos, Director 
da Faculdade de Letras. — Coimbra. — 
Agradecendo os cumprimentos de V. 
Ex.", devo notar que me compete mani-
festar o meu reconhecimento pelas dis-
tinções recebidas, e as magnificas im-
pressões deixadas por alta competencia 
e altos esforços e progressos dessa Fa-
culdade, que V. Ex.a tão superiormente 

dirige. — O Presidente do Ministério, 
Antonio José d'Almeida. 

Também o chefe do governo 
dirigiu o seguinte telegrama ao 
sr. Dr. Norton de Matos, ilustre 
reitor da Universidade: 

Ex.mo Reitor da Universidade.—Coim-
bra.— Agradecendo a amavel recepção 
que me dispensaram V. Ex.a e o corpo 
docente da Universidade, envio a todos 
as minhas saudações fervorosas, e dese-
jos de que continue prosperando esse 
venerando estabelecimento, que V. F.x.a 

tão distintamente dirige, que tanto hon-
ra Portugal, e ao quaí me ligam laços da 
mais profunda simpatia. — O Presidente 
do Ministério, Antonio José d'Almeida. 

Eleições camararias 
Amanhã deve efeciuar-se nesta 

cidade uma reunião das comissões 
políticas do partido republicano 
português, para tratarem de assun-
tos respeitantes ás próximas elei-
ções da camara. 

A esta reunião assistem tam-
bém alguns indivíduos que já exer-
ceram o cargo de vereador. 

Estatuas restauradas 
Como em tempo noticiámos, 

a comissão executiva da Camara 
Municipal deliberou mandar repa-
rar as estatuetas dos quatro evan-
gelistas que ornamentam a cascata 
deste belo parque, estatuetas que 
um ou mais selvagens destruíram 
etn princípios de 1911, sem que 
da façanha recebessem o premio 
que lhe era devido, e que a opi-
nião sensata da cidade justamente 
exigia. 

Da reparação delas foi incum-
bido o hábil artista conimbricen-
se João Machado, podendo já ho-
je admirar-se a sua reconhecida 
competencia na restauração dos 
evangelistas S. Marcos e S. Lucas, 
belamenle cinzelados, e que por 
este novo trabalho assinala, mais 
uma vez, os altos méritos que tan-
to o distinguem como hábil escul-
tor. 

A Camara fez um belo serviço 
mandando restaurar' as referidas 
estatuas, poupando assim o diplo-
ma de selvagens aos que possuem 
tão mimoso recreio, que um ou 
mais díscolos comprometeu com 
a sua crassa ignorancia e indeco-
rosa índole. 

Presidente do governo 
O sr. dr. Antonio José de Al-

meida, chefe do governo, enviou 
o seguinte telegrama ao sr. dr. Sil-
vio Pelico, digno presidente da 
Camara Municipal desta cidade: 

Agradeço muito penhorado a v. ex.tt, 
que tão dignamente representa o povo de 
Coimbra, ao qual peço para ser transmi-
tido este agradecimento, as saudações ca-
lorosas com que me honraram por oca-
sião da minha visita e que traduziram o 
patriotismo republicano dos conimbri-
censes e a sua nobre acessão á união sa-
grada. — Presidente do ministério, Anto-
nio José d'Almeida. 

cao ao parque es santa um 

Novo c emi ter io 
A Santa Casa da Misericórdia 

vai construir um cemiterio junto 
ao da Conchada, o qual constará 
de um mausoléu destinado aos 
irmãos bemfeitores, 300 sepulturas, 
capela, casa mortuaria e terreno 
para edificações de jazigos. 

PELOTRIBUNAL 

Em audiência do dia 9 foram distri-
buídos os seguintes processos: 

Ao escrivão do 2.° oficio: Execução 
hipotecaria requerida por Francisco Go-
mes Ferreira, contra Acácio Mendes Sal-
danha Ferrão e irmão, todos residentes 
nesta cidade. Advogado, dr. Sobral. 

Ao escrivão do 5.° oficio: Acção co-
mercial de pequenas dividas requerida 
por José dos Santos Machado, residente 
no Almegue, contra José Ferreira dos 
Santos e mulher, residentes em S. Mar-
tinho do Bispo. 

Durante a presente semana está de 
serviço o escrivão do 2,° oficio. 

}\ proposta da S o c i e d a d e de D e f e s a e P ro -
p a g a n d a d e C o i m b r a 

Damos hoje publicidade á pro-
posta que a Sociedade de Defesa 
e Propaganda fez á Camara, sobre 
a valorisação do Parque de Santa 
Cruz, proposta que ainda não pou-
rie ser apreciada, na sua redacção 
definitiva, pela digna comissão exe-
cutiva, em virtude de não se terem 
podido realisar, no mês findo, al-
gumas das suas sessões ordinarias 
e ser grande a acumulação de ex-
pediente, anterior á,sua apresenta-
ção, que tem absorvido as aten-
ções da Camara. 

Devemos esclarecer que a for-
ma de acordo que tão acentuada-
mente caracterisa a proposta, lhe 
foi dada, depois que, na proposta 
provisoria, se introduziram impor-
tantes alterações, combinadas pe-
los representantes das duas enti-
dades, no mais perfeito entendi-
mento de vistas e de intuitos. 

Conjuntamente com a propos-
ta, apraz-nos publicar o oficio 
que a acompaha e que, pela for-
ma brilhante e incisiva da sua re-
dacção, muito contribuirá para, 
plenamente, esclarecer e justificar 
os nobres e louváveis intuitos da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da que, tomando tão honesta e 
apreciavel iniciativa, outro fim não 
teve, senão concorrer sincera e des-
interessadamente para o maior pro-
gresso e engrandecimento da cida-
de, que já tantos e tão assinalados 
serviços lhe deve. 

É como segue: 

Ex.mo Sr. Presidente da 
comissão executiva da 
Camara Municipal de 
Coimbra: 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra, não olvi-
dando que um dos mais impor-
tantes fins sociais que os seus es-
tatutos lhe assignalam, consiste na 
franca e leal cooperação a prestar 
ás corporações administrativas lo-
cais, em tudo o que fôr condu-
cente ao progresso e maior en-
grandecimento da cidade, vem, re-
presentada p e l a s u a Direcção, 
apresentar á aprovação da Ex.ma 

Camara Municipal de Coimbra, 
as bases do acordo feito entre as 
duas entidades, acordo absolu-
tamente inspirado nos mais caros 
interesses desta cidade, em cuja 
defeza e propaganda tem a Socie-
dade posto sempre toda a ardente 
fé do seu apostolado e os melho-
res e mais tenazes esforços da sua 
energia colectiva. 

A nossa proposta de acordo, 
sr. presidente, encerra um plano 
de melhoramentos a introduzir, 
gradual e ordenadamente, no Par-
que de Santa Cruz, os quais, uma 
vez convertidos em feliz realidade, 
transformarão por completo tão 
aprazível recinto, num centro mo-
vimentado de atracção constante 
de visitantes, o que ainda hoje não 
é, nem o poderá a vir a ser de 
futuro, se lhe continuarem a faltar, 
como até aqui, as condições de 
conforto, comodidade e recreio 
fundamentalmente indispensáveis 
á sua valorisação. 

Coimbra, centro privilegiado 
de uma das mais encantadoras e 
pitorescas regiões do paiz, hoje, 
já tão visitada por numerosos na-
cionais e extrangeiros, não pode 
descurar a valorisação activa e in-
teligente das suas belezas naturais 
e curiosidades históricas e artísti-
cas, sem correr o deprimente ris-
co de decair no conceito dos que 
viajando por distracção e gozo, 
amavelmente nos costumam hon-
rar com as suas frequentes visitas. 

Não bast;1, sr. presidente, cha-
mar a esta cidade forasteiros, in-
fluindo-os e atraíndo-os com re-
clamos mais ou menos engenho-
sos e sonoros; é preciso, é impe-
riosamente necessário oferecer-lhes 
o que eles mais apreciam quando 

viajam e que, em geral, nunca dis-
pensam, sem profundamente se 
contrariarem. 

A grande industria do turismo, 
já hoje fonte inexgotavel de re-
cursos econotnicos para as regiões 
que inteligente e cuidadosamente 
a teem sabido estimular e fazer 
progredir, só entre nós poderá vir 
a constituir um factor importante 
de riqueza publica, quando tiver-
mos demonstrado, por factos bem 
concretos e evidentes, que sabe-
mos crear-lhe as condições de meio, 
em toda a parte consideradas es-
senciais ao seu rápido desenvolvi-
mento e adaptação. 

Porque assim consciente e fir-
memente o compreende, é que a 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra resol-
veu, em sua sessão de 14 de Agos-
to do ano corrente de 1916, vir 
respeitosamente depor nas mãos 
de v. ex.a, como digno Presiden-
te da comissão executiva da Ca-
mara Municipal deste concelho, as 
bases do acordo, inteiramente con-
fiada na boa razão que lhe assiste 
e nos sinceros intuitos que sem-
pre animaram os actos dessa ilus-
tre corporação administrativa. 

Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, 17 de Agosto de 191Ó. — Pe-
la Direcção da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, o 
vice-presidente, Antonio d'Almei-
da e Sousa. 

B a s e s do acordo feito pe ia 8 o -
cietísíie ds D e f e s a s P r o p a -
ganda de Coimbra e pela Ga-
m a r a Municipal da m e s m a ci -
d a d e , para v a l o r i s a ç ã o do Par-
qua de Santa Cruz. 
No intuito de valorisar o Par-

que de Santa Cruz, dando-lhe as 
indispensáveis condições de con-
forto, comodidade e recreio que 
hoje lhe faltam, para que de futu-
ro sc torne um valioso elemento 
de atracção de visitantes e, conse-
quentemente, um factor impor-
tante de progresso para a cidade, 
a Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra e a Camara Mu-
nicipal da mesma cidade, anima-
das por um grande sentimento de 
solidariedade e unida pelo mes-
mo desejo de leal e franca coope-
ração, concertaram entre "si um 
acordo, que assenta nas bases se-
guinte: 

Base l.a Este acordo tem por 
fim realisar, no Parque de Santa 
Cruz, os melhoramentos seguin-
tes: 

a) A vedação completa do Par-
que; 

b) Acquisição de todo o mate-
rial necessário pafa iluminação a 
luz electrica do mesmo recinto; 

c) Um pavilhão para ser utili-
sado como café-restaurante; 

d) Um palco-coreto acondicio-
nado a exibições de fitas cinema-
tográficas e variedades; 

e) Um coreto para banda de 
musica; 

f ) E outros melhoramentos que 
as circunstancias aconselhem e que 
possam manifestamente contribuir 
para maior valorisação do Parque. 

§ 1.° As obras a executar se-
rão feitas por forma a não se ofen-
der a arborisação e ajardinamento 
do recinto, bem como o que den-
tro deste haja de artístico e de tra-
dicional, obras que serão fiscalisa-
das pela Camara, e modificadas ou 
não aceites por esta quando assim 
o entender. 

§ 2° Todas as plantas, alçados, 
etc., serão levantados pela respe-
ctiva repartição de obras munici-
pais de pleno acordo com a co-
missão dos melhoramentos do Par-
que, que indicará a orientação e 
modelos a seguir, mas isso sem 
encargos para o fundo autonomo, 

l i 
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Estes trabalhos serão submetidos 
á aprovação da Camara e só de-
pois é que poderão ser adoptados 
pela comissão. 

§ 3.° Os melhoramentos pro-
jectados serão gradualmente leva-
dos a efeito, consoante os recur-
sos disponíveis; e, para que assu-
mam uma feição essencialmente 
prática, deverão ser proporciona-
dos aos elementos de vitalidade 
do meio, orientação esta que deve 
r igorosamente marcar a norma de 
conducta executiva da comissão. 

( Continua.) 

C o m o a proposta é bastante 
extensa, cont inuaremos a sua pu-
blicação nos números seguintes. 

E bom, porem, desde já escla-
recer que o Parque continuará, 
exactamente como até aqui, fran-
queado ao publico, pois as entra-
das só serão pagas em dias de 
festivais. Esta regalia do publico 
fica inteiramente assegurada na 
proposta, como aliás se verá ao 
completar-se a sua publicação. 

Dr. Santos e Silva 
J \ s u a m o r t e . 7 1 f a l t a 

d e s o c o r r o s . 

Não se desfez ainda a doloro-
sa impressão que causou a morte, 
na Figueira da Foz, do nosso tão 
quer ido e saudoso amigo dr. An-
tonio Francisco dos Santos e Sil-
va. 

Deixaram morrer esse malo-
grado moço de 24 anos apenas, 
sem o mais pequeno esforço ou 
providencia da parte de quem tem 
o dever de os prestar nos mo-
mentos de aflição dos banhistas. 

Morreu bem perto da praia, 
com a mais absoluta falta de so-
corros, o que aumenta a magua 
pela perda desse infeliz e a indi-
gnação pelo procedimento dos ba-
nheiros que assistiram impassíveis 
ao terrível espectáculo. 

Até agora não ha noticias do 
aparecimento do cadaver, nem 
tão pouco de se ter dado começo 
a um rigoroso inquérito que a 
própria Figueira deve exigir para 
o seu bom nome e para seguran-
ça dos milhares de banhistas que 
todos os anos ali afluem. 

Impõe-se porque é preciso cas-
tigar quem desumanamente assis-
tiu, e com o maior indiferentismo, 
á morte tragica do nosso saudoso 
patrício e era do seu devêr socor-
rê-lo, e po rque responsabilidades 
devem recair sobre quem devia 
ter a praia provida de meios de 
salvação á semelhança do que 
acontece noutras localidades. 

Informam-nos de que, ao con-
trario do que sucedia em antigos 
tempos em que os banheiros eram 
homens profissionais que sabiam 
nadar e eram corajosos, hoje, pe-
lo menos alguns dêles, são ope-
rários sem nenhuma aptidão para 
aquela profissão. 

Ha ali pedreiros, carpinteiros, 
etc., que deixam neste tempo os 
oficios para serem banheiros, por 
isso lhes trazer melhores pro-
ventos. 

Será isto verdade? 
Terá fundamento semilhante 

versão, que tanto depõe contra 
quem deixa praticar semilhante 
abuso? 

Mais se diz que na praia da 
Figueira ha falta de elementos pa-
ra salvação dos banhistas que se 
encontrem em perigo de morrer 
afogados. Ápenas uns salva-vidas 
que muitas» vezes se retiram da 
praia antes do tempo. 

Não basta. Deve haver ali, 
como noutras praias, mais ele 
mentos para ocorrer rapidamente 
ao perigo. 

Será verdade, como se diz, que 
um banheiro ao retira r-se da praia 
no dia do terrível sinistro que vi 
timou o infeliz dr. Santos e Silva, 
prevenira os seus colegas que não 
saíssem dali emquanto não tomas 
sem banho alguns banhistas que 
iam mais ta rde? 

Tudo isto convém apurar, pois 
o exige a perda desse malogrado 
moço, que morreu sem o menor 
esforço ou tentativa de socorro 

Não é verdade, como preten-
dem alguns, que na praia já não 
estivesse banheiro algum no mo-
mento do sinistro. Ainda ali esta-
vam pelo menos uns três, afirman-
do-se que um deles dissera que 
não se arriscava a ir salvar o afo-
gado por lhe terem pago mal o 
ano passado quando salvou um 
banhista. 

Isto diz-se, é corrente, e con-

vem desmenti-lo formalmente, se 
não tem fundamento. 

E' horroroso o que se passou 
naquêle momento terrível em que 
o infeliz dr. Santos e Silva acena-
va com as mãos para o irem sal-
var, sem que nenhum banheiro 
lhe prestasse o menor socorro, fi-
zesse a mais pequena tentativa 
para o salvar! 

Para maior fatalidade, o cada-
ver do malogrado moço, que era 
toda a esperança e a felicidade da 
sua mãe, ainda não apareceu! 

O mar encarregou-se de lhe 
dar sepultura! 

* 

Acabamos de ser informados 
que a autoridade marítima da Fi-
gueira da Foz vai exigir dos ba-
nheiros um exame sòbre a sua 
competencia nautica sem o que 
não poderão exercer a sua profis-
são na praia daquela cidade. 

Na praia já foi colocado um 
aparelho de salvação. 

Se se tivesse ha mais tempo 
posto em prática estas louváveis e 
necessarias resoluções, certamente 
que o infeliz dr. Santos e Silva 
não teria perecido ha falta de so-
corros, facto que se provaria no 
inquérito a que se deve proceder. 

Quando o nosso jornal estava 
a entrar na maquina recebemos a 
noticia de que o cadaver do indi-
toso dr. Santos e Silva foi arroja-
do á praia de Buarcos. 

Depois de cumpridas as for-
malidades legais, o cadaver será 
transportado para esta cidade. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no tisposno geral 
J. DEU GA NT, 15, rua dos Sapatoiroo, Lisboa, 

franco de porta comprandn 5 frascok 

Faculdade de Direito 
Encerrou-se já o prazo para a 

entrega de requerimentos dos es-
tudantes que pretendem fazer nes-
ta época os seus Exames de Es-
tado. 

A mobilisação efectuada afas-
tou de Coimbra numerosíssimos 
estudantes que estavam cursando 
as diferentes Faculdades, e entre 
elas a de Direito. Ainda assim é 
muito elevado o numero de can-
didatos aos Exames de Estado na 
Faculdade de Direito de Coim-
bra, como consta das relações or-
ganizadas. 

Requereram o 1.° Exame de 
Estado (Sciencias economicas e 
politicas, parte fundamental) , 78 
estudantes; o 2.° (Sciencias eco-
nomicas e politicas, parte com-
plementar), 87; o 3.° (Sciencias 
jurídicas, parte fundamental) , 41; 
o 4.° (Sciencias jurídicas, parte 
complementar) , 39 estudantes. 

Derta forma devem realisar-se 
nesta época, 245 Exames 'de Es-
tado na Faculdade de Direito, nu-
mero este que decerto se elevaria 
ainda muito mais em circunstan-
cias normais. 

Matos Araosa 
No dia 13 do corrente passou 

o aniversario natalício do nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. 
Antonio Duarte de Matos Areosa, 
conceituado comerciante em Ma-
naus e cavalheiro muito estimado 
no seio da numerosa colonia por-
tuguesa daquela cidade. 

O sr. Matos Areosa, que pelas 
suas apreciadas qualidades de co-
ração e peio seu belo caracter tem 
conquistado muitas simpatias na 
classe comercial daquela cidade, 
foi por este motivo muito felici-
tado. 

A Gazeta de Coimbra envia, 
também, ao seu amigo Matos Areo-
sa, os mais cordeais parabéns. 

Dr. Frederico Guilherme Nunes 
de Carvalho 

Do seu regresso de Rio de 
Moinhos, já se encontra nesta ci-
dade ó nosso respeitável amigo, 
sr. dr. Frederico Gui lherme Nu-
nes de Carvalho, distinto advoga-
do de Coimbra, onde é justamen-
te considerado, 

A. RECEITA 
J mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

com base do excellenie leite. Snisso. 
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Teatro Sousa Bastos 
HOJE — Quarta-íslra, 11 — HO 1E 

Espectáculo da moda 

1. Sinfonia. 
2. Actualidades 14. 
3. Herói sonhado, 1." oarte. 
4. » » 2." » 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia. 
2. A dama da borboleta negra, 

1." parte. 
3. Idem, 2." parte. 
4. Idem, 3." » 

Intervalo de 10 minutos 
1. Sinfonia. 
2. Les fiores duetistas, comicos 

e La petite flor. 

Brevemente novas estreias 

No dia 18 de Outubro 
Grandes manobras navais 

Fita oficial em 6 partes, com 
2.500 metros 

Desde já se marcam bilhetes no 
escritorio deste teatro, desde as 
: : : : 11 ás 17 horas : : : : : 

Os espectáculos principiam ás 9.15 

V a ri a s ^ n o í \ c ia s 
Decorreram com grande entu-

siasmo as festas que um grupo de 
indivíduos realisou na capela do 
Arnado, e onde durante três dias 
houve grande concorrência. 

Começou ontem a ser dis-
tribuído o Anuário da Universi-
dade relativo ao ano lectivo de 
1915-191Ó. 

H— Os operários que preten-
dam ir prestar serviços nas fabri-
cas de munições em França, de-
vem dirigir as suas petições ao 
Governo Civil. 

-i- De 1 a 7 do corrente mês 
foram passados no Governo Civil 
de Coimbra 18 passaportes, sen-
do 8 para o Brasil, 2 para a Afri-
ca Ocidental e 1 para Espanha, 
sendo um destes passaportes au-
torisado pelo ministro da guerra. 
Os emigrantes faziam-se acompa-
nhar de 13 pessoas de família. 

+- Foi preso José da Costa 
Monteiro, padeiro, de Gois, por 
nesta cidade ter abandonado um 
tio, Antonio Barata, dali, e quasi 
paralítico, gastando em seu pro-
veito a quantia de 5$00 que se 
destinava para transportar a Lis-
boa o pobre velho, para onde se-
guia por determinação do adtfri-
nistaador daquele concelho. 

F\ € V M V L75 D O R E S 
R e p a r a ç ã o c c a r g a 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

i n s t r u ç ã o mi l i tar 
C o m o havíamos noticiado rea-

lisou-se no passado domingo, na 
Insua dos Bentos, os exercícios 
finais da instrução militar prepa-
ratória, que revestiram de grande 
brilhantismo e muito honram não 
só os mancebos que executaram 
com muita disciplina os exercícios 
mas os seus instrutores que viram 
coroados do melhor êxito os seus 
patrioticos esforços. 

A absoluta falta de espaço ini-
be-nos de nos referir largamente 
aos exercidos, como era nosso de-
sejo. 

E c o s d a s o c i e d a d e 

Fazem anos: 
A sr." D. Aline Candida de Brito e 

o sr. Cipriano Dias da Conceição. 
Sexta-feira, os meninos Armando de 

Freitas Campos e Eduardo Knopfli. 

PARTIDAS ,E ÇHEGAVAS 

Regressaram a£oimbra: 
De Condeixa, o sr. dr. Manuel Draga. 
Do Ervedal da Beira, o sr. Agosti-

nho da Costa Alcantara. 
Da Figueira da Foz, os srs. Carlos 

d'Almeida e José Teixeira da Cunha. 

«0 Lusitano» 
Completou 3 anos de existên-

cia este nosso colega que se pu-
blica em Manaus, orgão da colo-
nia portuguesa no Amazonas. 

E um semanauio bem redigi-
do e um dos poucos que em ter-
ras de Santa Cruz mais tem pu-
gnado pelos interesses da nume-
rosa colonia que em Manaus ha-
bita. 

Ao nosso colega as nossas sin-
ceras felicitações. 

Associação Comercial 
Reuniu-se no dia 5 de Outubro 

a direcção desta colectividade. O 
vice-presidente sr. Raul José Fer-
nandes deu conta do seu mandato 
como delegado desta associação 
na representação que a Associação 
Comercial dos vendedores de vi-
veres a retalho de Lisboa promo-
veu com a adesão de quase todas 
as associações comerciais de todo 
o país, levou junto do Presidente 
da Republica, para serem aboli-
das as tabelas para o comercio 
retalhista. O sr. Raul Fernandes 
leu aos seus colegas a representa-
ção que foi presente ao Presidente 
da Republica e acrescentou que, 
sob proposta sua, na parte em 
que se pedia a anulação das mul-
tas aplicadas ao comercio de Lis-
boa, fosse extensiva ao comercio 
do paiz. Este sr. salientou ainda 
as honras e deferencias de que 
foi alvo em atenção á associação 
que representara, não só pela As-
sociação Comercial dos vendedo-
res de viveres a retalho, como 
por todas as associações Repre-
sentadas; entre varias, citou que 
no banquete que aquela colectivi-
dade ofereceu aos delegados das 
associações, os logares de honra 
foram ocupados pela associação 
comercial do Porto, Coimbra e 
Lisboa respectivamente. 

Foi resolvido enviar telegra-
mas pelo 6.° aniversario da pro-
clamação da Republica a s. ex.a 

o sr. Presidenté da Republica e 
ao sr. Presidente do Ministério, 
que a seguir damos na integra: 

Ex.mo Presidente da Republica. —Lis-
boa.— Associação Comercial de Coim-
brp, cumprimenta V. Ex.tt pelo sexto ani-
versario da Republica e aproveita o en-
sejo para pedir valiosa intreferencia de 
V. Ex." junto do Governo a fim de se-
rem anuladas multas impostas comercio 
do Pais por causa questão subsistências. 
— Sal Júnior. Secretario. 

Dr. Antonio José de Almeida, Presi-
dente Conselho de Ministros.--Lisboa. 
— Associação Comerciai de Coiíiibn;, 
saúda em V. Ex.a o Governo da Repu-
blica pelo sexto aniversario da sua pro-
clamação e pede anulação das multas 
impostas ao comercio de todo o País 
por causa questão subsistências.— Sal 
Júnior. Secretario. 

Automousis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores ; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

1 C O I M B R A ,,. 

Teleg. METALÚRGICA—Coimbra f Telef, 602, 

Rainha Santa 
No dia 29, como já noticiá-

mos, realisa-se, no velho mostei-
ro de S a n t a Clara, a festa da tras-
ladação da Rainha Santa, que cons-
tará de missa resada, pelas 10 ho-
ras, com comunhão geral e prá-
tica pelo sr. conego Andrade; ás 
12 horas missa solene, e ás 17 Te-
Deuin, ladainha e sermão. 

Das 12 ás 16 horas estará em 
exposição o precioso tumulo que 
encerra Santa Isabel. 

, 
s m P R O N O M E 

C a d a d ia vêem-se apa-
recer alguns específicos para 
a pele; são quasi sempre dis-
farces. Só o Creme Simon 
dá a frescura e a beleza na-
turais. Vende-se ha 50 anos 
em todo o universo apezar 
das falsificações. O Pó de 
arroz e o Sabonete Simon 
completam os feitos higié-
nicos do Créme. 

G r a n d a m a r c a f r a n c e s a . 

Trabalho artístico 
O artista de canteiro, sr. Fran-

cisco Antonio dos Santos Filho 
acaba de executar uma magnifica 
obra d'arte destinada ao cerniterio 
de Penela e que muito eleva o 
seu gosto artístico e os seus pre-
dicados de canteiro muito apre-
ciado, como por varias vezes o 
tem revelado. 

O b i í u a r i o 
Com 17 anos de idade, finou-

se subitamente, a menina Estrela 
Reis, filha do sr. José dos Reis, 
marchante no Mercado D. Pe-
dro V. 

Á família da infortunada crean-
ça apresentamos as nossas condo-
lências. 

Tratou do funeral a agencia da 
viuva de Antonio Maria Pinto. 

Residencia para pessoas de 
tratamento por preços 'convidat i -
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes, 32-1.° 
Lisboa. 

C O F I U N I C ^ D O 
Declaração 

Eu abaixo assinado, também 
conhecido por Antonio d Oliveira 
Mendes Cavalleiro, casado com Ju-
lia da Conceição Ribeiro, residen-
te em Coimbra, declaro que não 
pago divida alguma que não seja 
feita directamente por mim, ou sob 
minha assinatura. 

Esta declaração é motivada pe-
lo facio de ter a dita minha mu-
lher, Julia da Conceição Ribeiro, 
residente em Coimbra, recebido 
desde ha anos, uma mensalidade 
certa de 140$00 escudos e mais 
10$00 ditos, afora ainda alguns 
extraordinários, o que lhe deveria 
representar mesada mais do que 
suficiente para o seu estado e con-
dição, e apesar disso, ter ainda con-
traído, injustificadamente, durante 
o tempo em que recebeu essa me-
sada, despresando as minhas indi-
cações e conselhos, que ela sem-
pre desatendeu e até recebia mal, 
dividas de importancia superior a 
mil escudos, entre as quais uma 
de contas de chapéus, de 83£10 
escudos que ela fez em menos de 
um ano; outra de 40$00 escudos, 
que pediu a Antonio Pinto dos 
Santos, com a condição de ela pa-
gar no fim desse mês, e que eu 
paguei muito depois, em virtude 
de uma carta que me mandou Pin-
to dos Santos, ameaçando chamá-
la aos tribunais se não fosse inde-
nisado em curto praso; as suas 
contas a dois médicos e á farma-
cia, as quais não pagava ha mais 
de três anos, apesar de ser com 
elas que justificava as suas extra-
ordinarias exigencias, e que eu só 
paguêi quando por fim soube des-
se injustificado atraso. E isto alem 
ainda do mau uso que fez de uma 
procuração que lhe passei, ven-
dendo uma propriedade minha por 
120$00 escudos, que gastou não 
sei em quê, alem da mesada, e do 
abuso de confiança que praticou, 
vendendo mais dois pinhais meus, 
do que, não só me não deu aviso, 
mas até, em carta em meu poder, 
informa não ter vendido, quando 

já o estavam, e de que igualmen-
te desconheço a aplicação do pro-
duto da venda que ela' fez. 

Estes factos teem a agravante 
da dita minha mulher já ter dado 
destino diferente do que eu lhe 
determinára, á quantia de 1.500$ 
reis, que a mais severa economia 
rne permitiu enviar-lhe durante o 
tempo que estive em Africa, 1902 
a 1906, pois em logar de a colo-
car na Caixa Economica, com uma 
caderneta que eu lhe deixára, 
achou melhor abusar, depositan-
do-a com uma nova caderneta, 
em nome dela; e, tendo já então 
ficado com uma pensão superior 
ao meu ordenado, no entanto, an-
tes de eu chegar, levantou todo o 
dinheiro e gastou um, fez pre-
sente da maior parte, de fórma 
que, desses 1.500$000 reis, não 
vi nem um real. 

Isto, sem nada me dizer, antes 
afirmando sempre que o dinheiro 
existia. 

Foi só no meu regresso de 
Africa que vi o caminho que to-
maram as economias que tanto 
me custaram; porem, perante os 
solenes e juramentados protestos 
de arrependimento e devido ao 
sentimento ocasionado pelo re-
gresso á Patria, de uma ausência 
de quatro anos, perdoei. 

Já tarde, tenho reconhecido que 
fiz mal; esse meu gesto generoso, 
foi mal entendido e peor corres-
pondido. 

Depois disso, depois de se cri-
var de dividas importantes, que 
paguei, apesar de usufruir uma 
mensalidade como ela nunca teve 
o direito de esperar poder algum 
dia receber, e depois de gastar 
perdulariamente o patr imonio dos 
filhos, o que tudo me tem custa-
do a adquirir, pois não tive he-
rançaâ, passa-me minha mulher, 
Julia da Conceição Ribeiro, uma 
declaração, comprometendo-se 
formalmente a não contrair mais 
dividas, compromisso afinal a que 
falta mais utna vez, comprometen-
do o futuro dos filhos, parece que 
propositadamente, o que me obri-
ga a mim a mudar de sistema, de-
clarando que tudo quanto tenho 
foi por mim adquirido, tudo está 
em meu nome, e eu não mais pa-
garei divida alguma desde que eu 
a não faça directamente ou com a 
minha assinatura, justificando es-
ta declaração, pela forma como o 
fica, para evitar interpretações er-
radas, como por certo se procura-
ria fazer correr. 

Lisboa, 6 de outubro de 1916. 
Antonio d'Oliveira. 

REMÉDIO F R A N C E Z 
^ o mais antigo conhecido contra 

P R I S A O D L V E N T R E 
A 

INVENTADO em 1808 
VERDADEIROS 

Grãos-Saàde 
Dr Franck j l d o 

• (Véritablai Gralns de Santé du Dr Franck) 4 
t Em tadu » Pbtrmioli» • Droítrlu. 4 
í * DEPOSITÁRIO: 4 
" kJ. DELI6JWT.16, R. 4H Sapateiro», LISBOA^ 

D E S P E D I D A 
Rosa Ferrão Castel-Branco e 

filhos, tendo retirado para Nova 
Qoa (Índia Portuguesa) , veem 
este meio fazer as suas despedi-
das ás pessoas de amizade e seu 
conhecimento a quem não pude-
ram apresenta-las pessoalmente, e 
agradecendo todos os favores que 
lhes dispensaram, oferecem-lhes o 
seu limitado préstimo naquela ci-
dade. 

Coimbra, 9 de Ou tub ro de 
1916. 

^ i u w m u - i - m - i - u u u u u 

| Cadinkos para fundição; 
„ j, . 

zj: Ha grande quantidade na : 
- + 

:: Sociedade Metalúrgica :: : 

3 ::::: Mondego ::::::: \ 

Zj; Lobo cia Costa & Comandita ; 

j + + ÇiíM.êêó + + : 

^ t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t t ' 

— - Pneus 
c camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. f t t t t t 

«Sociedade Metalúrgica Mondego> 

Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 
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Único representante em Portugal: 

3? João Batista de Barros É Eísé f e l , ii° 3S - P o p t o 

Remedio infalioel contra as tosses 
rebeldes, bronquites asmatieas, 
crónicas, rebeldes, etc., etc. 

Preço íe cada mim, $23 cenfoyos (250 n) 
Deposito em COIMBRA: 

Bregaria MANUEL PEREIRA MARQUES-Praça 8 ds Maio, 31 a 34 A' venda em toda? as Drs e F a r i n a : 

Reinspecções militares 
Todos os mancebos licen-

ciados no corrente ano pelo 
distrito do recrutamento de in-
fantaria 23 e que foram isentos 
do serviço militar, ou isentos 
condicionalmente, ou adiados, 
bem como as praças que tive-
ram baixa do serviço militar 
por incapacidade fisica desde 
21 de Março até 7 de Setem-
bro do corrente ano, devem 
apresentar-se, por 10 horas, 
dos dias abaixo designados, no 
quartel da Graça, na rua da 
Sofia, a fim de serem reinspec-
cionados. 

Dia 19: Arzila, Assafargc, 
Castelo Viegas, S. Bartolomeu, 
Santa Cruz e Taveiro. 

Dia 20: Sé Velha, Ameal, 
Antanhol, Santa Clara, Sé No-
va e Ribeira de Frades. 

Dia 21: Almalaguez, Ceira, 
Cernache e S. Martinho do 
Bispo. 

f i l h a l l A I l C l 

era muito 
raquítica 

Tomou muitos remedios 
sem proveito 

a Emulsão ã SCOTT 
que a curou 

Remoção dum preza 
Augusto de Vasconcelos, um 

dos supostos autores do roubo 
do tesouro da Sé Catedral a 
requisição do meretissimo juiz 
de direito, foi removido da 
Cadeia Nacional, para a de 
Santa Cruz. 

Hedrofobia 
No mês findo foram abati-

dos neste concelho 71 cães e 
37 gatos atacados de raiva e 
outros suspeitos. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

2.° Grupo de Gompanhias de 
Admin stração Militar 

em Coimbra 
ANUNCIO 

Faz-se publico que no dia 
24 do corrente, por 13 horas, 
se ha-de proceder á venda em 
hasta publica, na parada deste 
grupo, de 2 solipedes que fo-
ram julgados incapazes para o 
serviço do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 9 de 
Outubro de 1916. 

O Secretario 
do Conselho Administrativo, 

Antonio Luiz Porto, 
Alferes. 

Peqena tipografia 
Maquina e tipo para impri-

mir bilhetes de visita, facturas 
impressos para repartições 

publicas. Vende-se barata. 
Rua dos Sapateiros, 106. 

Foi a Emulsão do SCOTT qno curou 
esta menina ayÓB um t ra tamento 
nulo com outros medicamentos, pela 
razão de a Emulsão de SCOTT ser 
a única que pode fornecer o oleo 
puro de fígado de bacalhau e os hipo-
iosfiíos puros que desenvolvem e 
FORTALECEM os OSROS. 

Com muita satisfação lhes digo que 
minha filha Alice Rosa de Pinho 
Nur anos de idade, foi 
curada pela Emulsão de SCOTT. 
Minha filha era muito raquítica. 
Tomou muitos medicamentos, e mel-
horas nenhumas. Dei-lhe para ex-
perimentar um frasco de Emulsão 
de SC.01 7, e com este frasco minha 
filha ganhou algumas cores. Con-
tinuei a dr.r-lh'a, e em pouco tempo 
minha filha carou-se; anda bem, 
tem boas cores e está gorda, devido 
ao verso preparado. 
(o) Margarida Alves Rodrigues 
Nunes, travessa dos Clérigos, 18, 
Porto. 

Ge o vosso f i lho é f r a c o , pá l ido ou 
m a g r o , s e t e m pouco a p e t i t e o u 
d o r m e ma l , a b e n ç o a r e i s o d ia em 
q u e r e c o r r e s t e s a g e n u í n a 

As crianças ckaram por eia 

E tolice confiar a 
saúde duma criança 
aos remedios inferi-
ores, quando, duran-
te- quarenta anos, a 
Emulsão de SCOTT 
está efectuando cu-
ras depois de (calos 
os outros remedios 
terem resultado 
nulos. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. T. SMAKT, Rua d» Fabrica 27, Porta, 

FIGUEIRA DPk F O Z 
Trespass 

O Hotel Jardim oo o Hotel Martinho. 
Trata-se nos mesmos, com o sea pro-

prietário. 

Mofielatfo peias HEffi-SCíiOOL inglesas 
Q u i n t a d a C u m e a d a 

C O I I V I B H ^ 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé -
gio M o d e r n o , dê C o i m b r a , depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados coibidos pelos seus alu-
nos, o C o l é g i o M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados -

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 
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Por este pviso torna-se publico 
que está aberto concurso, por es-
paço de quinze dias, a contar do 
dia 11 do corrente, para a cons-
trução de um edifício < m Coim-
bra para a Federação Mundial de 
Académicos. 

A planta e o caderno de en-
cargos podem ser examinados pe-
los interessados todos os dias 
úteis, das 11 até ás 17 horas, na 
séde provisoria da mesma, á rua 
do Cosme, n.° 1, onde se presta-
rão quaisquer esclarecimentos. Re-
cebe-se propostas em carta fecha-
da até a o dia 25 do corrente. 

Coimbra, 
1916. 

7 de Outubro de 

Myron A. Clark. 

s e a d e c a r v a l h o 
«a 

José Alaria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limí.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Aí ar ia da Silva Raposo 

C O M P / Í N n m D E S E G U Í < O 

Sociedade A n ó n i m a de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l s o c i a l E s c 
C a p i t a l r e a l i s a d o E s c 
D e p o s i t o d e g a r a n t i a n a C a i x a 

G e r a l de D e p o s i t e s ' 

5OO:Q0O$OO 
5G:G0O$OG 

25:000300 

E f e c t u a s e g u r o s 
Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 

quebra d3 vidros, greves, tumultos e guerra 
C o r r e s p o n d e n t e s e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s 

S É D E : Roa do Comercio, 55-3. 
Endereço tíl̂ rafico COMPENSADORA f t Telefona 2335-0. 

X_í X" 3 ' O O 

f í g e n t e s e m C o i m b p a 
ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-

cessor —Telef . 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES — Livraria Ne-

ves—Telef. 326. 

(Companhia d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLÂNTICA * 

R s c e i t a t a n t a o c o r r e n t e a n n o , E s c . 
S i n i s t r o s panos, E s c . . . . . . . . . 

Telefones 

íy 'í'% Séde —Loios, 92 

( Direcção, 1:986 
( Expediente, 1 : 3 0 6 

2 5 2 : 4 4 5 5 3 0 
3 4 : 1 7 3 $QQ 

P O R T O 

| Curso ds Musica 
f t Piano >> 
S Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as sua? dis-

m cipulas teem feito exame 
^ com bom aproveitamento 

e até com distinção, abre 
ar no próximo mês de Ou-
•J- tubro aquele mesmo cur-
•J- so —Musica e Piano —na 
m sua casa da Couraça da 
1 Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

Grande fábrica de toda a qua^ 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sii. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. * 
Rua do Ouro , 158 a i ô4 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Teiefone 
n." 311. 

De 2 Vi cavalos, como 
novo, completo e garanti-
do o seu funcionamento. 

: Sociedade Metaiuryica Mondego : 
COIMBRA -- - -

® 1 3 | I A N O B O M . Vende-se na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 

114-2.°. Coimbra. 

A COmeRCIAL 
Praça 8 de Maio , 9. 

C O I M B R A 

Empréstimos s o b r a penhores 
Juros m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

A b s o l u t a s e r i e d a d e 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e dainnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros maritimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
E s t a C o m p a n h i a t e m c o i t r a M o s d e r e s s e g u r o com c D i í i p a n h t a s i n y l s s & s , 

f r a n c e s a s , M a n d e s a s e d i n a m a r q u e s a s , t r a b a l h a n d o n o s m e r c a d e s e s t r a n -
g e i r o s o q u e a h a b i l i t a a J a z e r p r é m i o s m a i s b a r a t o s qua e s o u t r a s c o m -
p a n h i a s . 

Banqueiros: /. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 

A V E N I D A N A V A R R O , 2 3 - 3 2 (Telef. 398) 

( A n t i g a c a s a d a Viuva An ton io Nunes d a G a s t a ) 
R. de Q u e b r a - C o s t a s 

Esta casa continua com o fa-
brico de colchoaria de palha, lã e 
sumauma, tendo também um bom 
sortido de moveis, de madeira e 
ferro, que vende em boas condi-
ções. 

Todas as encomendas são pos-
tas nos domicílios dos clientes, 
sem mais gastos, podendo tam-
bém serem pedidas pelo t e l e fo -
ne n.° 560. 

Perfeição e comodidade 
de preços 

P E N S Ã O 
Em casa de família decente, 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

M P R E G A D O para escritó-
rio. Oferece-se. Dá boas 

informações. 
Nesta redacção se diz. 

F e s t a s a San to Antonio 
NOS GiAS 23 E 29 DE OUTUBRO 

N a Porte la d o M o n d e g o 

No aprasivel e pitoresco logar 
da Portela do Mondego, realisam-
se este ano grandes festejos ein 
honra de Santo Antonio, com o 
programa seguinte: 

No dia 28: Fogo preso, dan-
sas populares, musica, gaiteiro e 
vistosas iluminações. 

Dia 29: Alvoradas pela banda 
de musica; ás 11 horas, missa so-
lene e sermão pelo distinto orador 
sagrado dr. Carlos Esteves; ás li) 
horas, ladainha, arraial, arremata,-
ção de fogaças, musica, gaiteiro, 
dansas populares e iluminações. 

meninos 
23' 1 £>uva E m í l i a d e Â l a i e í d a 

Atelier de vestidos 

R u a d a s Parteiras, 51. 2.° a n d a r — C C ' M B ? i A 

José Paredes 
Rya Visconde da Luz, !3r l.n 
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CEITAM-SE meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a quinta da 
Malavada, sitio muito bo-

nito, tendo estrada de carro até á 
porta e a dez minutos do eletrico 
da Arregaça. Constando d'uma 
boa e bonita casa de habitação, 
terras de semeadura, pomares de 
muito boas frutas, vinho, azeite, 
agua de rega e muitas varias de-
pendencias, assim como: palheiro, 
celeiro, adega, casa para creados, 
etc. 

Para tratar com a própria do-
na que reside na mesma quinta, 
podendo-se esta arrendar já neste 
mez. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

~êk R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

"OSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

O f e r e c e - s e , 
sem pratica, para merce-

aria, preferindo ir para fóra. 
Dá boas referencias. Para tratar 

R. Pedro Monteiro. (Fabrica de 
dôce). 

Precisa-se ex-
terno com ordenado, na 

Sanitaria, que dê abonações. 

JIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

PI A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

PIPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PIPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

PR O F E S S O R A . Oferece-se 
interna p a r a a província, 

desejando casa de posição, onde 
possa lecionar e habilitar a exames 
de 1.° e 2.° grau e lavores, uma 
a trez creanças. 

E' livre, dá ótimas referencias 
e tem atestados. Nesta redacção 
se diz. 

PR O F E S S O R A diplomada 
pela Esco la N o r m a l de 

Coimbra, ensina a ler, escrever e 
contar, habilita para exames do 
1.° e 2.° grau. Leciona o curso 
da Escola Normal, os exames de 
admissão á mesma escola e bor-
dados. 

Trata-se na rua da Matemati-
ca, n.° 44. Coimbra. 

e camaras d'ar 
S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 

Mondego 
—--11 eOlMBSfl -----

ompaiiiiia de Seguros g 
F I D E L I D A D E © 

CAPITAL . . . 1.344: 

Ft_inela.cia e m 1 8 3 5 
S é d e em LISBOA 

m> 

squeiros mais baratos 
FREiRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, cm Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
gene; o. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, r u a Vis-
c o n d e d a L u z , 

Fundo de reserva ' 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gera! de Depositos 98.883$750 

Total 637.021 $109 

Imienisações, por prejuízos, pagas até 3Í de dezembro de IBII 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 - - - - r — Q 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor tjj 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

I Optopedisto portuense 

PATENTE N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maiqr comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua' importân-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , , 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na quaiidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina molést ias graviss imas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros;' meias elásticas e suspensórios. 

E= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , {=§ 

j§ Albino Pinheiro Xavier j j 
| : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : | 

| P O R T O | 
Hf Para informações, em Coimbra; dirigir ao sr. Castro §= 
g Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. §=§. 
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S E G U R O S DE GFÍDO O 
C o n t r a m o r t e n a t u r a l c a c i d e n t e s a o 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s á . 

Companhia cie sefuros ATLHHTICH 
L o i o s , 9 2 . P o r t o 

E ^ c p r c â e n f c i n í e c m C o i m b r a : 

ALBERTO DÃ FONSECA 29-Â vcaida Na varro - 32 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

S U C E S S O R E S 

DE 

B a p t i s t a , í & c : 
E s o r i t o r i o 

Avenida iia Liberdade, 2H a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S T J M N E I E V C ! 

O f i c i n a s 

l Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Tele fone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações aiectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eléctricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
... e animal, relhas, ferragens, eic. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 4. de MOAGEM, C E R A M Í C A . S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LfiGAíRES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a t a r r a x a r , t a r r a x a s , ctc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachos, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

fera 

Oficinas aptas para a execução da iodos os trabalhos tio consti ução mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recente ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras 

DM 

Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me 
lo e esposa, José de Melo e D. Ma 
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, térras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Prrça do Comercio — COIMBRA 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes doi% medicamentos é ha 
muitos anos feito duma forma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

' m m y£ fita 
Em fabrico na. 

N 
l \ 

s u m i kiujbiu mm 

V 
Lobo da Costa & Comia. 

COIMBRA 

—A 
Vinho cie Colares 

Os melhores são os de Vis-
conde de Salreu. 

Representante em Coimbra 
ALBERTO DA FONSECA 

Telefone 398 

p t t p i ^ a p a p a ú f t p i j f t p i p i p g 

I FOQQIÇÃO 
< | d e m e t a i s e 
«r 
§ • m o l d a g e m 

ica: 
LOBO Dfl COSTA & COMANDITA 

{• Telef. 502. Teleg. Metaluretca _ 

f f -—^ eoimet i f l = -

C o f r e s ! prova de fojo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca. 
Avenida Navarro, 30*32. Coimbra, 
Telefone 398, 
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Novas edificações 
Tem-se construído nos úl-

timos anos em Coimbra algu-
mas centenas de casas nos 
novos bairros e dentro da ci-
dade; mas, triste é dize-lo, a 
sua grande maioria não ob-
dece ao bom gosto, á estetica, 
á moderna orientação que ha 
muito se vai acentuando não só 
nas duas principais cidades do 
país, mas em muitas outras lo-
calidades, onde se encontram 
bonitos prédios, elegantes cha-
lets, construções alegres, con-
fortáveis, cheias de luz e do 
mais agradavel aspecto. 

Nesta cidade durante mui-
tas dezenas de anos predomi-
nou o tipo vulgar, simples e 
mais que modesto da casa 
coimbrã. E' o que mais se vê 
por aí. 

Raro se procurava terreno 
para prédios de fachadas que 
tivessem mais de seis metros 
de largura, e o que faltava a 
esta dava-se á altura. As can-
tarias eram lisas, da maior sim-
plicidade; de modo que se 
vêem por aí muitos prédios de 
modestíssima aparência, que 
são absolutamente condená-
veis por falta de condições hi-
giénicas e muitos deles pare-
cendo torres ou gaiolas. 

Infelizmente foi um tipo 
de casas que criou fundas raí-
zes e que ainda é escolhido 
para construções modernas. 

Dikel, o professor de de-
senho arquitectónico da Esco-
la Industrial Brotero, foi o pri-
meiro que iniciou em Coim-
bra uma certa transformação 
nos prédios. 

Alguma coisa se lhe deve; 
pelo menos foi êle que abriu 
caminho e mostrou a necessi-
dade de dar á casa coimbrã 
uma aparência mais alegre e 
vistosa e também mais como-
didade na nas suas condições 
internas. 

I n f e l i z m e n t e tem havido 
pouco quem se tenha impor-
tado com isto, e talvez falta de 
competências para ser devida-
mente exigente e escrupuloso 
na aprovação dos projectos das 
edificações. 

Temos aí bastantes prédios 
novos não só detestáveis no 
seu aspecto geral, mas falhos 
absolutamente de qualquer es-
tilo e dos mais rudimentares 
preceitos da estetica. 

Estes projectos nunca de-
veriam ter sido aprovados e 
até conviria aos proprios inte-
ressados dar-lhes bons conse-
lhos para fazerem cousa me-
lhor que obedecesse ás regras 
arquitectónicas mais vulgares. 

Se assim se tivesse feito 
não estaria Coimbra tão cheia 
de abortos, alguns dos quais 
são indesculpáveis numa terra 
como esta. 

Os defeitos teem muitas 
vezes a sua oVigem na econo-
mia. Quer-se construir um pré-
dio barato e não se procura 
pessoa competente para se fa-
zer o projecto, encarregando 
indivíduos sem nenhuma con-
dição que os recomende para 
esse serviço, para o qual todos 
pu cjuase todos se julgam mes-

tres, sem nunca terem sido dis-
cípulos. 

Podíamos citar defeitos em 
muitas casas aí construídas de 
novo, mas não o fazemos pa-
ra não desgostar os seus pro-
prietários, que seriam mais fe-
lizes se houvesse mais escrú-
pulos e rigor na aprovação dos 
projectos que apresentaram e 
deixaram passar sem reparos. 

Coimbra tem macaca. Es-
tá isto demonstrado. Poderá 
haver terras que também a te-
nham, rnas a nossa talvez eleva 
ir na frente. 

E' tão grande o mal que 
a ataca que até fica com de-
feitos a obra dos mestres. Ve-
ja-se o edifício da Agencia do 
Banco de Portugal que se acha 
enterrado, por culpa não só do 
arquitecto que fez o projecto, 
mas também da Camara, que 
o aprovou. 

Oxalá que daqui em dean-
te se preste mais atenção a es-
te serviço e se não deixem fa-
zer mais obras raquíticas, de-
feituosas á vista até dos mais 
leigos em assuntos cie estetica 
e de arquitectura. 

Coimbra está farta de abor-
tos em construções. 

Quem tiver de mandar fa-
zer um prédio de casas, que se 
não entregue nas mãos de 
qualquer individuo sem com-
petência para lhe fazer o pro-
jecto. 

Gaste mais alguma coisa, 
mas fique-se com a consciên-
cia tranquila de que procurou 
quem lhe fizesse obra capás. 

E a repartição de obras 
municipais e a própria Cama-
ra que se não dêem ao inglo-
rio trabalho de aprovar quan-
tos projectos se lhe apresen-
tem, cheios de defeitos bem 
visíveis. 

Nisto tem uma grande res-
ponsabilidade, como nos ali-
nhamentos que se dão e que 
saem tortos como uma linha 
na algibeira, parecendo igno-
rar o que seja uma linha recta. 

looia e 
A Camara, na sua sessão de 

quinta-feira passada, resolveu pe-
dir o parecer do Conselho de Ar-
te e Arqueologia sobre as bases 
do acordo feito com a Sociedade 
de Defesa e Propaganda, relativa-
mente aos grandes melhoramen-
tos a introduzir no Parque de 
Santa Cruz, tudo nos levando a 
crer que, entre as três entidades, 
se estabelecerá o mais perfeito e 
rápido entendimento sobre tão 
importante assunto. 

Pelo menos, assim sincera e 
lealmente o desejam a Camara e 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda e, por certo, também o 
douto Conselho de Arte e Ar-
queologia. 

Irredutibilidades não as ha nem 
nunca as poderá haver, desde que 
todos se convençam que a cidade 
bem merece os esforços conjuga-
dos de todos os seus bons ami-
gos, que outra coisa não podem 
desejar senão o seu progresso e 
engrandecimento. 

A Camara e a Sociedade de 
Defesa, concordando absoluta-
mente no pedido do parecer do 
Conselho de Arte e Arqueologia, 
praticaram um apreciavel acto de 
lealdade e correcção, deveras para 
louvar, 

Ultima homenagem 
Uma noticia lacónica, brutal, 

bateu-me inesperadamente ao tim-
pano, a uma hora pesada de sol, 
quando eu passava, como sempre, 
distraidamente, na Calçada. 

Eu ando acostumado a rece-
ber emoções brutais, que fazem 
da alma um mar de amargura, de 
intranquilidade dolorosa, mas es-
sa nova tragica, como o badalar 
sinistro dum sino em alarme, pro-
duziu-me o efeito de uma panca-
da sêca que me transtornasse com-
pletamente. 

Tinha morrido, de uma forma 
estupenda e inexplicável, o dr. An-
tonio dos Santome Silva, numa ho-
ra eriçada de fatalidade e de tra-

que se lhe opunham á sua ascen-
ção triunfal, quasi sem ele saber, 
porque tinha nascido assim, mo-
desto, humilde, sacudido por uma 
energia vitilisadora e invulgar. 

No momento em que a noti-
cia da sua morte me entristeceu a 
alma, todas estas reminiscências 
me assaltam o craneo sem coor-
denação e sem método, e a mi-
nha modestíssima pena retrai-se 
na homenagem devida àquele que 
era maior do que nós, àquele que, 
em todas as manifestações da sua 
existencia, se apresentava com al-
guma coisa de invulgar, despre-
sando a politica para se remeter 
ao estudo, arreigando-se a um li-

gedia, e meu amigo de ha anos 
que nos conhecemos. 

A figura moral do dr. Santos 
e Silva, que toda a gente conhecia, 
é de uma elevação grandiosa, que 
a mesquinhez da vida nunca po-
derá apagar, amigo estremoso da 
sua fatnilia, de sua mãi, dedicado 
até ao sacrifício pelos seus compa-
nheiros. 

Andava sempre naqueles lábios 
de humilde, um sorriso bona-
cheirão e simples, manifestação 
de homem bondoso e forte, em 
que toda a gente via a serena tran-
quilidade da sua alma de justo. 

Ele sorria como uma creança, 
amigo como era dos pequeninos, 
a quem acarinhava constantemen-
te, em festas e em meiguices que 
enterneciam e chocavam. Era da-
queles temperamentos enormes de 
lutadores que calcurriam a vida 
sempre a rir, sem uma sombra de 
tristeza ou de enuveamento no 
olhar, e vencem as maiores difi-
culdades e transpõem os maiores 
obstáculos com a certeza moral de 
triunfar. 

Matriculado, ainda novo, no li-
ceu desta cidade, como a sua con-
dição simples lho permitia, Santos 
e Silva manifestava-se a cada mo-
mento o estudante metodico, per-
sistente, entusiasta, sem veleidades 
de sábio, mas para quem a scien-
cia tinha o condão misterioso de 
o atrair sem ele o prescurtar; era 
o amigo dedicadíssimo e o auxi-
liar intrépido do professor, pro-
curando, como ele, todos os se-
gredos que o atraiam, incansavel-
mente, laboriosamente, numa ac-
quisição brutal e constante de co-
nhecimento novos. 

E assim, sempre aureolado com 
a luz radiosa e bela do seu traba-
lho frutificador, Santos e Silva, a 
passo e passo, escalonava todas as 
eminencias, desfazia todas as ele-
vações, arrasava todas as arestas 

mitadissimo numero de amigos 
que lhe aliviavam as suas horas 
de concentração intelectual, de tra-
balho cerebral, no seu quarto de 
estudante, apesar de ter alcança-
do, com relativa facilidade, a sua 
formatura em sciencias. 

Santos e Silva aprendia tudo. 
Tinha a mesma dedicação pela bo-
tanica, como pela quimica, pelas 
sciencias naturais, tudo coleccio-
nando, com aquele método regi-
do, espantoso, do homem que ca-
minha apressadamente para uma 
região onde a sciencia predomina 
sobre todas as coisas. 

A sua vida, ainda na floração 
de todos os ideais belos, serviria 
de exemplo ao mais sensato, ao 
homem mais pacato, mais tranqui-
lo, sem uma única mancha a co-
brir-lhe o caracter iimpido, auste-
ro, como se tivesse a inocência 
candida de uma creança. 

Dispensava todos os carinhos 
a sua mãi, que ele não podia ver 
trabalhar naquela idade avançada, 
a velha senhora que tem uma vi-
da excepcional de trabalho, de sa-
crifício, de honra e de honestidade. 

Santos e Silva, na verdadeira 
acepção da palavra, era um bom. 
Nas ultimas inundações que enlu-
taram a cidade, Santos e Silva lan-
çava-se arrojadamente na salvação 
dos que sofriam, naquelas horas 
sinistras de tragedia, com um des-
prendimento formal pela vida, com 
alguma coisa de heroico e de 
grande. 

Em alguns incêndios, que alar-
maram a pacatez monotona da vi-
da citadina, viam-no sempre, arris-
cado, encharcando-se em agua, 
chamuscando-se nas labaredas que 
tudo lambiam, que tudo queima-
vam, numa dança arrebatadora e 
aterrorisante, para salvar aqueles 
que a morte ameaçava, ele que, na 
agonia brutal da sua vida, naque-
les momentos de aflição indiscutí-

vel, confrangedora, horripilante, 
não teve ninguém que por ele se 
arriscasse, até á eliminação indivi-
dual, como se a existencia do mais 
humilde e obscuro dos homens 
não merecesse um momento, se-
quer, de sacrifício!! 

Pujante de saúde, forte no seu 
arcaboiço atlético, Santos e Silva 
era daquelas raras individualida-
des que a morte não rouba, que 
a morte não ceifa, a não ser trai-
çoeiramente, como lhe aconteceu 
a ele. 

Pois foi nessa hora pesada de 
calor, quando eu calcurreava tran-
quilamente a Calçada, que a noti-
cia fatal me tamborilou no timpa-
no, como alguma coisa de sinistro 
e de infernal. 

Havia muito que narrar do dr. 
Santos e Silva, que os seus ami-
gos não esquecerão jámais, mas a 
comoção que de nós se apoderou 
é esmagadora na sua rude simpli-
cidade. 

A sua personalidade intelectual 
corre parelhas com a sua contex-
tura moral, e que o digam os Mes-
tres, e que o contem os seus tra-
baihos de fisico-quimica e as ve-
lhas paredes da grande Universi-
dade. 

Era o estudante distinto, incan-
çavel, em qm-in os seus quasi dis-
cípulos, nas poucas gulossas que o 
dr. Santos e Silva lhes ministrou, 
entreolhavam o mestre de hoje, 
que consegue, pelo seu trabalho 

intensivo e absorvente, a justa con-
sideração dos que o rodeiam. 

E mais uma esperança radiosa 
que a Morte leva, implacavelmen-
te, sem conhecer castas, e sem 
compreender o muito que havia 
a esperar daquela inteligência, da-
quele talento, daquela actividade 
constante, quasi mecanica, brutal, 
que produzia a admiração dos que 
o conheciam, dos que o estima-
vam e daqueles que o vêem des-
aparecer para sempre — para sem-
p r e ! ! — d a s alegrias do mundo. 

M Á R I O M A C H A D O 

O cadaver do nosso infortu-
nado amigo chegou na quinta-fei-
ra de manhã a esta cidade, encer-
rado numa rica urna de mogno, 
sendo depositado na igreja de S. 
Bartolomeu, onde foi velado por 
inúmeros amigos do saudoso ex-
tinto. 

O funeral, que se realisou pe-
las 16 horas, constituiu uma gran-
de manifestação de pezar, pois 
nele se encorporaram pessoas de 
todas as ciasses sociais. 

A chave da urna era conduzi-
da pelo sr. Dr. Alvaro Rasto, di-
rector cia Faculdade de Sciencias, 
de que o ilustre extinto era 2.° as-
sistente. 

['"oram oferecidas muitas co-
roas de flores naturais. 

Que descance em paz o nosso 
quer ido amigo. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

O í T l c 

S u b s í d i o s p a r a u m a . t o í b l i o g r s p h i a . 
j o r n a l í s t i c a , p o r t u e n s e . 

O auctor d'csta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Jornal da Tarde — Appareceu a 10 de 
Outubro de 1874, o primeiro nu-
mero d'este <diariopolit icoe no-
ticioso», de que foram proprie-
tários e redactores Gualdino de 
Campos e Silva Pinto, tendo a 
redacção na rua das Taypas, 1, 
casa da Typographia de Coelho 
Ferreira, que era o editor e im-
pressor. Proseguiu na publica-
ção até 8 de Janeiro de 1875. 
Não foi dos que envergonham 
a profissão jornalística, e vae 
n'isto o seu melhor elogio. Pos-
suímos na nossa collecção o 
n.° 12. 

Jornal das Alfandegas — Revista mensal 
de «interesses aduaneiros, mer-
cantis e índustriaes», que come-
çou a publicar-se, no Porto, em 
4 de Março de 1898, mas que 
tinha a redacção em Mattosi-
nhos, rua Roberto Ivens, 10 e a 
composição e impressão em Le-
ça de Paimeira, na rua da Pon-
te, 8. Constava cada numero de 
lõ paginas e tinha por director 
M. de J. Rodrigues Pereira. 

Jornal das Associações — Appareceu a 
15 de Março de 1883 e prose-
guiu, até 16 de Julho do mes-
mo anno, sahindo semanalmen-
te, editado por José P. Alves 
Coimbra, proprietário da Ty-
pographia Alliança, da travessa 
de Cedofeita, 55 e 57, onde 
também era a redacção. Cada 
numero constava de 4 paginas, 
a quatro columnas de composi-
ção, no formato de 4 4 X 3 4 , e, 
no seu genero não era de todo 
mal feito. Temos informação de 
que ainda reappareceu, parece 
que impresso na Typographia 
de Sousa & Irmão, mas d'essa 
phase nunca vimos exemplar 
algum. 

Jornal das Damas — T e v e este t itulo 

uma interessante publicação 
quinzenal, litteraria, cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
a 1 de Janeiro de 1894, dirigi-
da por Fra-Diavolo (Augusto 
de Mesquita) e tendo como re-
dactor principal A. Moreira Lo-
pes. O proprietário era José Fru-
ctuoso Firmino, e a redacção es-
tabelecera-se na rua da Picaria, 
35. Cada numero constava de 
8 paginas, a duas columnas, 
com capa de côr. A impressão 
era na Imprensa Nacional, de 
José da Costa Valbom, na mes-
ma casa acima indicada. 

Jornal das Familias — A 1 de Dezem-
bro de 1889 publicou-se, no 
Porto, o primeiro numero de 
um semanario assim intitulado, 
redigido por Gaspar Durães Li-
ma. Cada numero constava de 
8 paginas, formato 2 0 , 5 X 2 7 
centímetros, e de uma folha com 
um romance paginado de mo-
do a formar livro. Tinha a re-
dacção na rua do Príncipe, 236 
e destinava-se a sahir todos os 
domingos. Teve curta duração. 

Jornal tias Familias — Teve primeira e 
segunda serie esta revista men-
sal de pequeno formato, funda-
da e dirigida por Brito de Bar-
ros, tendo por intuitos «dar to-
dos os conselhos, indicações e 
conhecimentos práticos que po-
dessem interessar á educação de 
familias, á hygiene e á econo-
mia domestica*. A segunda se-
rie (não conhecemos a primei-
ra) teve começo em Fevereiro 
de 1908, sendo composto e im-
presso na Rua da Picaria, 30. 

Jornal das Finanças — F o i uma «revis-
ta hebdomadaria dos interesses 
tnateriaes», occupando-se de 
«politica, finanças, commercio e 
industria», que começou a pu-
blicar-se, no Porto, em 5 de Ju-
nho de 1892 e terminou alguns 
annos depois. Cada numero 
constava de oito paginas, a duas 
columnas largas, com filetes á 
volta de cada pagina. Nem to-
dos os annos teve esses filetes, 
havendo, na collecção, volumes 
que são de paginação simples. 
Tinha a sua redacção e adminis-
tração na Praça de D. Pedro^ 
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133, 1° e era seu proprietário 
Alberto Gonçalves. Itnprimia-se 
na Typographia a Vapor de Ar-
thur José de Sousa & Irmão, no 
largo de S. Domingos, 74 e 76. 
Nos últimos annos de publica-
ção, os escriptorios do jornal 
eram na Praça de D. Pedro, 28 
e 29, e a composição era a trez 
columnas. Teve como director 
Emygdio de Oliveira. 

Jornal das Senhoras — Foi uma folha 
de publicação, diaria dedicada 
ás damas, cujo primeiro nume-
ro appareceu, no Porto, a 1 de 
Fevereiro de 1877, e continuou 
sahindo até Dezembro d'esse 
anno. Proprietários eram Cas-* 
tro & Xavier, director litterario 
Castro Neves, e administrador 
A. Xavier de B. Corte Real. O 
cabeçalho do interessante perio-
dico era illustrado, tendo o ti-
tulo em lettras de phantasia, en-
tre uma silva de flores diversas 
e vendo-se ao fundo a ponte-

pensil, as casas'de Cirna do Mu-
ro da Ribeira, e alguns arma-
zéns de Gaya. Cada numero 
constava de 4 paginas, a trez 
columnas de composição em 
corpo 8, com artigos litterarios 
escolhidos e uma secção de no-
ticias muito bem cuidada, como 
era conveniente que o fosse em 
uma folha destinada especial-
mente ao sexo credor de todas 
as attenções e carinhos. O sexo 
em questão é que não teve ca-
rinhos nem attenções para com 
o jornal, e este teve de suspen-
der a publicação antes de con-
cluir o primeiro anno de exis-
tencia. A redacção era na rua 
das Flores, 178, onde estava tam-
bém installada a typographia do 
periodico. A collecção do Jornal 
das Senhoras é muito apreciada, 
embora não constitua raridade 
bibliographica. 

Segue. 
A L B E R T O BESSA 

Valorisação do Parque de Santa Cruz 
J\ proposta da Soc iedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra 

Melhoramentos com a "macaca,, 
Está em vigor o orçamento do 

actual ano economico e, segundo 
nos informam, este distrito foi 
pouco contemplado para a cons-
trução e reparação de estradas. 

A vergonhosa e indecente fa-
chada do Licêu, aí continua a afir-
mar o mais deplorável e conde-
nável desprezo, como se aquilo 
fosse um edifício abandonado num 
ermo! 

A construção do edifício para 
a Escola Industrial continua para-
lisada, o que já dura ha mezes, 
sem que se queira saber se essa 
obra é ou não precisa, porque se 
tentassem sabe-lo fácil lhes seria 
reconhecer a necessidade deste 
importante melhoramento. 

O edifício para a Caixa Eco-
nomica também não anda nem 
desanda. Gasta-se o tempo a es-
colher o local; e como uns puxam 
para um lado e outros para outro, 
não vai passando de projecto, em-
bora seja também uma obra in-
dispensável e urgente. 

Esta nossa Coimbra tem mui-
to destes sonos, sendo dificílimo 
faze-la despertar. 

Agora dorme ela e sonha, mas 
a respeito de ver a rialidade do 
que precisa, isso é que ela não 
colhe ver. . 

Ha, positivamente, alguém que 
a está contrariando, seja por que 
fôr. 

Por despeito, por emolação? 
Não sabemos, mas alguém de-

certo saberá mais do que nós. 

Automoveis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-geneo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

C O I M B R A = 
Teleg. METALÚRGICA-Coinilira f Telef. 502. 

Ecos da soc iedade 

Reinspecçoes 
Os mancebos recenseados no 

corrente ano e que foram apura-
dos condicionalmente pela junta 
do recrutamento e que por tal mo-
tivo foram inspeccionados no Hos-
pital Militar e ficaram ali isentos 
definitivamente, isentos condicio-
nalmente ou adiados, teem de com-
parecer a nova junta no quartel 
da Sofia, nos dias 19, 20 e 21. 

—^••«B»— 

A' Gamara Municipal 
Tem sido reparado o pavimen-

to de algumas ruas, mas a de Mar-
tins de Carvalho, tão perto da Ca-
mara Municipal, ainda não logrou 
ter essa sorte, mostrando-se esbo-
racada e falta de empedramento 
em alguns pontos. 

Atenda-se ao menos a que é 
uma das ruas de maior transito e 
que a falta ali de iluminação, á 
noite, pôde originar algum de-
sastre. 

Cada vez se reconhece mais a 
urgência de mudar a Fonte Nova, 
desalinhada do grande prédio que 
ali foi construído, e o mesmo de-
ve suceder ao deposito da agua, 
contíguo á fonte e que está de-
pendente das Obras Publicas. 

Não são coisas que exijam gran-
de despesa e decerto aformosearão 
bastante aquele local, tornando-o 
menos húmido do que é. 

Gomicio patriótica 
Ficou adiado para o dia 21^ do 

corrente o comicio patriotico que 
§e devia efectuar ámanhã, 

êmMSéiêSê 
Fazem anos: 

Hoje, a sr." D. julia do Carmo Alves, 
virtuosa espósa do sr. Francisco Alves, 
digno inspector geral da Companhia de 
Seguros A L u s i t a n a ; e o sr. Dr. Joaquim 
Augusto Alves dos Santos. 

Amanhã, a menina Ilda Amélia Tra-
vassos Arrobas. 

ÇMélMMM 
Consorciou-se na quinta-feira na 

igreja da Misericórdia de Buarcos, o sr. 
Manuel d'Oliveira Esteves, secretario da 
Camara Municipal em Queliniane, com 
a sr." D. Maria Manuela da Silva Gaio, 
gentil filha do sr. dr. Manuel da Silva 
Gaio. 

O acto religioso foi celebrado pelo 
sr. Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vaz-
concelos. 
» Os noivos seguiram para o Bussaco, 

onde passam a lua de mel, devendo em-
barcar em Janeiro para Quelimane. 

Desejamos aos noivos muitas felici-
dades. 

P.ARTJDM £ mêêêSèi 
Regressaram: 
De Guimarães, o sr. dr. Alvaro José 

da Silva Basto. 
De Cernache, o sr. Eduardo d'Al-

meida. 
Da Figueira da Foz, o sr. dr. Costa 

Lobo. 
De Matosinhos, a sr." D. Maria Ro-

salina da Paz Ruas. 
Da Praia do Furadouro, a sr." D. 

Maria José Soares de Albergaria. 
Partiram: 
Para a Figueira da Foz, o sr. dr. 

Miguel Antonio Trancoso e o sr. Fran-
cisco Moraes Ferreira da Silva. 

Assucar 
Chegou a Lisboa o paquete 

Inhambane, que trouxe nada me 
nos de 25:000 sacas de assucar. 

Ainda bem que rejubilam os 
lambareiros e os que se tem mor 
tificado pela falta de assucar para 
a chicara do café matutino. 

Muita gente se tem acostuma-
do a tomar o chá e o caíé sem 
assucar, o que não é lá coisa mui-
to agradavel; mas emfim sempre 
é preferível a pagar assucar a oito, 
dez, doze e quartorze tostões o 
quilo! 

Oxalá que a crise do assucar 
esteja em vesperas de acabar e 
que dentro de breves dias não fal-
te o assucar para os beilhós e 
para o pingalho do café, como 
dizia o dr. Esgueira. 

Sêlo de assistência 
Algumas pessoas se nos tem 

queixado dos inconvenientes que 
resultam da escolha de dias se-
guidos para a obrigatoriedade do 
sêlo de assistência. 

Nem todos podem lembrar-se 
dos dias em que é obrigatorio 
esse sêlo nas cartas e bilhetes pos-
tais, ficando assim com essas cor-
respondências retidas um e dois 
dias, o que pode ter sérios e gra-
ves inconvenientes. 

*Lembra-se que melhor seria 
escolhér dias que não fossem se-
guidos, porque a demora das 
correspondências seria apenas de 
um dia. 

Isto nada prejudicaria n re 
peciiva receita, visto qu<* o num* 
ro de dias em que esse sêlo tosse 
obrigatorio não seria inferior ao 
que actualmente está determinado 

A s Gotas C o n c e n t r a d a d e 
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A aprovação da proposta feita 
á Camara pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
sobte os melhoramentos no Par-
que de Santa Cruz, estamos certos 
que não se fará esperar, pois o 
tempo urge e forçoso se torna co-
meçar a fazer a vedação de Parque, 
no proximo mês de novembro, 
bem como necessário será inicia-
rem-se outros trabalhos, de forma 
que, em junho do proximo ano, 
quando se efectuem os primeiros 
"estivais, a cidade possa plenamen-
te convencer-se que ainda ha quem 
a peito tome o seu progresso e en-
grandecimento, não se poupando 
a sacrifícios e incomodos, só para 
ter a satisfação de dedicada e ho-
nestamente bem servir a sua cau-
sa, que é, afinal, a causa de todos 
os verdadeiros e intransigentes 
amigos de Coimbra. 

Dito isto, com a firmeza e cons-
ciência que inalteravelmente costu-
mamos pôr em todos os nossos 
actos- e afirmações, vamos prosse-
guir na publicação da proposta. 

B a s e s do acordo feito pela So-
ciedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra e pela 
Camara Municipal da mes 
ma cidade, para valorisa-
ção do Parque de Santa 

Cruz 
Base 2.a Uma comissão, com-

posta de dois representantes da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da e dois ditos da Camara (deven-
do estes serem os ex.mos srs. ve-
readores dos jardins e obras), fi-
cará com o encargo de executar, 
solucionar e dar andamento a to-
dos os trabalhos e negocios que 
directamente se prendam com o 
fim em vista por este acordo; os 
membros desta comissão, que se 
denominará — Comissão dos Me-
lhoramentos do Parque de Santa 
Cruz, trabalharão em comum com 
direitos perfeitamente iguais, ten-
do aquela voto consultivo e deli-
berativo, e entre os seus membros 
escolherá e nomeará os que tive-
rem de exercer os cargos de te-
soureiro e de secretario, devendo 
servir de presidente o mais velho 
dentre os que comparecerem a ca-
da uma das sessões, excluindo sem-
pre o que já exerça outro cargo na 
comissão. 

§ 1.° Esta comissão terá men-
salmente uma sessão ordinaria, e 
as extraordinarias que julgar ne-
cessárias, na séde da Sociedade; 
e quando haja empate nas suas vo-
tações, far-se-á o desempate com 
o voto do presidente da comissão 
executiva da Camara. 

CRÓNICA DA SEMANA 

§ 2.° A Direcção comunicará 
oficialmente á Camara, em segui-
da á aprovação deste acordo, e 
quando convenientemente conver-
tido em contracto definitivo, os no-
mes dos'individuos nomeados pa-
ra a representar na comissão; e 
todos os anos, no dia 1.° de mar-
ço, confirmará ou substituirá os 
seus representantes, comunican-
do-o á Camara. A substituição to-
tal ou parcial, também poderá ser 
feita em qualquer outra ocasião, 
todas as vezes que a Direcção da 
Sociedade tenha fundados e sérios 
motivos para assim proceder; com 
igual direito fica a Camara em re-
lação aos seus representantes. 

§ 3.° A comissão terá, na sé 
de da Sociedade, uma escritura-
ção regularmente montada, das re-
ceitas e despesas. 

Base 3.a A Sociedade de De-
fesa e Propaganda obriga-se a dis-
trair do seu cofre dinheiro até á 
importancia de 2:000$00, impor-
tância que adiantará, em presta-
ções, ao Fundo Autonomo, e isso 
no único intuito de tornar mais 
imediatamente praticavel o inicio 
dos projectados melhoramentos. 

§ 1.° A Sociedade será reem-
bolsada pelo Fundo Autonomo das 
importâncias diantadas, reembolso 
que começará a realisar-se logo 
ern seguida á efectivação dos me-
lhoramentos expressamente desi-
gnados nas cinco primeiras alíneas 
da base l.a deste acordo, o qual 
nunca poderá ser inferior, anual-
mente, a setenta por cento das re-
ceitas arrecadadas pelo fundo au-
tonomo. 

§ 2.° O capital adiantado pela 
Sociedade vencerá o juro de três 
por cento, que será pago anual-
mente, pelo fundo autonomo, ao 
seu cofre social. 

Base 4.a A Comissão dos Me-
lhoramentos realisará, no Parque, 
por concessão da Camara, tantos 
festivais quantos forem necessários 
para efectivar, no local, os proje-
ctados melhoramentos, bem como 
para realisar o completo reembol-
so do capital adiantado pela So-
ciedade e pagamento do^*espe -
ctivos juros. 

§ único. Todas as recétfas ar-
recadadas constituirão o Fundo 
Autonomo dos melhoramentos do 
Parque de Santa Cruz, que ficará 
á ordem da respectiva comissão; 
estas receitas são as provenientes 
das entradas no Parque e bem as-
sim as que provenham da explo-
ração ou rendas das construções 
e melhoramentos a realisar por 
este acordo. 

( Continua.) 
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No domingo acordei ao som 
ruidoso do zabumba e gaita de 
foles e nos primeiros momentos 
julguei-me transportado a alguma 
aldeia sertaneja em dia de festa 
do orago da freguezia. 

Não tardei, porém, em con-
vencer-me que se tratava da festa 
que resuscitava na capela do Ar-
nado, votada ao esquecimento ha 
onze anos. 

Festa de aldeia sem gaiteiro é 
ponte sem rio, sé sem bispo, ceu 
sem estrelas e mar sem peixes. 

Nenhuma outra musica é mais 
capás de despertar a animação 
popular á hora da missa, á passa-
gem da procissão e no fogo de 
artificio numa aldeia em festa. 

A gaita de foles tem vindo 
atravez dos séculos sem que o 
progresso tenha conseguido me-
ter-lhe o dente. 

E', talvez, o que era ha quase 
dois mil anos, quando os pasto-
res da Nazareth correram a Beth-
lem para vêr o Messias. 

Só numa coisa terá havido al-
teração: no reportorio variado e 
estropiado com que os gaiteiros 
mimoseiam agora o respeitável 
publico, porque os daquêle tempo 
ainda não tocavam musicas da 
« Gran-Duquêsa», « Barba Azul», 
e « Madame Angot », que os maes-
tros de bombo e gaita de foles 
adaptam agora para fazer saraco-
tear as raparigas com as suas 
blusas garridas e adetnanes de se-
nhora. 

Assim como a gaita de foles 
calha bem nas festas aldeãs, tam-
bém causa calafrios nas festas 
da cidade, onde o progresso as-
pira a caminhar para a frente. O 
mesmo acontece com a chiada de 
um carro de bois, que diz muito 
bem na aldeia e muito mal na ci-
dade. 

A comissão que se lembrou 
de restabelecer a festa na capeli-
nha do Arnado, veio recordar fa-
ctos historicos que muito andam 
esquecidos. 

Foi no campo do Arnado que 
D. Afonso Henriques planeou com 
o seu conselho a conquista de 
Santarém, que seria o inicio dou-

tras conquistas pela Extremadura 
e Alemtejo. 

O rei reuniu ali o conselho e 
expôs-lhe o seu projecto sob to-
das as reservas, mas não foram 
tantas que uma mulher já velha 
não revelasse esse segredo, que 
ela ouviu aô acaso. Santarém foi 
tomado aos mouros. 

Foi também no campo do Ar-
nado que o infante D. Sancho (D. 
Sancho I) fez o seu alardo a gen-
te que de Coimbra partiu com 
êle para combater um rei de Se-
vilha, que ficou vencido. 

Existiu nessa capela e creio 
que ainda existe um crucifixo que 
a crença popular afirmava que a 
imagem suara sangue com agua, 
no dia 1 de Agosto de 1772. 

Os moradores da cidade e os 
povos da sua visinhança inflama--
ram-se em grande devoção, cor-
rendo á capela para fazer ofertas, 
algumas valiosas. 

Foi com essas esmolas que se 
construiu a nova capela, reaberta 
ao culto no domingo aos repiques 
da sineta, que se achava muda ha 
onze anos, e á toada da musica 
das «três figuras», ao som da qual 
se tem combinado e desfeito mui-
tos casamentos. 

Assim como a Historia anda li-
gada áquêle sitio, a capela tem 
também a sua historia. 

Houve quem reciasse que a 
ermida, votada ao abandono des-
aparecesse um dia pela fúria do 
Mondego ou impiedade do ca-
martelo demolidor; mas não, ain-
da apareceram almas boas que a la-
varam e limparam para lhe abrir 
as portas aos fieis. 

E com mais ou menos fé, com 
ela ou sem ela, não faltou quem 
ali entrasse no domingo, não se 
lembrando talvez que ha 769 anos 
andou por aqueles sitios o pri-
meiro rei de Portugal em proje-
ctos de conquista, que realisou, 
indo 38 anos depois dormir o 
eterno sono no mosteiro de Santa 
Cruz, que ele fundou. 

E lá dorme sem que ninguém 
tente acorda-lo, a não ser as gran-
des enxurradas que de vez em 
quando lhe alagam a morada. 

JUCA 

Uma carrada de livros 
O pai duma creança que vai 

agora preparar-se para o exame 
do 2.° grau, queixava-se ontem 
de ter comprado nada menos de 
10 livros para esse exame, que 
cusUram a bagatela de 2-.--90. 

A pobre creança mal pode com 
os livros e o pobre pai não foi 
sem dificuldade que arranjou di-
nheiro para os comprar. 

Já na instrução secundaria acon-
tece a mesma coisa. 

Para cada ano é preciso uma 
carrada de livros que custam bom 
dinheiro e a que nem todos po-
dem chegar. 

Muito custa a instrução prima-
ria e secundaria no nosso país por 
quererem fazer um sábio de cada 
aluno! 

Tentativa de arrombamento 
A gatunagem tentou, ha dias, 

arrombar uma porta da sapataria 

do sr. José Pinto de Matos, o que 
não conseguiu, felizmente. 

Não admira que estes factos se 
repitam, visto a falta de luz e de 
policia. 

Teatro Sousa Bastos 
Continuam a ser atraentes os 

espectáculos cinematográficos que 
se teem realisado neste elegante 
teatro. 

Na segunda e terça-feira uma 
tournée artística realisa ali dois es-
pectáculos com o drama Má sina 
e a comedia Paz conjugal. 

90RK HOUSE M o ) 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

Rua das Janelas Verdes, 32-1,° 
Lisboa, 

Eleição camararia 
A Opinião, transcrevendo al-

guns períodos do artigo em que 
defendemos a organisação duma 
lista camararia extra-partidaria diz: 

Parece, pois, que todos estão de acor-
do para se evitar que a administração 
municipal seja entregue á paixão parti-
daria. 

Ainda bem que não falta quem 
pense como nós. Vamos em boa 
companhia. 

* 

Ao que nos consta, nada ficou 
resolvido entre os partidos de-
mocrático e evolucionista para a 
formação duma lista extra-partida-
ria para as próximas eleições ca-
maradas. 

Continua a afirmar-se que os 
evolucionistas escolherão para pre-
sidir á sua lista o sr. Dr. Alves 
dos Santos. 

O partido democrático, ao que 
nos informam, vai convidar, para 
aquêle fim, o sr. Dr. Luciano Pe-
reira da Silva. 

O partido unionista vai con-
vocar a assembleia geral para de-
finir a sua atitude perante o pro-
ximo acto eleitoral. 

Abertura das aulas 
No dia 17 abrem as aulas na 

Universidade e no dia 23 no Li-
csu, sem qualquer solenidade. 

A matricula em ambos os ins-
titutos é inferior á dos outros anos, 
o que não admira em vista do 
grande numero de académicos 
atingidos pela mobilisação. 

Os exames na Universidade 
principiam na segunda feira, con-
tinuando ainda os do Licêu. 

M l S S f t 

t FABRICAS t 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 
Sociedade Metalúrgica 

Mondego 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 fc * * 

Dr. Antonio F. dos Santos 
e Silua 

M a r i a J o s é d o s 
Santos e Joaquim dos 
Santos e Silva convi-
dam as pessoas das 
suas relações a assis-
tir, na próxima segun-
da feira, pelas 9 ho-
ras da manhã, na igre-
ja de S. Bartolomeu, 
a u m a m i s s a sufra-
gando a alma do seu 
querido filho e irmão, 
o dr. Antonio Francis-
co dos Santos e Silva. 

Varias not ic ias 
Foi enviado para juiso proces-

so contra José Ramos, da Cidrei-
ra, por tentar passar uma nota fal-
sa de 20$00, na estação telegrafo-
postal. 

A Camara autorisou que o 
distinto artista sr. João Machado 
continuasse a restaurar as estatuas 
do Parque de Santa Cruz. 

-J- Foi nomeado revisor, inte-
rino, dos electricos, o sr. Domin-
gos Simões. 

-t- Antonio Apostolo, de Cas-
conha freguesia de Cernache, foi 
condenado no tribunal desta co-
marca em 1 ano de prisão correc-
cional e 8 meses de multa a $10 
por dia, pelo crime de ofensas 
corporais. 

José Paredes 
AGVGGAGQ 

Rua Visconde da Luz, 13,1,* 
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